
Estende-se Por Todo o Estado a Greve Dos Ferroviários Rio-erandepses
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400 milhões para pe*
tróleo, 200 milhões
para os "abacaxis"
americanos gasta o
Brasil anualmente
(Leia na 2.» página)
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listaria Vito-
rio80 o Putsch
Militar no
Paraguai
(LEIA NA -V PAGINA)

No Escândalo do Morro de Santo Antônio

O GOVERNO NO BANCO DOS RÉUS — No tro-
te dos calouros levado a efeito ontem pelos estu-
dantes da Escola Nacional de Engenharia, os es»
cândalos e a corrupção em que nada o governo de
Vargns, foram vivamente focalizados. Dezenas de
cartazes como o que se vê acima, foram condu-
zidos pelos universitários, que protestaram tam-
bem contra as violências e o policialiamo imperan»

tes no pais. — (Leia noticia na 8.* página)
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A ATUAÇÃO DE GENTIL
8

í
Debatem Lavradores de
Campos o Programa do P.C.B.
(LEIA NA 8 EOU N D A PAGINA)
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VEREADOR SALDANHA LÊ AS ATAS QUE REGISTRAM A DESIGNA-
ÇÀO DO TESOUREIRO DO PTB E DIRETOR DA SANTA FE' PARA "NE-
GOCIAR JUNTO AOS PODERES PÚBLICOS" A VULTOSA TRAPAÇA

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VI

SA POPULAR
RIO, SEXTA-FEIRA, 7 DE MAIO DE 1954 N. 1.193

TÓRIOS DA LEN NOS ESTADOS
Cons.üuida em Minas a direção estadual da Liga da Emancipação Na-.
cionai — Diretórios municipais em 20 cidades mineiras — Também

no Paraná e Amazonas

>
BICOU demonstrada ontem, na Câmara Municipala designação do Sr. Gentil Ribeiro, diretor da
companhia Santa Fé, para negociar com o coronel
Dulcidio Cardoso a venda à Prefeitura do Morro de

Santo Antônio, já perten-cente ao patrimônio mu-
nicipal.

Em sessão, o vereador
Arlstldes Saldanha leu asatas da assembléia da SantaFé, publicadas no «Jornal doComércio» de 24 de dczemH-o
de 1952 e de 4 de fevereiro
de 1953, registrando que osr. Gentil Ribeiro, enttto te-
soureiro do PTB e' diretor da
Companhia Vale do Ri0 Do-
ce, foi eleito diretor-gerente
da Santa Fé com. a inrumbên-
cia expressa de se entender
com o chefe do Executivo „municipal a respeito da ten- %tatlva de assalto aos cofres $
públicos ora em evidência. á

Diz um velho provérbio pitaliano: «Quando os-velha- %ros saem em procissão, quem ^leva a cruz é o Diabo». Ris ^
porque surge como po'rta-fs- ú
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De Luto os
Estudantes

'JPòDAS as escolas superio-" res. no Brasil inteiro,
estarão de luto, de hoje atéo dia 13, cm sinal de protestocontra o brutal atentado de
que foram vítimas os estu-
dantes paraenses ?ia semana
passada.

Essa decisão foi tomada
pelo III Conselho Nacional
dos Estudantes que resolveu
também decretar a greve ge-ral dor. universitários ?ios dias12 e 13. -

Uma neta oficial dos dele-
oarios das Uniões EstndiMits
an Conselho diz que os acon-
tecimentos do Pará fazem
parte de "uma série de aten-fartos às liberdades públicas"
como aqueles ocorridos em
Goiás, Pernambuco, Sergipe e
Paraíba. Diz ainda: "Não si-lenciaremos ante tal prepo-t-ência, como não nos infrimi-ciamos em outras ocasiões."

QELO HORIZONTE, 6D (IP) — Realizou-se
nesta Capital, com a presen-
ça de representantes dos vá-
rios municípios do interior
mineiro, uma reunião em
que íoi constituída a dire-
ç5o do diretório mineiro da
Liga da Emancipação Naclo-
nal. Durante os trabalhos
foi aprovado um plano de
atividades de dois meses e
foi comunicada a criação de
diretórios municipais em 20
cidades.

Os presentes íoram convi-
dados a comparecer, no pró»
ximo dia 29, á um ato pú-
blico, durante o qual será
empossada a nova diretoria,
com à presença de represen»
tantes da Comissão Nacional
da LEN.

EM MANAUS

MANAUS, 6 (IP) — O de-
legado amazonense à Con-
venção Pela Emancipação Na-
cionai, advogado Francisco
Alves dos Santos, durante
um ato público realizado nes-

ta Capital, fêz um relatório
sobre as atividades daquele
conclavè. Estiveram presen-
tes ao ato o industriário Ro-
(CONCLUI NA 6» PAGINA)

Getulio Vargas tanto do lado Idos compradores como do Ia. §do dos vendedores do Mono Ioe Santo Antônio. Do lado dos fcompradores o prefeito de $nomeação do presidente da §República e do lado dos ven- 1
dedores o sr. Gentil Ribeiro, |japaniguado d0 Catete e pro- Icer do partido d0 ar. Vargas, jo PTB. 0

CARREIRA RÁPIDA I
Segundo a publicação feita pno -Jornal do Comércio de g24 de dezembro do 1952, a ^eleição do sr. Gentil Gonçal- $.vos Ribeiro para diretor da %

Santa Fé foi recebida com "
uma salva de palmas e «con-
gratulações pela valiosa aqui-
sição». Agora vemos que a

(CONCLUI NA Sa. PAG.)
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I &KSM ?c°ntara. visitou nos

NA REUNIÃO IN fERSINDIQAL DE HOJE;

tandntte dessa escandalosa
malversação de dinheiro p\'i4blico, o homem que cnndimp
atualmente 0 bailo dos p;ran- fdes escândalos administraii- £vos, o sr. Getulio Vargas. Ú
Projctn-se a pessoa do sr. i

Ê
Barthe na Guatemala

<<-$>***¦

Obdúlio Barthe

cebido festivamente
na capitai guate-

maHeca

Q escritor Alberto Pi- „corvo Jacobina, Se- §cretário da Comissão
Brasileira Pró Liberdade
de Obdúlio Bar-the, aca-
ba de receber da cidade
da Guatemala o seguinte
telegrama:

«Chegamos com felici-
dade, recebidos por ami-
gos no aeroporto. Ex-
pressamos nossa emocio-
nada gratidão ao demo-
crático povo brasileiro.
Fraternalmente, Obdúlio
Barthe».

A chegada de Barthe
e sua família à livre Re-
pública da Guatemala é
uma vitória da solidarie-
dade internacional, que o
arrrancou do cárcere si-
nistro ' Assunção, res-
tituindo-o à democracia,
à liberdade e à vida.
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(MEDIDAS IMEDIATAS
PARA 0 CONGELAMENTO

POPULAR O SR. ORIVAL DE CARVALHO
I H°í-E,.a PB,rUlUí1"8,18 horas' «"-"ifíentes de todos os sin-

á Nem um só dirigente de
4 sindicato manifestou opinião
I contrária à esta campanha.

Até mesmo alguns que se
„ opunham ou alheavam da
á luta pela conquista dos 2.400
é cruzeiros mostram-so agora
I dispostos a combater a ca-g 
p réstia.

RESOLVEM OS MARCENEIROS:
AÇA0 COMUM FOR AUMENTO
TENDERÃO NESSE SENTIDO COM OS SAPATEIROS, METALÚRGICOS

E OUTROS SETORES

i^A MESA-REDONDA de ontem no D.N.T., entre mar-
n „.,.clnfa?s e, representantes patronais, n3o foi nossivelo estabelecimento de uin acordo para o término da^WvPunicamente devido à intransigência dos patrões? 

" '

O estado.maior do funciona- 
'

Usmo público em l]ãa por £aumento de vencimentos ereclassificação de cargos,reunido ontem na sede daUNSP, no IV andar do edi-
fício S. Borjo.

Unidos os"Barnabés"

A Comissão Central
que dirige a campa-
nha lançará ama-
nhã uma conda*
mação aos servido-
res de todo o país

pEUNIU-SE ontem n~a se-** de da UNSP, a Comis-sao Central que dirige acampanha do funcionalismo
por aumento de vencimentos
e reclassificação de cargosficando deliberado o lança-mento, amanhã, de uma con-clamaçao ao funcionalismo
no sentido de maior coesão
pela conquista de suas atuaisreivindicações.
„v,íteesentaml0 as respectivasentlda(lcs,_ estiveram presentesna reunião de ontem, os srlAugusto Sorülpense Pem, íu-nlor,,-presldente da UBSPT, o
UMSP, Durva Viana Ferrny MGrtolo «le Oflcln^ASnlstra-«Vos, Hermes Alves de Ollvel-ra, f,a APTAM e ouiise «
^t?".TLs .""s •''«¦'lente dasent!t)s<!í.a (le servidores, tiue di-
CONCLUI NA y I-AGLNA)

SQUEFF EM MOSCOU
«UIOSCOU, 6 (IP) — En-"* contfa-se nesta Capital,
integrando uma delegação
brasileira convidada para as-
sistir às festas do 1» de Maio,
° jornalista Egydio Squeff.

O sr. Carlos Martins Lou-reiro, presidente do Sindica-
to das Indústrias de Marce-
naria, estava com um pro-pósito terminant.e, conforme
êle mesmo declarou: nãoaceitar qualquer entendimen-
to com os grevistas. Sua
única preocupação, durante
toda a reunião, íoi a de cha-
mar a greve de «ilegal» e de
dizer que os salários, em tô-
das as marcenarias, são «bas-

tante altos>...
Por sua vez, o sr. Gilber-

to Crockatt de Sá, como ad-
vogado patronal que é, pre-ocupou-se quase só em re-
comendar aos operários que

Cada Eleitor Com Seu Título em Ordem
O voto não é somente direito, m«stambém dever do cidadão. Dever quedecorre, menos da imposição legal, do

que da necessidade que tem o povo,através de cada um de seus membros
com capacidade eleitoral, de salva-
guardar seus interesses vitais, impe-
dindo a eleição dos que se colocam
frontalntente contra eles.

No Brasil, onde os latifundiários
e grandes capitalistas, constituídos
em classes dominantes, procuram as-segurar de qualquer modo seu poderpolítico opressor, negando, Inclusive,
o direito de voto à maioria da populu-
ção, a participação maciça nas ciei-
çOes das camadas populares que ,|i\ po-tlem votar conscientemente, é o únicomeio de evitar a vitória de uma maio-ria de agentes dos monopólios norte-
americanos e dos latifundiários, co-mo a temos atualmente nos diversos
cargos do poder.

No interior do pais, ainda doml-nado pelo latifúndio, pelo «coronelis-
mo» que impede o exercido de todasas liberdades, os politiqueiros da rea-
ção forjam milhões de eleitores semliberdade de voto nem direito de es-colha. Nas cidades tentam fazer omesmo os politiqueiros a serviço dareação.

Como contrabalançar este traba-
lho, que é intenso e permanente, paraevitar que as próximas eleições se-
.iam uma repetição das farsas anterio-
res destinadas a dar aparência «legal»

à política dos entreguistas que exer»cem o poder?
Só há um recurso: mobilizar com

toda a energia e sem desfalecimentos
todos os cidadãos, todas as camadas
populares e democráticas do país pa-ra uma participação maciça e esclare-
tida no pleito eleitoral. Trata-se deesclarecer milhares e milhões de ei-dadãos sobre a importância e a neces-sidade do voto de cada um deles, pa-ra que utilizem este voto como armade luta pela paz, pelo pão, as liberda-

, des e a independência nacional.
O ponto de partida para este tra-bnllio patriótico, no qual devem se in-teressar todos os que desejam modifi-wtr a ignominlosa situação em que seencontra o país sob este ignominioso

governo de Vargas, é o alistamentoeleitoral. O voto é e deve ser uma ar-ma do povo, mas só pode ser exerci-do pelos que se encontram de possede seus títulos eleitorais perfeitamen-te legalizados. Então, é necessário secolocar esses títulos em mãos do po-vo, de todos em condições de votar,mediante o alistamento em massa demilhares e milhares de novos eleito-res e a retificação dos títulos insufi-cientes.

Neste sentido, os postos eleitoraisdos candidatos populares, que se vãoinstalando nesta Capital e nos Esta-tios, estão chamados a prestar um re-levante serviço, já que procuram faci-litar por todos os modos, a todos oscidadãos, inclusive através do alista-

mento domiciliar, a legalização de suasituação como eleitores.
Mas não bastam os postos eleito-

rais, evidentemente. Urge convencer,
nos locais de trabalho e residência, de
casa em casa, em toda parte, os milha-
res de brasileiros que ainda não são
eleitores da necessidade de se poremem condições de votar. Isto é traba-
lho que só pode ser realizado com a
ação conjugada de todos os patriotas
e democratas conscientes, que já não
podem perder mais tempo para o alis-
tamento e a conquista de milhares de
novos eleitores.

Os crescentes movimentos de mas-
sas cm nosso pais — desde as lutas
reivindicativas da classe operária e
dos camponeses até os movimentos de
frente única contra a dominação do
imperialismo norte-americano no Bra-
sil — revelam que o povo brasileiro
deseja ardentemente mudar a políti-ca antinacional que vem sendo exer-
cida pelo sr. Vargas. A luta eleito-
ral que se aproxima será fator de ex-
traordinária importância para unir e
organizar o povo. para o combate con-
tra a política dominante e conquistar
as primeiras vitórias nesta batalha.
Justamente por isso não deve faltar,
nesta luta, nenhum trabalhador, ne-
nhum democrata, nenhum patriota.Todos precisam dela participar. E de-
verão estar armados com os
seus títulos eleitorais e
conscientes da necessidade
de derrotar os cândida-
tos do entreguismo, elegen-
do os candidatos populares.

voltassem *ao trabalho», poisas represálias patronais «são
conversas fiadas». Chegou adeclarar: «Esse negócio de
dispensa em massa é puraconversa»...

Ambos, patrões e presiden-te do DNT, foram convenien-
temente repelidos pelos ope-rários presentes, alguns dos
quais narraram seus próprioscasos de miséria e explora-
ção em que sempre viveram.

No final da reunião, noentanto, foi possível chegar-
se ao seguinte: patrões e
grevistas iriam consultar
suas assembléias sobre aconstituição de uma comis-
são de ambas as partes, a
fim de ser estabelecido o rea-
justamente salarial, na base
da tabela pedida (40 e 20
cruzeiros), daqueles que não
foram beneficiados com o sa-
lário-minimo. Ambas as res-
postas devem ser apresenta-
cias em outra mesa-redonda,
no próximo dia 17.

PROSSEGUE A LUTA
Os operários, que estive-

ram concentrados com faixas
e cartazes em frente ao Mi-nistério do Trabalho, duran-
te a reunião, foram, em se-
guida, para o Sindicato, on-
de, em assembléia, resolve-
ram prosseguir a greve até
a solução final da questão do
aumento. Tomaram ainda as
seguintes resoluções: oficiar
ao Ministério rio Trabalho,
aceitando a comissão de rea-
justamento e solicitando pra-zo de dois ou três dias paraa nova mesa-redonda; reali-
zar uma reunião com todas
as empresas que já se ma-
nifestaram dispostas a dar o
aumento; desmentir publica»
mente, através dos jornais,
(CONCLUI NA 5.a PAGINA)

APOIO DOS AEROVIARIOS
O sr. Orival de Carvalho,

presidente do Sindicato Na.cionai dos Aeroviádos e ,jaCISCAI carioca, prestou-nosdeclarações sobre a reuniãode hoje, nas quais hipotecao apoio de seu sindicato àcampanha que se avoluma.
Assim, expressou-se inicial-
mente o sr. Orival:— Acho que a promulgaçãodos novos níveis de salário-
mínimo, nas bases propostas
pelas Comissões, foi um
grande passo em beneficio
dos trabalhadores mais des-
favorecidos. Contudo, ' 

paraevitar que esta indiscutível
vitória dos trabalhadores se-
ja anulada pela alta geraldo custo de vida tão insis-
tentemente pronunciada, é
preciso que s» tomem medi-das práticas paca um efetl-vo controle, de modo que onovo sa!ário„mi'nimo garantaa seus beneficiário., 0 podei-aquisitivo de que carecem pa-ra satisfazer suas mais ele-
mentares necessidades.

AÇÃO IMEDIATA

Prossegujndo, o dirigentsaeroviáwo manifestou-se par-tidárjo de medidas imediatas:— E' prééisp que este «bàs=
ta* à onçja de majoraçõesdos preços~rie artigos de pri-ireira necessidade não custe
tanto tempo a sair como eus-taram as tabelas do salário-
mínimo, pois isio seria per-mitir no tubaronato insaciá.
vel que se recompusesse, do
golpe desfechado contra suas
absurdas taxas de lucro atra-
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

Ampliou-se a Greve
dos Ferroviários Gaúchos
pOItTO AT.KGRE 6 (IP) _ Prossegue firme » greve dos ferro-¦^ viários da VIhvho Férrea do Jtlo ürnndo do Sul. A desneltodas manobras do engenheiro Pcrelo Itels, diretor da ferrovia omovimento eotisolldoti-se mais nliidn nestas últimas horas. Os árZvistas reafirmam nno «6 voltarão ao trabalho com a vitória tolnldo suas reivindicações. Os trabalhadores exigem a repstruturneiinvotada ha dois anos pela Assembléia Legislativa, ou 600 c j z™?|gmensais como abono do cmergenein, além dos .avanços tílen£»para os aposentados. Santa Maria continua sendo o baluarte dimovimento. uuiuane oo

ir. rj uu-

Ip

NESTR

ONDE ESTA O DINHEIRO DO MENDIGO? - f«i^<mi
Praça da Cru/. Vermelha o homem cuja fotografia apírerV nes"?ollcho. Com o morto havia um papel com estes dlzcresi Avça Aranha 81 0» andar _ Tuberculoso». Ao lado d» ià li .-. rum embrulho do roupas o nos bolsos um maço de olá" iIo ii Ti
nhnír'" ¦',"'." ,U"m d" "úl «•«e-""'' O comissário e.ò I)U tr o ¦nhou o dinheiro c nosso repórter perguntou oual era érotamcntn iiquantia. Tanto bastou para uuc „ policial se Irritado truírtdaí?do-o sem conta-lo. Depois, em face da inslrtencia," U«"varÍS£ Pormllstas quo telefonavam pura o Cv llistrito pedindo-detalhe» «íbre o caso, dai respondiam, cortando nuah uer c crs • ,\-,n f?.iS3g£SS£ *4&sã£si ás

3.' PAG.
Prossegue a incruenta
batalha de Arapotí
Onda de terror na ..
Venezuela

5.' PÁG.
Inicia-se hoje a Confe-
rência sobre a Indo-
China.
Ressurge na Itália o
escândalo Montagna
8.? PÁG.
O mono quer a reelei-
ção de Saldanha.
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ffl CAPAN5MA E OS ESCÂNDALOS
Ar-

O nquiiUT Castelo ilo «DlArlo Carioca» rPRintrn:i imi do mini nonvtnta multo irrllml» entro o ar,
Im Sniilie, o n sr, l.n-.luMi Cnpituciini;

GAPANBMA — UIko-IIm» Ih*o par» que nlo paira tliV
viriu de que eu hi>Jh cnpn/ de defender algum» coN» que uno
possa In/. Io em vo/ nllii

, Foi, nlbW, em tvoi iiltii», que o Hr. Cananemn defendeu
o sr l.uleio VurgiiN ni4 ComUsãn do .liixtli;*».

Arnpotl, osoAiiiIiiIon do llnneo do Urwdl, todoa ou rou-bo« o nofloelatai do roglme Cnpnnemn defende. R defendo
em «vo/. nltiis. Com um cinismo exemplar, do quem foi
liiiignnicnto Ministro no Ksuido Novo.

NEGOQIATA
AO SUL

Correio »l» Mniilift» DU<

: AUTARQUIA
DAS "COMIDAS"

' 
«O i ria publica:

i iiiev.ii forma, eoncrell/nn-
H do o que plunejurn poilCOU
U llicses npós loiniir iin-.se do

jP cargo do diretor gerul dn
B (WS, o senhor i.iil.-. Corrêa
g tra/ no povo mim souui de
f, renll/nçoih que hem dlstln-
m giiein i> iiiitniquhi no conjiin-
^ to dn obra si dal do prcul-
â dente lieiúlio Vnrgus».
p O SAI'S fa/. n mais esenn-
ú dalo.sii publicidade dos últi-
p mos tempos, Nilo riá comida
M nos triihnlitiidores. Km com-
g nensuç.io. podo-so afirmar
% que é uma verdadeira *Au-
% rovquln> das «Comidos» —
fe p^ara os picaretas.

| Vem com as ordens
* .. «Chegará hoje n esta Capt-
S tal, procedente dos Estado*
g Unidos, o coronel .luruol illa-
0 gnlhães, (pie deverá desem-

harenr n» 10 horas do vapor
8 ("Araentlnn», nn cais du l'ra-

eu Mauá. <) coronel .Juntei
Í Magnlhàes tomará posse, na
H próxima segiinda-folra, do
§| cargo do presidente da Te-
1 Irobrás, reuli/uiiilo-se o ato
?,. as 11.H0 horas, no gabinete
fj do presidente do Conselho
Í Nacional do Petróleo».
p O homem vem com as or-
P dchs dos patrões do «colos-
p sò*. Segunda-feira mesmo,
á começa. Petróleo haja! Ps-
>| trólco e dinheiro.

0 PROTESTO
DOS MÉD.80S

1
§ O Jornalista Chagas Frei-
§ tas escreve:
<&.¦¦" ±iOs mcíhcos «-rrrnrnini seu

de protesto e revolta
p depois de tolerarem, através
f. rie muitos nnns, uma situa-
É cão rie quase penúria e des-
p consideração pelos altos ser-
á viços que prestam á còlétlvl-
p dade. 15 (le esperar que 09
^ senadores, entre os quais
| muitos médicos se contam,'¦(.. saibam fazer justiça a uma

I grito

«musa ciijn mérltii k primei-
n» vista m evidencia.

A causa rios médicos é jus-
(a, Somente na deformado
res profissionais dn verdade
procuram esconder a reall-

• i.ide. Os médicos vonecrftn
cm sua Ciimpnnhn, quo conta
com o npolo de todo o povo.

MORRO & METR6
Nn «Tribuna dn impren-

ga>, encontramos:
«O Instigador do conflito,

Paes tanto, que Induziu Co-
trln a provocar o comunista
Saldanha, está Interessado
nn adiamento da votaçío do
projeto dn Superintendência
dn Metropolitano, para .en-
lar snlvft-lo, apesar dn reais-
têncln dn minoria, da qual
ia/em pa-rie os comunistas'».

O Morro de Sto. Antônio e
a Superintendência do Me-
tropolitano silo ns maiores e
mais recentes negociatas dn
CAmnra do Distrito. No ai-
to do morro ou no fundo do
metrô surge sempre n flgu-
ra de Pais Leme. E o esper-
Unho está aporá ligado a
Gotúlio, que o protege o es-
tlmula.

BORGHI TAMBÉM
Ao saber, no conforto do

iGiulio Ccsnrc», que esta
sendo executado, Augusto
Frederico Schmidt, o Gorril-
nho Sinistro, há de se cor-
solar.

«O sindico da falência da
liaclin Clube do Brasil, lleu-
rique Fores Domlngues, «Al-
mirante», requereu no juiz
do Vi' Vara Civel, a ponho-
ra dos Itens do Hugo Borglll,
como devedor de um milhão
de cruzeiros i» referida mas-
sa».

Outros parceiros estão em
maus lençóis. E as noticias
desses senhores só falam em
milhões, milhões, milhões.
Tudo de negociata. São eles
os que se insurgem e se ba-
tem contra os oxeassos cru-
zeiros do salário-minimo.

O •
im...
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item no *ul, nn centro, no
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I Camponeses Debatem o Programa do PCB
ENTUSIÁSTICO APOIO AO DOCUMENTO, PARTICUMRMENTE, NOS PONTOS REFERENTES À RE-

FORMA AGRARIA E A LUTA CONTRA 0 GOVERNO DE VARGAS -

ADEMAR ROUBOU
ATE* 0 AQOHO

«O Radicais publica na 1"
página:

cADFMAR ROUBOU O
ABONO — A Aerovlas Ura. wi„
sll As vésperas da fnltocla f| p08 e onli-;i..'cs ao progres-— Unin comlssái) qn» fim- U m ü(t município. Tambom ii

CAMPOS, ti (Da Sucursal) — Apesar do forte
temporal que desabou domingo último sobre o mu-
nlvipio, dezenas de assalariados agrícolas, medro»,
pequenos proprietários ti senhoras reuniram-se na lo-
validado do Conselheiro Joslno, município de Cum-
pos, para a discussão do Programa du P.C.II.

Nos animado» debates havidos em torno dos pon-
tos do Programa os camponeses discutiram os pro-blvmas que os afligem, tendo havido entusiástico
apoio híí histórico documento,

vendem com grandes lucros
foi motivo de vivos debates.
CONTRA OS VALES K

OS AGIOTAS
Mostraram os camponeses,

a exploração de que sAo vi-

IVllll NIHO R
INTKIt.MIUUAKIOH

O ponto H7 do Programa
que fala da cònflscaçfio das
terras dos laiifunrilários o sua
entrega gratuita nos campo-
neses, loi cntuslnsiicamcn-
to debatido o aceito pelos
presentes A discussAo, Os
grandes uslncirqs camplstas,
proprietários rio grandes ex-
tensões do terra som cultivo
algum, foram apontados co-
mo os latifundiários de Caiu-

cionon npcnns 18 horas upu- ^
Mrou n grave Irrogularldailo „

— Os ahiglicls «Ins escrito- Ú
rios <lo I^P sáo pagos com |í
o dinheiro do snlárlo dos f,
ncrovIArlos — Ludibriados íf
os acionistas que de ba mui- H
(o rão recebem dividendos — í|
O lider populista Intimado a ví

repAr -tt) milhões de cruzei- %:
rou, em vinte dias no mdxl- (í
mo, pe'o sindico».

Nem o abono cseapn ao li- ^
ciravnz, que so arvora n II- f..
der. Tratn-se nn realidade ||
rio um milionário improvisa- %
do com a malversação dos j|
dinhclros públicos. E de um %
assassino rio povo.

ação dos Intermediários que
compram por baixo preço os
produtos as icolas e os re- •

APUPADO
0 PREFEITO

MAUAÉ, ti (Oo correspon-
dente) — Moi-ariorea rio Unir-
ro dos Cajueiros coLvlram o
Pi efeito KliaR Agostinho com
estrondosa vaia, quando em
revide as justas reclamações
de um popular rontra a falta
dágua, doclnrou que iria n:an-
dar fechar os registros dá-
gua do baVro,

fisses registrem só são aber-
tos em rija.! alternado,; e
mesmo assim em horário que
não permite nos trabalhado-
res so abastecerem do precio-
so líquido, fato que motivou
o protesto e o justificável
npupn dos morndores locais.

tunas u.c mãos dos agiotas.
Os iiMueiros atinsjim con*
tantemento o pagamento do
luinecimcnto de cana, obri-
gando os pequenos próprio-
iiírloi. a venderem us talões
das usinas aos agiotas, que
os compram por preços mui-
to Inferiores, recebendo-os
depois nus usinas. O siste-
ma do vale, empregado cm
quoso todas os usinas de
Campos, foi também alvo de
sérias criticas por porte dos
camponeses.

DIREITO 1)R VOTO AOS
ANALFABETOS

O ponto do Programa em
quo laia do direito do voto
nos analfabetos teve hncriiu-
in acolhida dos presentes. O
governo do Vargas loi nputi-
Indo como o responsável pe-
Ia péssima sltuaçflo dn lavou-
rn nacional, pois nAo forne-
co máquinas, crédito, nfto gn-
rnnte os produtores, llmltnn-
dose a fazer concessões aos
latifundiários.

IMPRENSA
POPM.AH
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ENTUSIASMO NAS COMEMORAÇÕES
DO l.° DE MAIO EM CAMPOS

tefceei m Estado
TBIGÊMEOS

CAMPOS, (i (Üo correspon-

CURSO DE GINáSIO
«A Notiein^ pubücn

manchete:
«No Brasil, onde o unaüa-

betls.no continua nos huml-
Ihnndo com cifras acabru-

í| donle) — Na sua fcsldônda
a lfua Harfio da Lagoa Dmi-

f| rada número 7^8, a senhora
í; Mcrccdca dos Santos, esposa
íf do operário Benedito dos ,<au-'Ú 'os. deu á luz 3 crianças docm sexo feminino. Um rios tri-
1 gêmlos veio a falecer.

1 CENA DE SANGUE

, f CAMPOS, fi (Do correspon-nhantes, quatorze por conto 
| dente) _ ,,0r (11..l?ifl0 dalfeg.

apenas rins Jovens quo iul- ^ j„ c|n São Benedito, na La-
ciam o ciirw secundário |j g°a rie Cima, neste muniri-

?á p'o. leve lugar uma cena de
0 sangue. Jaei Ramos Barbosa,

conseguem concluí-los.

;#MW^'«SOWm%®W movido pelo ciúme, entrou a

O CINEASTA NELSON PEREIRA DOS SANTOS:

Gasolina e Cinema Fonte
De Lucros Para cs Trastes

CAMPOS (On Sucursal). —
Sob os ausp.cios da Comls-
sáu Interslndlcal dos Festo-
jos do 1." de Maio os opera-
rios cumpistas levaram a cfel-
to diversos atos comemorai i-
vos A data internacional do
trabalhador.

As 10 horas da manha íoi
realizaria uma concentração
no Cemitério do Caju, sen-
do visitados os túmulos de
Nina Aruelra, Luís Possa-
nha, Custódio Siqueira e ou-
tros patriotas desaparecidos.
Contou o ato com a partici-
paçao de centenas de opera-
rios, de comissões de traba-
lhadores da Lcopoldina, Fá-
brica de Tecidos Camplsta,
servidores públicos, mctalúr-

(Da Sucursal)

gleos, delegação dn União
Feminina de Campos, com-
parecendo ainda a srn, Qücl-
ròz de Oliveira, usinelra nu
município.

Enaltecendo ns figuras dos
lideres desaparecidos e a da-
ta do 1.' de Maio usaram da
palavra os srs. Álvaro Ga-
Orlei de Ainorim, Luis Frei-
tas, sra. Osvaldinn Rocha, Al-
varo Souza o o jovem Al-

mir Amorim.

Financiamento específico para o cinema brasileiro — "Com essa medida e
filmes estrangeiros poderemos aumentar a produção nacional" — Conseqüência da

irsviíanáo a entrada de
falta de ar-

gumento: de 45
Nelson Pereira des Santos

a 52 fecharam 5. cinemas nos Estados Unidos
é um jovem cineasta.

Começou no cinema fazendo documentários só-
bre a vida de São Paulo.

Depois foi assistente de direção dos filmes «Sa-
cí» c «Agulha no Palheiro».

Agora está produzindo e dirigindo «Rio em 40
grausii, filme ooe focaliza um domingo na Capital
da República. Versa sobre carnaval, futebol, praia,
etc.

Cinqüenta e três personagens fazem parte desta
película. Trabalharão no filme, entre outros, Modes-
to dv Souza, Roberto Batalin, Jecc Valadão, A.na
Beatriz e Claudia Moreno.

OS PROBLEMAS DO NOiiSO CINEMA

sí-j.;1.'.-."-^
¦¦:«*,

C-.Í
tóli*'

Conversamos com Nelson
Pereira dos Santos sobro os
problemas do cinema brasi-
leiro.

O jovem diretor declara
Inicialmente:

— Kstá claro. Para que o
nosso cinema conquiste o
mercado nacional d necessiV
rio fazer barreira ao cinema
estrangeiro; Hoje sabemos
que or;'irustes ianques riomi-
nam praticamente o me,-ca-
do-nacional. Mesmo as nos-
sas casas de exibição nas-
cerniu em função do cinema
americano. Basta dizer (pio
em São Paulo hn um chie-
ma chamado Paramount.
Aqui temos os Mestros. Is-
to quer dizer que os amerí-
canos começaram n contro-
lar o cinema nacional atra-
vis do financiamento de
construções de cinemas. Isso
foi o inicio do monopólio,

FINANCIAMENTO
ESPECIFICO

Nelson Pereira dos Santos
prossegue:

-*- O nosso mercado foi
feito pelos americanos, que
consegitíram dominar alguns

dos nossos ejabldorcs. Ê ver-
dade, porém, que nem todos
os exibidores estão com os
americanos. Os quo assim
agem, porém, são prejudica-
dos. A solução para quo'o
cinema brasileiro conquiste
o merendo nacional será a
limitação da entrada de fil-
mes estrangeiros, estabele-
cendo-so uma cota na base
das possibilidades do mer-
cado o da produção nacio-
nais. Além disso, precisa-
mos do financiamento da
produção nacional.

Como serti este finan-
clamento? — atalhamos.

Necessita ser específico,
quer dizer, um flnanciainen
to para cada filme. Assim,
a produção seria grande. A
verba para tal empreendi-
mento poderia ser consegui-
da com o aumento da taxa-
ção dos filmes estrangeiros.

OS FILMES AMERICANOS

O produtor de «Rio em 40
graus» acende um cigarro.
Depois diz:

Recentemente cineastas
brasileiros conseguiram que
o filme virgem fosse colo-

Dona M
no Palheiro

iteiro e Fade" " '•; Alex
s Sàntoro Mima cena do filme "Agulha

iany. Nelson Pereira, 'os Santos foiassistente do direção desta película
ciidõ fora da categoria para
a importação. Muito bem,

IPrects?I 0ferec6-sej
Precisa-se de mnrcei.eiro para pequenos serviços.

Tratar com Gomes polo telefone 22-3070

POR OR$ '10,00 APENAS
V.S. terá um anúncio de 2 colunas por
2 centímetros durante 3 dias nesta seção

Amanhã — 20 horas

BAILE
(ANIMADA ORQUESTRA)

Rua Afonso Cavalcanti, 134
ficrn rvallzndn também uniu Interessunte pule*-
im sftbro o IV l-Vütiviü Mnndlnl da Juventude

s,"!)ciu!o disso, que tizuram os
trustes iah(|ues? Consegui-,
ram do governo brasileiro
i.-uis esto beneplácito e ago-
ra os filmes americanos es-
tão também Una da classiii-
cação, podendo, portanto, pe-
netrar no nosso mercado com
maior facilidade. Apesar dis-
so, as coisas não vão bem
para os homens do cinema
americano. De 45 até ffi le-
cbaram 5.01)0 cinemas nos
Estudos Unidos. Isto não é
oriundo da concorrência com
a televisão. As verdadeiras
causas estão na falta de ar-
gumento e nas ideologias
reacionárias usadas pelos
produtores ianques. Outro
fato impressionante com rc-
lação a Cste problema: em
junho de 83 a Metro, que

produzia fill filmes por ano,
produziu 8. Dos seu; 15 pai-
cos do filmagens, 14 esta-
vam fechados, Dos 1.500
diretores, apenas 150 esta-
vani trabalhando.

GAJSOLÍNA E CINEMA
Nelson Pereira dos Santos

é um entusiasta du cinema
brasileiro: Èle prossegue fa-
laudo:

— Devemos manter rela-
ções com a URSS e domo-
oracius populares. Isto aju-
daria também o cinema, pois
poderíamos importar mate-
riul por um preço muito
mais razoável do que o atual.
E' bom ressaltar que, para
que o cinema brasileiro vá
para a frente 6 necessário
também que tenhamos griui-
des argumentos, inspirados
na história e literatura do
nosso país.

agrediu o jovem Antônio
Francisco .Sales, conhecido
por cMnntciga». Êstc, para
so defender, sacou do revol-
vor, prosWtndo gravemente
ferido o adversário.

SUICÍDIO?
Com «causa-moitia^ ainda

ignorada, faleceu, repentina-
mente, em sua residência, nn
IU;a Gavião Peixoto número
331, em- Icaraí. a doméstica
Reinãlda Oerutz. casada, com
,')2 anos de idade.

A morta que segundo de-
claracões de sua família, se
encontrava cm perfeito esta-
do de saúde, foi removida
para o Instituto Médico Le-
gal, para verificação do óbi-
to. avontnndo-se a hipótese
do suicídio.

(Da SUCURSAL)
CAW NO POÇO

A CRIANÇA
Quando brincava no quin-

tal da reslripncla situada na
Alameda São Boaventura.
420, no Fonseca, o hionc».' Ro-
naldo Silva Morais, rie ape-
nas 2 anos de idade, rnin num
poço ali existente, sendg ne-
ccssái-io n auxilio de um cho-
que do Corno dn Tíon-bciros
paru retirá-lo.

O sargento João Lopes,
aplicou massagens no corpo
ria criança, que -\r)6? foi con-
riic/ida em ambulância rio
Hosnita] Antônio r.clro, fi.
canelo ali internada e em ten-
riu rie oxigênio.

(Da SUC! USAI.)
ÍJMA PLACA

PÁRA A RUA
A Travo sa Guanabarino

Filho, situaria em lenraí, Ni-
terói, está sem placa. Tal
íato vom trazendo transtor-
nos aos seus moradores que, |
constantemente se voem pre-
.iuriicaclos na correspondên-
cia. Dessa maneira estão os
mes m o s reivindicando da
Prefeitura da capital flumi-
nensc, a placa em questão.(Da Sucursal).

OBRAS
INTERMINÁVEIS

As obras da Rua São Ja-
nuárlo, em Niterói, conti-
nuam intermináveis. Os seus
moradores dcbalde se tem
dirigido ao prefeito Lcaldi-
no Alcântara, sem que dis-
so resulte a menor provi-
déncia por parte do prepos-
to do sr. Amaral Peixoto.
(Da Sucursal).

O CORREIO
NAO CHEGA

Reclamam os moradores
das ruas «13» o «Cs do lotea-
mento dn rua São Januário,
próximo à localidade dono-
minada Sitio das Palmeiras,
contra a falta de distribui-
ção àquelas ruas ria corres-
pondèncla por parte do DCT.

Alegam os moradores epie
pagam todos os impostos,
como os de outras ruas o
epie, por isso mesmo, devem
gozar rios mesmos direitos.
Sendo de se acrescentar que
ó uma obrigação dos Cor-
reios proceder a entrega rias
cartas dirigidas aos rocia-
mantos, pois, alem do mais,
é paga nas mesmas a taxa
postal devida.

MA/5 UM POSTO
ELEITORAL POPULAR

CAMPOS, 6 (Da Sucursal) — Inaugurou-se
festivamente no último domingo, a Rua Dr. Ma-
tos, 1.779, no bairro do Caju, o Posto Eleitoral
do sr. João Bento Leite, candidato popular à Câ-
mara de Vereadores de Campos.

Procedendo a instalação, foi realizada uma
assembléia das donas de casa do bairro e de as-
sociadas da União Feminina de Campos, ocasião
em que foram discutidos os problemas que afli-
gem as mulheres campistas. Nesta assembléia fi-
cott reiterado o apoio da União Feminina de Cam-
pos às candidatas Maria Felisherta Jardim e Euci
Claudino, para a Assembléia Estadual à Câmara
Municipal de Campos, respectivamente.

INSTALAÇÃO FESTIVA
]s Com o comparecimento de grande número de

operários, da Comissão Pró-Candidatura João Ben-
to Leite e de inúmeras senhoras foi festivamente

í inaugurado o Posto Eleitoral. Falaram nesta oca-
< sião o candidato a deputado estadual Everaldo
, Martins, os srs. Francisco Diniz, Luís Limonge,
| José Brício, Daniel Dantas de Souza e a jovem
j Cândida Marins. Em breve discurso o sr. João
j Bento Leite agradeceu a manifestação de que foi

alvo, dando por inaugurado seu posto eleitoral. Naafixação da placa do Posto Eleitoral foi feita novamanifestação ao candidato popular, sendo seu no-
\ me vivamente aplaudido.

CONFERÊNCIA SOBIIB «»
I.' ov: .MAIO

As IH horas (oi realizada no
Sindicato dos Kerrovlorlo» ct.<
Leopoldltui a conferência do
líder sindical Antônio Joa
(|umi rie Magalhães, sobre o
1.» de Mulo o a Slndlcolizavao
em Massa. Usou ainda dn
palavra o candidato popular
Everaldo Martins, discorrer,-
do sobre o movimento sin
dlcnl,

A seguir loi apresentada
uma sessão cinematográfica

A Comissão de Festejos,
que teve como presidente o
sr. Antônio Joaquim rio Mu
galhács. como secretario <<
sr. Luis Frcilas o como te
snttreiro o sr. Álvaro Souza
realizou inúmeras conferem
cias na série do .Sindicato do*
Ferroviários nos dias ante
rlorcs ao I." rie Maio. contai)
do sempre com a participa
ção rio apreciável assistência

Para os festejos do I," dr
Maio foram distribuídos mi
Ibares de boletins, utilizado
carros de aulo-falante e on
iras formas ric propaganda
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ENQUANTO 0 MINISTRO FAZ DEMAGOGIA AGRÁRIA

Nãõ Vêem a Cor do Dinheiro
Os Trabalhadores da Usina de Cleofas

SALÁRIOS MENSAIS DE 1.000 CRUZEIROS E REGIME DO VALE E DO BARRAf ão rnnnc neGÊNEROS SÃO MAIS CAROS NA USINA - ri^tAB^t^S&tWotn

Temas de conteúdo e forma nacionais. Agindo
assim e com as outras medidas « que já me referi
poderemos combater os americanos, que vêem no Bra-
sil uma fonte de lucros. Sabe-se que o mercado ei-
nematográfico brasileiro é o terceiro do mundo paraHollgwood, perdendo apenas para os de língua in-
glesa. E' significativo isto: o Brasil paga em divi-
sas com gasolina quase 400 milhões de cruzeiros
anualmente. O gasto com cinema pelo mesmo pe-ríodo é de 250 milhões de cruzeiros. Olhando estas
coisas todas, compreendemos que o maior inimigo
da cinematografia nacional são os trustes ianques.
Combatendo-os poderemos apresentar um grande ei-nema.

CAUSARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará ,
Subsolo da Estação Pedro D -- loja 13

CAMTOS, 6 (Da Sucursal) — Numa extenslssima ftrearie terra no município de Campos, de milhares de alqueires,situada en re os rios Paraíba e Murlaé, encontra-se o feudoo a usina (Sapucaia) do Ministro da Agricultura de Vanrns,sr. Jfoao Cleofas Cerca de 1.500 operários vivem ai emmiseráveis casas do pallia ou casebres que há anos „So sã"reformados, cheios de goteiras o caindo aos pedaços, rece-bendo o ridículo salário de Cr$ 1.000,00.

REGIME DO VALE
Os trabalhadores de Cleofas não vêem a côr do dinliel-io, pois todo o ordenado é descontado com vales do arma-/.em da usina. Os operários são obrigados a comprar nofornecimento da usina (Cleofas tem percentagem sobro asicndas) ondo os gêneros alimentícios alcançam preços exor-bitanles. Assim é que o arroz é vendido na usina por CrÇ13,00 o quilo, enquanto os purüoulures vendem-no a CrS 11 20\ banha o vendida no armazém da usina por CrS 45,00 <•o encontrada por CrS 40,00 nos estabelecimentos partícula'-ires. Nesta proporção estão todos os gêneros.

EXPLORAÇÃO DESENFREADA DE MENORES
Garotos de 13 nnos de idade são empregados nos cortesde cana de Cleofas. Embora pareça incrível os salários des-sas crianças não ultrapassam os CrS 11,00 diários, traba-Ihnndo das 6 ás 17 horas.
Existem na usina de Sapucaia mais de mil crianças,mas somente 80 freqüentam a escola prünária,, ondo fun-eionum apenas duas professoras. ,

NENHUMA ASSISTÊNCIA MÉDICA
. AH$t*t;J* "sina de SaP",,a'a ter produzido no mio pas-siulo lbu.000 sacas de açúcar e de ser obrigatório nor leiemprejrar.se CrS 2.00 do cada saca na assistência aos tra-balhadóres, estes não contam com assistência alcruiua Scsao acidentados no trabalho, têm direito a somente CrS 100 0(1ile remédio. Passando desta quantia o operário terá de pagar do próprio bolso, o que lhe è impossível. Não oxiste nausina,hospital, ambulatório, maternidade ou qualquer outrotnoio do medicação a não ser a Deo.uena farmácia local

«DA MAIS VALOR AOS BEZERROS
QUE AOS OPERÁRIOS»

Bnto tomamos leite, apesar das milha,aqm existentes». Os camponeses só comem 
çarno uma vez por semana, pagando CrS M ^ ,.„,quilo de pelancas, pois os melhores -- ~ * 17,0° por un1

o usmçiro e seus afilhados.

por tal motivo raramente tomamos leite, apesarres de cabeças de gado aqui existentes». Os camjo
agando CrS 11
pesos sSo guardados par»

REGIME DO TRABUCO E DO CHICOTE

uiuiur as criações dos camponeses, ganhando c«rt« n«Lv,apara cada porco ou outro animal morto S ntóíÓdffutt-liaado para que os trabalhadores tenham de Znr ul

TRABALHAM SEM GARANTIAS

Enquanto isto acontece o Ministro de Vargas acomnanbado de políticos e afilhados. ,ioo,,n„„» „ I*.?^ acomP.!l
met

reservadas para êsf
>or quilômetros 00° têíra 1^ Sfeí? 

U*,aA°*> PaSSCÍa
í.Bi,"fi„! ou caCal" Ilas niatasesu tim, gozando dos fabulosos liierni! uriquiridos coni o huor o -i i'nm,> ,i„„ """«os uicios ao-

assalariados <^Z°to^ij££$Sfr. ™™°S '



J Í3SALÁRIO-MÍNIMO E
UCROS FABULOSOSy *u

I

ii

i • í/»*rt>t*rt Levl, homem
plufoeraelA Iwiidelrntife,

,.,i (.Vliunrn do» f)»pti«
;,-,, iíuhri' o* nono» nlveii

;!ij|iiri'i>niiiiiniOi Athu-N
t (jciwiis clevatloi, pruriu-
¦ii»i, iniloü poárei do mo-

autismo de Gelilllo, nu-
rii.n i|itit pretendo conio tem.
iw »c perpetuar no puder. O

mwstuitiiiile tuleiiMla deu-
eirWiii, em ncpiiidii, pela rum-
,. .iiiji pnniriun», iiroriiriiii-
(t„ procfir o imposui.ivl,¦.< um fliwiinii» lim une o
rcprcíenifliite tidoiiiila «do
fi,': ití« mar, He que g nono

,. tuii ii»» mWlwrms "safo-
i" do tíro«l, Com n* «ium

hrlcB* (t os seus Honro», de-
v o sr. Jlcrberi Levl per-

ci'ocr. ttn pior d«» íilpoteiei
liiis (liucnio» e ijiuirniio mil
rrtKciroe, Êue «' o homem et-
colhido pi'1'i Partido do hri-
iKidciro puni clamar eontra <j

liiirio iníiiimo rio» trabalha-
lii.ccj». laia cm inflação, tles-
fiiliircítc''") ria nibeda C om-
, iii ipie o sr. riirimi acaba

,• deflagrar a luta da elas-
nossa pátria. Urge

a resposta das íórças vi-
r-,.; di naçào. aercrcciila o
, ., >ii!iio d» Banco da Ame-

nt primeiro lugar. « U»er-
cUtsw.% c.ri.tí'' n ri falira

.1 abolição lotai do o.riilo-
¦ rio íinieem pelo homem.

(iido.' as forças nlvas
t são jiwinmenle e*
popular?*, oprrrirfax,

,, ,i;-, libertadoras, que
cofocnm «• outro campo
,« , «•• o do moiliuitii llcr-

. iicim ii du latilun-
. (j|. lílío \'iii()(i.«i r com-

i, atraso, ii pune, a
l, t, miséria, E cor Im-

iiicipíilmciile..' o lati-
. ,¦ . imperialismo liiti-

ficrndorcs dar desgraças
ir.M ijiie se abolem ribre

i,.-'.«i poro.
. f/crberl l.ci'1 mto¦tio de falar em sa-

ii'ii. Sua* palacrà*
c«/ni) um iichinciilhc

,-, j,-r.f(,.s- i/o.s (nilidíÍMiiío-•/• exigiram e. eoiicpils-
! n dccretacflf) d"< ""-

,!c rnlurio míililtio.
iia-sr .!.• iiitiit c.rpr«Y*iita

i classe operária
lícrfiert /.cri pre-. f-.1,1 „-í,-,u- nracinsaiiicii-

Vargas, 1'alntn 'irln
, í iiüífldo niilionririo

..- capiiaiisfa* iiidfona-
; riiftnlc da derrota do (tt-

mironafn, O problema do *«-
iinroínitno «do «e r«/M*
'ipemu mu eiQiiemni rroiirt-
mlcOJ; é ume enrola poluí nu,
r. uma detalha da guerra dr
c\a*»es. F. a vitoria, ainda <\u*
parcial, pertence nisle um.
tantO li rlmie lloi oprimido*,
¦¦¦ii.il/iiiiiui f Injuiticadoi, R
i*iu teca. iiaruralmeute, a rir-
sétimo aos arraias dos rea-
oloiitlrfoi, Kl* por «que fala o
dejmiiidu (ferlinrt Lei'f, npa-
reiiin calma, finge ressenti-
meii/ui com ii litiiiiimluiriii
de (in, lamenta.le diante 'da
luta de elatie*. Os fralialha-
dores aprnndcm tia* lula» do
*nhirin-mfnlmo, ade»lrflin-*e,
experimentam suas forças,
conhecem na prellca o qlfflruir a unidade, a orpAuiracdn.
ii 1'ombatividade 'ria classe
nperdrla. Gente rica ntlo gos-
ta dtssrs método* de luta

O projeto de Progruma rio
Partido Comuiil*fa do Drajll
fcin um capitulo drdlerCdo A
melhoria radical da sitiiaçila
rins opcrrírlo*. NMe se prevt
a fixação dn «aWrifMiitnimo
vital one nueoura condícfic*
de virin norma'* « humana*
pnrn n.v nperiirio» « suas fa-
milias em lodo o pai.v.

O deputado /íerherl f.eei
erumidera justos os sens vou-
cliiiRtiloi fdiiiento* e q»n-
Tento imíí crii:e(ro*iiipn*ai*) e
itljuíío* o» JifiMrio.i-uiíiiimos
dos trabalhadores (dois mil e
i|i'nir(icciii<i* crurclro»), AMo
é iitiiii lltlf|ltidade? Ksln.t de-
«launlriadc* (jrituiiír.v, clamo-
rosiii. alMnrda*. revoltantes
min farem iciirío n/iro/iindar
n liiln de clfl.vsc.i. rpie crisle
desde qar o mundo i mundo.
detdc o principio da llir.tó-
ria.

Por que liitnm o* Irnbn-
riini/iiri',"!, iior oue exigem o
ítaMrlo-uifttinio? Lutam por
mnlí pffo unrn xeu* filhos. In-
iam pela «Obrevivíiiria, Os
grandes capitalista*, como o
sr. iiiTiirn í.eiii. consideram
une i.i/o di salário-minimo,) d
prejudicial aos sens negócios,
lucros fabulosos e exiraorrii-
vários, cavalo* de cerriria,
apartamentos e casas de cam-
710. iopoj; dr cassino, omnii-
d"-', viagens aos Estados Uni-
dos. o Iu.ro dos iates, a (ar-
tara dn uísque. Os lraha"ia-
dores pensam dr modo roa-
írárin; sua cansa é a justa;
n trinittn. mais redo ou mais
tarde, lhes pertence.

Em mo DUARTE

T.5.10M IMPRENSA POPULAR PftítlllH S

ISi, i CliDlíO GOS
TRABALHADURES E CONTRA IILIGHT

O AfcMSOOTKO DEBnS?3ííDÜLLÉS

Iniciada de forma vigorona a campanha eleitoral do líder dos trabalha
dores da Cia. Telefônica — Comicios-relâmpaRo nas oficinas c gara

gens da empresa
— «José Fauslino de Alcântara representará os

trabalhadores da Telefônica na Câmara Municipal.»
Dezena» de operário», cablsla» v Imlalaiorç» re-

pciiram esta frase à reportagem, nos primeiros en-
micios-iclámpagos realizados pelo conhecido lider
operário, que. teve seu nome lançado para concorrer
ii vercança na» próximas eleições.

Nll k»>'"K''iu dn l.alKii dos
I.cocs e na* Oficiiinii ilu Sul-
vndnr de Sá, onde *n rciill-
xiirnm o» coiiiiclos-relAmpn*
go, os operários dn Tclnfò-
nica comccnrnm ontem meu-
mo a kvnniiw uniu vlgoroBn
rnmpsnlin flnanceirn paru
rustenr n cnmponhn eleitoraI
do ,lo»< Faustlho de Alríui-
larn.

I'M PASSADO DE 1.1'TA
Knminnln José Fauslino f«-

lnva n *cur eompaiilteiros,
rolhemos alRumnn imprcssftcg
rins trnbnllindoreíi sobre nua
rnndldnturii. O opprário Osi-
ris, dn oficina, cxpvessoti o
pr-nsnírento de «eu* rnmpii-
nlieiro*:

Kaustino tem uni hrl-
llinnto piiKsndo de Ititn. lies-
rie que entrou para n Telò"
fònicii dedicou «eus CgfôrçO*
às nossas rcivIndlcaçSos, Por
Isso foi eleito presidente do
Sindicato, contra a vontade
da líicht c do Ministério do
Trabalho. A resposta que llie<
daremos será a eleição do
Fauátino para a Clamara Mu-
nlclpal. Sua atuação em nos-
sa campanha pnr aumento de
salário nunca será esquecida.
Preferiu ficar odiado pela
I,ÍBht, sendo até demitido, a
trair nossos interesses.

AS REIVINDICAÇÕES
O que esperam os t».a-

balhadores da Telefônica rie.
Fauslino, caso seja eleito ve-

iciidiii?. perguntamos, K um
Irnbnlhador do Imediato res*
piindcu:— Km primeiro lugar, que
lute contra ns rontratos es-
eandii|e-*nn que n Prefelttirn

ô«i, Km «e>
poln encun:-

fax i'iiin 11 cim|
gundo, que lute
paefto <la niv.jllcill, pois wn
contratos sán ilegnl*. So pus-• Inc.". a imíí 'nii.il!< 1 -, muni»
rlpnls, nuloiiintlcnmenlo tece*
11111.4 direito a" «iilário-fiunl*
lia o outras viinlngeuH, Kinnl-
mente, rsporamoi ter uni vo«
rendar que lute contrn a en-
resttn, pcv ir.elltoroa transpor.
IP». iiuiIk eseolns, etc. Knflui.
um verdadeiro representante-
dos triiliiilltiiriiircs.

O PROTESTO "PRETO E BRANCO"
"Deve Ampliar-se a Todas
as Nossas Reivindicações'
OPINA, NESSE SENTIDO, O CENARISTA FER-

NANDO PAMPLONA
o conhecido cenarlstn Ver-

nando Pamplona, segundo
nfinv.oii, ontem, a nossa ie-
portngeni, ncha dos mula jua-
tos o movimento de protesto
dos artlslaa contra o Plano
Aranha. Considera, jiorem,
que n iniciativa do ePreto <>
Branco» — nprcsentnçfln de
quadros apenas nesana coros
no próximo Salão de Arte
Moderna — deveria ser mais
ampla, isto é, abranger o
conjunto rias mais sentidas
reivindicações de todos os que
vivem da arte.

Foram Mias declarações:
— «Apesar da justiça do

movimento, notável como de-
monsl ração de solidariedade
e união dor, artistas diante de
medidas estúpidas dn govcr-

:vm a Incruenta Balia de Arapoti
DERROTADO O BANDO DE LUPION NA PRIMEIRA DISCUSSÃO — O BANDO CONTRÁRIO EMPENHA-

-SE NUMA TREMENDA CABALA —
OS LUCROS DOS PATRÕES

no — que clieg.l ao cúmulo
de proibir a Itv.portllÇÚO de
linliis esl range'vas — há, li"
próprio meio nll («tico, falia
de orientação e respeito. O
efeito de noss,, protesto nãn
levará. ¦'• elriro, n Um resulta-
do positivo li" que toca à
criação de novas escolas, se-
giniilii pensam os mais oli-
ijiistns. Depois não devfvia
ler o movimento cnrnlcr ra-
dical nn que se refere ri ou.
trás ferinas de arte que ním
a pintura. Cito, p°r exem-
pi", o caso dos vidros de .1.
IVAvila. iirtlsla que leni na
mesmas dificuldades em <'°n-
seguir malfial para proriu-
v.lr vidro em prelo e branco,
rumo os pintf.es em pintar
colorido.

Por isso. julgo que n 1110-
vlntcnlo «Preto e Branco» de-
veria, com a mesma bellssi-
ma demonstração de unidade
de no.-so selor profissional,
ser ampliado a Iodas as rei-
vindicaçõos dos artistas, ''m
todos os sentidos'». .

Prosseguiu nnlcni 11 votação dn projeto referente à es-
rniulalosa transação entre o grupo .Moisés J.upion e as Em-

presas Incorporadas da União para a com-
pru ria Fábrica Arapoti, caso jú tão discu-

lido, e em tôrnii rio qual vêm surgindo su-
i-cssivamente escândalos e mais escândalos.
No inicio riu sessão falou o sr. Ostoja lio-
guski defiuidendo-se da acusação que lhe-;ia na sessão anterior pelos srs. Ullillicrmillo ile Oli-

Vi-ira e 1'araiiiii Borba, os quais disseram ler éle pretendi-
do arrumar .", milhões de cruzeiros do sr. I.iipion jiara si-
lencinr sobre 11 grossa «marmelada».

de nível universitário pelo
padrão -..O-., elogiando a sua

B^^ÜSS

Deíeiideu-se o representan-
íe paranaense e ao mesmo
tcrnpo acrescentou ser sus-
peito o interesse do repie-
senrante mineiro Guilhorml-
110 de Oliveira pela aprova-'ção da transação Luplon, c
fiimia mais suspeita a atitu- |rin do sr. Parailio Borba, que ,
ontem inimigo do .sr. Lu- 1
pion, tendo ató votado con- 1
tra a transação na Comis- 1
são de Tomada de' Contas, ]confessou da tribuna ler at- ,
xnòçado com aquele político, |
principal articulador da tran- 1r- _ :
cação.

|apkovaim A i:mi;ni»a

Encamiiiliando a votação
ria emenda número um, quo 1
japrova a resolução do 'J't'i- |
^Ulial de Contas negando re-
eis.tro á transação, falaram |
os srs, Lúcio Bittencourt e Bi- j3ac Pinto, a favor, e os srs.
ÍEmiliu Carlos. A/i/ Maroh e :
j\rm;milo Correia, contra,
Procedeu-se em seguida à
Votação que, segundo roque-
rimento aprovado, foi nomi-
nal, apresentando o seguinte
resultado; lüU votos, sendo
8i a favor da emenda o 7lr
coniva. Foi momentânea-
imente derrotado, desse modo
v grupo Moisés Luplon e
íaprovacla a resolução do Tri-
blinal de Contas negando re-
gislro ã negociata. Ainda
jião e.siá, porém, concluído
o ,caso, unia vez (pie hoje
rlcverã voltar o projeto ao
plenário em s.egunda ilis-
cussão. Dn parte a parle a
cabala é grande.

REIVINDICAÇÃO
DOS MÉDTCOS

O deputado Roberto More-
ía' defendeu a reivindicação
dos' médico» e profissionais

deliberação, tomada om as-
sembléia da AMDF, de irem
à greve pela conquisJa de
lão justas pretensões.

PEDIDO DE
«JMPEACHMENT»

Foi eleita em escrutínio se-
creio, a (.omissão composta
de 28 membros, para opinar
sôbre a representação feita
pelo sr. Wilson Leite Passos
contra o sr. Uelúlio Vargas,
pedindo o <impeaehment:> por
crime de improbidade admi-
nistrativa, emprego ilegal
dos dinheiros públicos, etc.

SALÁRIO-MINIMO

O sr. Euzébio Rocha de-
lendett os novos níveis do
salário-minimo decretados a
1.' de Maio, combatendo a
campanha que políticos e
empregadores vêm d e s f e-
chando contra essa conquista
dos trabalhadores. Disse que
dos 35 milhões de brasilei-
ms, somente 433.000 vivem
de lucros, juros e aluguéis
de casa, explorando os de-
mais milhões. Afirmou ba-
soado em dados que essa mi-
noria, q 11 e numericamente
não excede de 5% do total
de pessoas ocupadas em ati-
vidades econômicas, aufere
36';;> da tenda lotai do pais.
Referindo-se à concentração
da renda em mãos de alguns
poucos beneficiários desse
regime de exploração, aíir-
mou que, segundo dados es-
latísticos, 22 sociedades eco-
nômicas, todas estrangeiras,
num conjunto de 4.753, obti-
veram cm 1951 lucros liqui-
dos que representam quase
25% do total.

Notrlênio de 1949-51, pios-
seguiu, os lucros das vinte
maiores sociedades anônimas
do Brasil aumentaram de
1tK'c. Em relação aos seus

¦ apitais a rentabilidade em
J!)ól alcançou a elevada ta-
xa de 32%, que c mais do
dobro da verificada em 1950
para as 30 maiores compa-
nhias. Somente três empre-
sas, a Ford Motor Co. I£x-

port. Inc., (Jood Ycar do
Brasil e Indústria de Pneu-
máticos Fírestone obtiveram
lucros superiores aos seus
capitais, sendo que a prl-
meira conseguiu rentabilida-
de de 284% .

Apresentando tais dados, o
deputado paulista clemons;
trou como são cada vez maio-
res os lucros dos emprega-
dores que, nessa campanha
desonesta, estão procurando
torpedear o salário-minimo.
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Paes Leme Tenta"Amolecer" Vereadores
Confessa usar esse expediente visando a aprovação da "marmelada" do

Metrô — Protesto contra a prisão de marceneiros
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O progruma v a situarão dos camponeses

Mais de setenta por cento
ria população do pais mora
na roça e não tem terra •-
vive na mais negra miséria,
em suas casas nem lem o
que comer, nem o que ves-
tir. enquanto os cachorros 11
gaios dos latifundiários só
comem leite, carne, etc.

0 íilhn do camponês des-
de a mais tenra idade já é
obrigado a trabalhar cie ma-
nhã à noite na roça dos la-
tlfundiárlos ao Indo de seu:,
pais para ajudar o sustento
dos seus irmãos mais novos,
não podendo assim fiequen-
lar nem um dia rie escola,
não aprendendo nem a escro-
ver o próprio nomi'.

Isto acontece também por-
que as escolas ficam distaiv
tes uma das outras de chi-
quetlta a sessenta quilôme-
tios. Alem disso, na maior

parte das escolas não se le-
clonn mais de eem dias por
niotlvò de falta de pagameu-
to ãs professoras rurais. F-s-
se 6 o valor que se dá ao la-
vrarior em nossa terra, onde
o governo de grandes capita-
listas e latifundiários tildo
faz para que os lavradores
não aprendam a ler.

Mas não fica ai a história
do nosso lavrador. Moram
cm ranchos de palmito co-
horto de palha de arroz ou
de sapé, dormindo em ta-
rimbas feitas de varas e íin-
cadas em um canto do ran-
eho, não possuem móveis,
só têm alguns tocos de pau
para sentar cm cima e algu-
mas latas vasias como pane-
Ia para fazer comida, a qual
nada mais é do qun feijão e
arroz e a maior parte das ve-
zes sem banha.

IPepcuntase
REFORMA AGRÁRIA E INDUSTRIALIZAÇÃO

PERGUNTA — Pode-se afirmar que a reforma agraria
c „mu condição pura a industrialização do Brasil? Quai-,

os fundamentos dessa afirmação? .„.,.„,.,,
(Antônio Lopes de Andrade)

RESPOSTA — As condições de vida das massas eam-
lado dos salários e vencimentos baixíssimos

demais trabalhadores nas ei-
1 a enorme ponrez.» »» uk..<.«"" •--.
•estrito poder de compra dos coiisiimidoies
10 mostra o camarada Prestes em seu arti-

de Unidade:», a renda

Os vereadores que apoiam
o prefeito Dtilcidio Cardoso,
em minoria no plenário, tu-
do fizeram na sessão de ou-
tem, inclusive se retiraram
do recinto, para impedir a
votação do projeto que cria
a Superintendência do Metro-
poütarip, destinado infalível-
mente a ser rejeitado oniem.
O sr. Paes Leme que preten-
de ser o superintendente dês-
se cabide de empregos paraos apaniguados políticos do
prefeito Cardoso — cliegou
mesmo a declarar que usa-
vam desse «recurso na esltuá-
ção adversa» cm que se en-
ronlram a fim de «áiiiolecér
em banho Maria?- alguns ve-
readores. Com- tal con fissão,
aludia claramente às lentati-
va.s que vem fazendo de su-
hornar certos vereadores ain-
da vacilantes-

Tais manobras provoca-
ram protestos dos vereadores
Gladstono Chaves de Melo,
Silvino Neto, Osmar Rezende
e Frederico IVotta.

Por falta de «quorum», o
projeto que cria a Superin-
tendência dos Empregos não
pôde ser votado o na Ordem
do Dia entrou em discussão
o projeto 1.124, que dispõe

sôbre a caKeira de Fiscal de
Higiene da Prefeitura e dá
outras providências.

PROTESTO CONTRA
. PRISÕES

O vereador blliseu Alves de
Oliveira, durante o expodion-
te, protestou contra a per-
niaiiciicia na prisão de vá-
rios trabalhadores marcenei-
ros, que participaram da úl-
tima greve declarada pela
corporação- O sr. 'IVotta re-
clamou a melhoria de venci-

inontps aos servidores civis
e militares. O vereador I
Io Areai discorreu sôbre
precariedade ria situação dos
transportes coletivos da cida-
de, mostrando várias irregu-
laridadcs levadas a cabo pelo
diretor do Departamento de
Concessões. F. 0 vereador Es-
pinheira cequereu um voto de
congratulações com o gerie-
ral Rondou pela passagem de
seu 80'' aniversário de nas-
cimento, o qual foi aprovado.

ponesus, ao

S^e^^no^e-pob,^, «l».^,™
nosso pais, o, re<
brasileiros. Como
LMi «Por um 1» de. Maio de Luta e 
n édia le 10 milhões de brasileiros (95% da população do

í" não èvcede de. 3.060,00 anuais, importunem que, no
Sbio âtuX "5« passa de 00 dólares americanos, ou se-

ÍMÍdrK Situação relativamente à Indüjrtaf
Resulta que a produção industrial, Já dniiiiiuti. nao_ con
tra um mercado consumidor que permita e ev o se 1
setivolvimento. Somos um país onde a maioria da popu-
laeão v 

" 
cm estado de seminude/. por não pot er co.uprar

Sos Entretanto, há ocasiões em que «depósitos se
enchem de tecidos, verificando-se superprodueao.

A reforma agrária irá libertar as grandes massas çam-
ponesas da miséria e do atraso a.que hoje elas es a^subnít;
idas \s terras que, atualmente, suo monopolizadas poi

, S* minoria de litifuu.liários serão entregues a milhões
»»- " 

can oneses. Assim, aumentará eiioriiicmen e a prod t-

,il l ção agriHa; determinando um impressionante florescimento
éín lôda a vida lio campo.

A liquidação do latifúndio e dos restos feudais, com a
entrega da terra aos camponeses, resultará em que
dn trabalho dos camponeses nao servira mai>
tar as' fortunas dos latifundiários, mas revertera em seu
próprio beneficio, na elevação do nivcl de vida das Mistas

o fruto
liara aiimeii-

seu

EM ATIVIDADE OS
POSTOS ELEITORAIS
Vem crescendo as alivida-

des dos postos eleitorais po-
piilarcs subordinados ao Es-
critério Central. Seguindo a
orientação do Escritório Çcn-
trai, os postos populares já
estão dando início aos cur-
sus de alistadores e atendem
a uma media de oito pes-
soas por dia ã procura de
títulos eleitorais. Nesse sen-
tido o Posto Eleitoral da
Eiglit e o Posto Eleitoral do
Meicr já deram os primeiros
cursos, ascendendo a cerca

de 50 os novos alistadores.
Tais informações, que co-

Ihemos no Escritório Céu-
trai, acrescentam algumas
experiências que fornecem os
postos eleitorais. Assim ú
que os candidatos Modesto
de Souza, Oton Cordeiro c
Geraldo üamasceno, ao mes-
mo tempo que fazem a sua
campanha, enviam aos pus-
tos eleitorais populares mais
próximos os futuros eleito-
res a fim de que, desse mo-
do, os mesmos se alislem.

massas trabalhadoras do campo, no surgimento pela prl-
meira vez do bem-estar e da felicidade. 3s camponeses nao
irão trabalhar para entregar a produção ao dono *»*>«*
pois a terra será sua c tudo o que nela lacrem scru em
seu próprio beneficio. -,-„.„„„

Além da entrega das terras, o Estado deiiiocratico-po-
pular levará á prática uma série de outras medidas de

_ .. .,:„....,),. ..^^i.iiiivic 11111 ClCtlVO Cum

venda
hoje os

levará á prática uma serie
proteção aos camponeses, visando assegurar
rápido florescimento da vida nova no campo. Assim u que
serão garantidos preços mínimos aos camponeses na
ile sua predueão, serão anuladas as dívidas que lie
prenilem nos íiitifundiãrios e usurários, será comedido vre-
,111o barato e a longo prazo para a compra de ferramentas
(• máquinas agrícolas, sementes, adubos, inseticidas, cons-
Irucáo de casas, etc; será dada a ajuda técnica necessária
— enfim, receberão os camponeses, por parte do luturo po-
iler a assistência e. o estimulo necessários para que possam
desenvolver as suas atividades c conquistar mais rápida-
nieiité uma vida próspera e feliz.

Como é claro, as novas condições que serão criadas no
campo em conseqüência da reforma agrária determinarão
um imediato o considerável aumento no nivel aquisitivo das
massas camponesas. Essas massas, que hoje quase nada
püdèiíi adquirir, terão o seu poder de compra eiiormeinciite
aumentado, passando a contribuir como um fator do inces-
santa desenvolvimento da produção industrial.

Por tudo isso, constitui a reforma agrária uma das pe-
ibas angulares da futura industrialização rio Brasil.

Onda de lerror Centra o s Democratas Venezuelanos
PRISÕES, ASSALTOS, TORTURAS E ESPANCAMENTOS SÃO PERPETRADOS DÍÀRÍAMENTE PELOS ESBÍRR0S DA SEGU-

RANÇA NACIONAL - UM MANIFESTO DA FRENTE DE RESISTÊNCIA DO PR0FESS0RAD0
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CAKACAS, 6 (Correspondência especial) —
Continua desencadeada em todo o país uma onda
de terror e violência do governo sangrento de IV-
rez .Ilmeiie/,. O jornal «Ubertad», órgão da Krente
Nacional da Resistência, reeenleineiile constiluída,
relata a situação de dose Keina, seqüestrado no cár-
cere de Caracas e inválido por causa das torturas
que sofreu, e dos srs. lmis Berjfofia e Humberto
líernandc/. que. durante dois anos e melo de prisão,
«rilõliijliccorani por causa «los suplícios e torturas
sofridos.

«Libertada denuncia ainda as condições niisc-
ráveis existentes no campo de concentração de
Ciudad Bolivar, onde os presos, cerca de 500, so-
frem as maiores necessidades.

Recentemente foi detido como refém, até que
sejam presas suas filhas, o sr. Rosado, cidadão
absolutamente desligado de qualquer atividade po-
lítica. Também foi arrancado do seu lar o sr. Nu-
nez, ainda na qualidade de refém, até que seu fi-
lho, um estudante adolescente, caia em mãos dos
esbirros de Pedro Estrada, chefe da Geslapo ve-
nezuelana.

A onda de repressão que precedeu a celebra-
ção da Décima Conferência Inreramerlcanu foi
iiiicnsa. Assaltos e tiros contra cidadãos pacíficos,
uummu um itméwi de estudantes uat> aulas univer-

sitárias, inquéritos inquisitoriais, numerosas deten-
ções, etc.

NOVAS PIUSõlíS E TORTURAS
ISnlre os úllimos presos deslacum-sc o poeta

venezuelano Carlos Augusto l.éon, os conhecidos
juristas Ramon Antônio Villarnei e Marcos Rojas.
Também foi seqüestrado o sr. «losé Aí. Perez, e o
dr. Antônio U. Qiiihteró, que foi ferido a bala em
seu escritório por atrenlcs ria Ségurairçá Nacional
c aehá-se sob custódia no Hospital Militar, cm es-
lado grave.

Outro fato de que dá noticia o jornal «Liber-
tad» foi o atentado a bala perpetrado pelos esbir-
ros da Segurança Nacional, em plena rua central
de Caracas, contra o estudante de filiação demo-
crática José de Jesus Alvarez, e as violências co-
metidas contra o dirigente sindical Frederico Ron-
don, que foi atrozmente torturado, contra sua es-
posa sra. Justina Rondou, assim como contra o
rir. Rafael José Cortês, Máximo (.ulierrez e ou-
(ros, que continuam presos.

MANIFESTO DOS PROFESSORES
O jornal «TJhertatf» publica também um ma-

nifesto da Frente de Resistência rio Magistério Ve-
iiezuelano nu qual é feito lun apelo a iodos es edu

eadores, sem distinções de nenhuma espécie, e a
todo o povo venezuelano, para fortalecerem a
Grande Frente Nacional ria Resistência. Diz o ma-
nifeslo num dos seus parágrafos:

«Desde 24 de novembro de 1918 o magistério
e a educação em geral vêm sofrendo a mais forte
investida das forcas reacionárias que assaltaram
o poder depondo 

"o 
governo legitimo de Rómillo

Ciallegos. São numerosos os casos que poderemos
apontar: o professor Juau Anlonio Gonzale/. foi
üclvãgeméhte assassinado ti" canino de concentra-
ção de Guasina; igual sorte leve, há dias passados,
o mestre Higinio Perez. Os professores Eduardo
Gonzalez, Alberto Be.landia (barbaramente tortu-
rado), Hugo Guillen, José Vicente Abreu, Mercê-
des de Coraivel, Federico Brito Figucroa, Américo
Lomeli, o poeta nacional Carlos Augusto Lcon, Ar-
mando Ruiz, Rcné Domiiiguez, Juan Negreti, Ra-
fael Garrido, cutre muitos, se encontram nos cár-
ceres e nos campos do concentração. Entre os
exilados cabe destacar os professores J. BI. Alfaro
Zumora, presldeiilo da Federação Venezuelana de
Mestres, Humberto Bartoii, Dionisio Lopes Orlliüe-
Ia, Mercedes Fermin, Débora Gahaldon, Rafael Pi-
zani, Humberto Garcia Arocha, Fociun Febres Cor-
(leio, Vldallna rie ltarli)li, Alicia Troconls, J. M.
Almea, Célia Jimcncz c muitos outros».

Adoecem e morrem sem o
mínimo de assistência medi-
ca, chegando ás vc/.es a crer
em curadores e procuram
fazer alguns chás de ervas
indicados pelo vizinho, isso
porque não podem pagar
uma consulta médica e.
quanto mais uma operação
que custa quatro mil cruzei-
ros ou mais. Km vista disso,
n nosso trabalhador rural,
bem como os operários, vi.
vem então inseguros cm sua
existência, são perseguidos
pelas piores doenças como a
tuberculose, as endemias e
nas crianças, a paralisia In»
fantil, etc.

Por causa da subàlihientá-
ção, os nossos lavradores po-
bres, principalmente os colo-
nos, meciros, posseiros e as
camadas mais pobres de tô-
da a população, não vivem
mais de cinqüenta ou sessen-
ta anos na época atual; as
crianças morrem em mais de
sessenta por conto, antes dos
dez anos.

Os pequenos sitiantes qii«
conseguiram ;¦ terra atravéi
de seu trabalho também se
sentem inseguros tíevido <*os
impostos extorsivos e a taita
uu prego para soais produtos.
Os emigrantes de todas as
regiões rio pais, entram nas
regiões do Norte do Paraná,
formam, cidades com o tra-
ballio de seus braços, reque-
liem posse de terra como foi
leito cm Porecahi, 1'entená-
rio, Ivai, etc. Depois a'e lá ei-
tarem instalados em seus ran-
chos, seu pedacinho ue terra
lavrado, pasto tciio, manguei-
rão, etc., u governo oo jiísíh-
do faz suas manobras ven-
dendo o;i dando essas terras
aos latifundiários que uor in-
termédio uos juizes fascistas
mandam a policia fazer des-
pejos o queimai' os seus ran-
chos pomlo tudo na rua, rua-
tando posseiros c praticanoo
tóíúi espécie de arbitrarioda-
des centra us posseiros. Ue-
pois então os iatilundiários
vendem essas terras a qinny.e
contos o alqueire, que áriíes
de desbravadas e serem lei-
Ias as estradas pelos pust>ei-
ros não valiam nem duzentos
cruzeros c alo.ueire. Dessa
maneira, enquanto os latitun-
diáiius leparccm os lucros
euue si, deixam levas de tra-
bálhãciòrcs na rua e sem tra-

j baitio. r. cinicamente dizem
j us latifundiários que eles "r.ão
I vajjahuhdos que não querem
| trabalhar".

A custa do suor e sangue
1 uos camponeses; ae seus ri-
! lnus e suas mulheres, os la-'¦.'iiunaiários compram .'adi-
í iacs ne uni milhão de cruzei-
! ros, fiastam nos ue dinheiro
! nas uacanais, tratam cachõr-
I ívis e gaios a p:io do leite,
i .-dis cavalos cie estimação

íem casa cie material eom
I insialaçoes elétricas, com em-
I pregados, com médicos \ete-
| rmanos.

Díutilu dessa situação na-
! da uuis jii.;,ij de úue locior
| -- colonos, empreiteiros, ar-
I rerirtatarios, posseiros, assa-
I lanados, agrícolas, sitiantes,
I os trabalhadores do campo e
| da cidade, enfim nada mais
| m .',u de quo todos que r.ão
j estáo dispuSLUS a ver nosso

povo morrer de fome forma-
! rem uma poderosa frente-

u.iica atilüniperialista c anü-
louuai para derrubar esse
governo ue grandes capitalis-
ias o grandes íuzuiideiros li-
gados ao impcrialisnvo ian"
oue, o implantando um go-
vêrno do povo, um governo
democrático cie libertação na-
cional, que confisque lôda»
as terras q'os latifundiários e
as cnlrcguo gratuitamente
aos camponeses sem terra ou
possuidores de pouca terra.

O Projeto de Programa du
P.C.B. indica claramente «
com urecisão a solução dos
problemas que afligem nossa .
pátria e nosso povo. |

Aos camponeses o Projetei
de Programa do P..C.B. pre-
eoniza cm seus artigos 37 a
'15 as transformações justas •
necessárias para resolver •
problema camponês em uoss*
pais.

(.'abe. pois, aumentar a dl"
ytilgnção é o estudo desse do-
tVeroso documento cientifico
para transformá-lo cm Pro-
grama de iodo o. Povo; s)
PaiiiiriÒ \ "í^írn — Londrina
— Paraná,

DISCOS PARA
A A.B.I.

A Associação Erasileirü à»
imprensa recebeu do sr. Wat-
ler Silva, direior ai-tistico da
fábrica de discos «.Mocambo»,
uma coleção das mais receiv
tos gravaações «Mercury»,
destinada à Dlscouwaa d* Ca
sa do JoRwüfsta
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^arfâsdoíi leitores
Sem Escolas o Méier

Alai» ile 50 mil crianças
moram nti Molor( a maior
pnMt) nem iiiiilor entiiilar.

ifiio ti devido, om arando
parte, «o pequeno i>ümoro
do eticuliiís prlinArlita i-slaten
tes nu itoptiloHo mburblo,
praticamente nem .'«colas
publicai,

As poucm. crianças quecniifioeucm teíòr o ctimo prl-morto, quando lormlnom on-
' r.ll.illl ; «-l-i-i- !Jií(Ml|(|fllI('(!
pnra prosseguir ou • -.tc.i.,»,
jft quo os colejjlos do ciclo

NAO HÁ ESCOLAS NO
BAIRRO DOS

LÍRIOS
Os moradores do populo-

so Bairro dos Lírios, cm
Engenho do Moto, tom se <!!•
rígido por diversas vozes ft
Serrotaria Geral de Educa-
«.•no e mi próprio Prefeito ro-
clamando uma escola para
seus filhos. Agora essa rei-
vlndlcaç.lo jA repercutiu na
Cornara Municipal, onde foi
requerida a Instalação de
uma escola pro-ínbrlcudn na-
quela localidade.

Alberto Dias

comercial o s-oaslal vnm
acompanhando n crescente
iiii'ii'iiiiilll.-ai:.'iii dn ensino.
•-'uii'i mensalidailim i»ílo oxor-
1'liiuiiM e fora do alcanço dn
boina dns pobres.

No Instituiu Edsori sao In-
liiiicidus mal tratos aos nlu-
nos, 1'atos revoliauies IA
ocorrem, Crianças do monos
do 10 anos do Idade silo se-
viciadas o espancadas com
palmatórias o correias. Dor-
mem em camas Infectas.
Os doentes vivem em pro-
mlsciildndo com ns crlancoa
¦As,

RECLAMAM
CALÇAMENTO

a fTua Maracii, em Vlcen-
to de Carvalho, está Inteira-
mente esburacada. Diversos
desastres tom ocorrido por
esse motivo. Os moradores
da localidade reivindicam
que no orçamento de 19.")
seja Incluída n verba neces-
s.lria para a pavimentação
da rua o execuçAo das obras
complementnres.

Pedro Batista

Apesar de j.i diversas vr>
/es estes fatos haverem sido
denunciados, o Ministério dn
EdueaçAo nAo tomou nenliu-
ma providência.

As crianças quo estudam
no Colégio Todos os Santos
estilo constantemente com
sims vidas ameaçadas pelo
granda numero de veículos
<iuo transitam pela Rua Ar»
qiilos Cordeiro.

l'niiiilsn» Cosia

REDE DE ÁGUA PARA
O MORRO DA UNIÃO

Os moradores do Morro
rtn UnIAo, cm Coelho Neto,
por diversas vezes tem se dl-
rígido ao Prefeito o particu»
larmentc no Departamento
do Águas o Esgotos no sen-
tido de conseguirem a Insta-
laçflo de rede dágua até o
morro. Os poderes públicos
ató agora, entretanto, nada
fizeram para atender As ne-
cessldndes mínimas dn:; ln-
bltantes daquele morro.

Moemn Bernardes

Madurciia Não Tem Hospital
Mi..liiiHn. nno tem hospitais. O lioi.iil.nl mnls proibiu»é o Carlos Clmgns, Mlimilu em Mttwlml Jlerm.'.. Os pe-illitni ile nmlmlHiiKla raramenle sflu alenilldos, o lius|i||ni èilciíi iciitc e un hiiliiiibiiis iIihiii tlMnnles um do nutro, Às-«Im, a pnpulntfti. de Mndurelra vive eomplelnmentit ilesnm-

imrniln, sem socorro médico,
O ..oito limlltuln Clinico existente no siiliurliin ¦• muito

pequeno, ((itase mula ndlnuta. Cm .'.Mu de Pundciillom,
«Itundo na Estrada Marechal lianuel serve Inmltétii «le sedo
imrw n Mijn de Asslsténei» Brasileira e comporia reiliuhlo
mimem de crinuçHs. An farmácias quase que so mm Inniiui
tio dia.

Mario BAKBOgA

Um Colégio Sem Água

(Iff ÍNÍA rrA rnoR A Mt
A CRUZ DA MINHA VIDA j

E. A. 

Agrava-to cada vez mais
a sltttaçAo dn carência o fal-
ta do ARiia na Rua Engenhei,
ro Trindade, em Campo
Grande, dnvldn A doflclonto
ennnlIzaçAo Instalada nn re.
ferhln artéria, Isto é, A exl-
guldndo do dIAmctro dos tu*
hos ou canos quo ali se en.
cnntrnm, Incapazes do prcen>
cher suas finalidades, im-
pnndnso sua suhstltuIçAo.

Um cducnndArlo que ali
funciona, com freqüência do
mil o duzentos alunos, tem
vivido momentos drnmAtlcos
nn Iminência de suspender

as nulas, dovldo A falta do
ngun, que tem prejudicado
ennrmemenlc n higiene.

Dlversns reclamações têm
sido feitas ao DepnrUimnn.
to do Anuas pnrn quo suhs-
titua o antlqulsslmo o nbsn.
leto encanamento, mas até
agora nenhuma medida foi
tomada.

Pedro Silva

f«|p filme IrsilUl lima vertia rliiemutiiHrAfintils fiimi«n peça dn Wnllitm iniC •««mo HitrM,
MUI» lUlOlm», i..i.ii.i.. a fihlr»
I<> UlHlItl, r.-h.-.ilili- 1111 II..1IV->'n..ii. um luíiniii da Am-
dcmln,

A H I II fl ç A ti .1.- m ii i,•"
11....111, -1itii..i., tio papel na
llrimit.viiy lUHli-n-D, i AlvottiliiiliAvxl, v«u •¦•¦•¦ por si no»• • um •¦•.|..-iíi. Mi,, riimiilittn.
luunlmcnte calAo liem ou ile»
mui», .¦ inclmlve Iíun Mu»inntt-r niniu o nlroAlAtrn le»
generatlo,t) problema tinta vex nSoIncltle propriamente «obre o

alcoólatra, ma» traça mm sramie profunaldae «ii.ih-iii.i o,, um pequenino lar nmerlrann frenti»a clreunMAnola ne «eu wiefr, nu»»» mealco, ter«Nlu itnmiiuiilii pelo etiitimo. o v.h iiniMiii, iie miai«prt«n. im i»ni|,ii.\i.s que ele trn/la tia juven»iinir, a «nina ile tnilni as inii»r(|ii6iiiifi« e faloreidfiivmlnunic. na «ituavAo nriiiram «em mistériose hnnpMnmeiitP netta película,Daniel Mnnn, itlroinr dn filme, ultimou rnm
mflo tlrmo o «eu roteiro, que mismo dominado

k
"LIMPEZA" URBANA

SUJANDO A RUA
Da Rua Ararlpo Júnior os-

crovem moradores rcelaman-
do contra o Departamento
de Limpeza Urbana da Pre-
feitura. Além de acumular
montes do lama na vln públl-
cn, que apodrece, exalando
Insuportável mnl cheiro, aln-
da despeja lixo na esquina.

VALAS OBSTRUÍDAS
EM CACHAMBI

Moradores do Conjunto
Residencial do IAPC, em
Cachambl, reclamam contra
a Prefeitura quo nAo tem
cuidado com a limpeza do
bairro. Extensas valas, par-
clalmente obstruídas, que
separam os edifícios do npar-
tamentos, estflo Intelramen-
te tomadas polo capim.
Mosquitos Impossibilitam o
repouso noturno dos resi-
dontos naquele conjunto e
numerosos sAo os ratos nns
valas.

L

nelui dlAli>8<». fone da *lmnlf« Irai i-¦- ¦¦• le». u
Uai para loiifurmar uiai» obra . n . m..i. • ti
na grande valor ilrsmAilra. Jnriiutvt», itutiiimim 1
minutar na !¦«-»•¦ > ¦¦« uma certa andaria para uma ij
i.iihI'i.;íi.i de MiiiiywiMM., como na anretenhkeaii N
ilaa i> ii.irm i..-. «eximia dim ppr.nliaHt.ii., n\wt, r !
de tndaa •>¦• ronçeitõe», Ma« lainli^m, pela afuM í
iirlriitacân, «e dedaia livreminie n ini«Uil.tni., tfAtiir propondernnte na «>u»i lorledarto ii», h
EB.UU.

Temo» |i..ii..iiii. rom a «A rru* d» minha '¦
Vida» uma película que ««li multo* njnertos íe «f
uprnxlma »•> melliurcii ilu ano, «o n ¦ .. .i.ada ¦
por «na |iro|iila nnturoia menu» clnemaliiijrftlira í?
ivenio teaiiaii, ¦.em lunre* du vliiuntltino m :..líinii.i. .,..-.:... .nn -II..I. i-.ii.i emlircar iíun as ?•
anierloren. i: cuniu obra ile • ¦.*.««-» AiitialMi
nllit», e multo superior no .r*«rr«pu lluimiiiu, .

peln iirnlPiAn que cm «1 •> iimlileina alcança,
• (imiliiiiaiii wneriit* tu ln»rrlc«eii para n Clnit "ú
(íluhe Lumlerc, «nill», na llua da QuUanda. 'Jtt, ;
«ala ii. i. niiile liiinliéni (Hidem «cr ailqulilili». n> ¦
iiuivltei paia a vi,, ¦,.•-.,.., luauuiiial ncaln dn- •-.
minto, A« in lnirim, na AUl, cora » filmo >t''iiiiui ,
Felicidade», premiado cm llcrllm, CAiines e Mm -
dei i'i,.t.i.

Rafael de Carvalho c Sílvio Santos, dois dos artistas queanimarão o "show" na Granja das Garças, aparecem
 nesta foto 

CHURRASCO
DA IMPRENSA POPULAR

Por solicitação de numerosos ajudisias, a dire-
ção do MAIP resolveu transferir para o dia 30 de
maio o churrasco que deveria se realizar na Granja
das Garças no domingo próximo, a fim de não coin-
cidir com o dia do jogo Brasil-Colombia.

O churrasco à gaúcha, o
firawlo -show» apresentai)-
do vários conhecidos e con-
sagrados artistas, são atra-
cões que reclamam grande
número de convidados. E é
pori.sso que a grande festa
do dia :jü alcançará o su-
cesso desejado pelo MAIP,
seus ãjüdistas c nossos leito-
res.

Para o «show» foram es-
pecialmente convidados Jor-
ge Gonzaga, cantor do Nor-
deste, Rafael de Carvalho,
os Três Araras, da Mairyhk
Veiga, Modesto de Souza,
consagrado artista do rádio

e teatro, Ciro Ribeiro, Joçé
e Joel, famosa dupla de dan-
çarinos, Décio Santos, Ubal-
do da Silva, da Rádio Mauá,
o Trio Guará, Gyl, Clemen-
ti Oliveira e o humorista
Baliki, da P.R.K. — olho.

Além do delicioso churras-
co, do monumental «show»
e outras diversões, haverá
também um «arrasta-pé» di-
rigido por animada orques-
tra. Tudo isso num só dia, a
começar das 8 da manhã
até às 18 horas de domingo,
dia 30, na Granja das Gar-
ças, em Campo Grande. Um
dia inteiro de diversões e alp-
gílà.

TULOS ELEITORAIS
Cancelados Pelos Tribunais

"^"•-«^i.iviiriMiiiiimiwiTrSSijl

Pro"mexia n. 422
(Para médios)

* » **m*mm***mi ¦——¦-. ,— • r ¦

HORIZONTAIS
1 — Mentira, peta, balela
5 — Planejar.

— Jamais.
— Momento histórico, ou

espaço de tempo assi-
naiado por um fato im-
portanto.

VERTICAIS
1 —" Açyu òú propósito de

fazer alguma coisa con-
tra a vontade ou gosto
de alguém.

— Inflexão da voz, na
pronúncia das pala-
vras,

4 — Demora, dilata.
— Danilo Ures.
— Antes de Cristo,

SOLUÇÃO RO PROBLEMA
N.' 421

HORIZONTAIS - 1 Ce-
gam; 2 Àdèga; ,1 Rural; -1
Acata; 5 Solar.

VERTICAIS -- i Caras; 2
Educo; 3 Geral; 4 Ágata; 5
M«líU'.

O Tribunal Regional Elei-
toral, em sua última reu-
nião, sob a presidência do
sombargador. Ari Franco, re-
sólvêü cancelar, por motivo
de condenação penal, os ti-
tülos dos seguintes eleitores:

Lilião Pombo da Silva,
inscrição h.» 1715; Jenn Clatt-
de Nahoum, inscrição n." ..
54.011; Arino Fonseca, da
9n. Zona, inscrição h.'
19.075; Didier do Oliveira,
'ia 12a. Zona, inscrição n.'
13.513; Paulo Fernando Car-
doso, da 10a. Zona, inscrição
n.« 39.384; Eugênio Ventura;
ria 7.a Zona, inscrição 73.536;
Francisco Luiz Duarte, da
4a. Zona, inscrição n.' 29-205;
Nilton de Mello Ávila, da
13a. Zona, inscrição n." ....
48.210; Pedro Antônio da
Silva, da 6a. Zona, inscrição
n.» 56.995; Antenor Custodio
de Souza Filho, da 14a. Zo-
na, inscrição n.» 29.S62; An-
tonio Sebastião Rollo Osó-
rio, da 13a. Zona, inscrição
n.' 22.288; Samuel Paulino
de Paula, inscrição n.' 3.600;
Edmar Caetano Ribeiro, da
lia. Zona, inscrição n.ç 
22.859; Ubaldino Ferreira da
Cunha, da Ia. Zona, inseri-
ção n.» 39.436; Aristides Mo-
raes, da 12a. Zona, inscrição
n.' 53.093; e Nivaldo José
Veríssimo, da 9a. Zona, ins-
crição n.» 12.721.

Não Jogue
Fora

Nâo Jogue fora o sen sa-
pato velho. Consertos ga-
rantidos i. Rua SSo Lou
renço, 119. — Sola Inteira
ou meias solas, com ra
pldez e garantia. — Tele
fone: 3032 - NITERÓI

Movimentam-se os Estudantes
Pelo Congelamento Das Anuidades

Falando à IMPRENSA POPULAR, o presidente da União Nacional dos Es-
luda,?_te_S .?ecU!IÍári?8 revel? <!eta,hos .da 0'Sanização da próxima jornada I rSVnfflotT*

Fragmentos
De Celulóide

•Jf (uni o retralmonl» iIoh
(iipltnls, muitos «Indo*

licnilenie»» vem Mifrenilo nu
suas cnusiMiuènciiis, o Inclll-
alve a própria Miilllfilmes
deverá permanecer fechada
durante muitos meses, ale
O restabelecimento de siuis
liimiiçiis. O caso da Vera
Cruz... hc repete. '
~V Ankito reaparece na co-w média «O Mata-Mosqui-
to», escrita por Vlctor José
Lima, para a Clnclandla Fil-
mes, numa produção de Eu-
rides o Allpio Ramos.
JL Lima Barreto esta em" vias de conseguir o de-
sejado dinheiro para reall-
/ar o seu sonhado «O Ser-
tanejoii, com o qual prova-
velmcntc trará mala uma
Jóia & indústrl clnemato-

i gráfica brasileira. Rccen»

9ã. ÉtklT,
fé^&*mm&M wBÊÈIÊm

Uma nova jornada dos estudantes pelo congela-
mento das anuidades escolares e reforma do ensino
secundário será levada a efeito no próximo dia 20 de
maio.

A esse respeito nos ouvimos o presidente da União
Nacional dos Estudanes Secundários, Dinéias Aguiar.

GREVE E ASSEMliLÉIAS
O dirigente estudantil dis- públicos, ralizandose-nos:

Paralisaremos totalmcn-
te as aulas e realizaremos
assembléias pela manhã, à
tarde c à noite.

No Distrito Federal será
feita uma visita coletiva ao
ministro da Educação. Re-
clamaremos, então, que sejam
atendidas as nossas reivindi-
cações. Nos Estados as
uniões estaduais e munici-
pais dirigir-se-ão aos órgãos
legislativos. Grandes comis-
soes entregarão aos parla-
mentares copias do memorial
da UNES e as listas de abai-
xo-assinados em apoio à cam-
panha, a fim de serem enca-
minhadas, através desses ór-
gãos legislativos ao Mlnis-
tro da Educação e à Comis-
são de Educação e Cultura da
Câmara Federal.

COM O MINISTRO
A diretoria da UNES

disse-nos o estudante Dinéias
Aguiar, está em contacto per-
manente com o Ministério
da Educação e demais órgãos

mim mancos
.JUVENTUDE
1 ALEXANDRE

toe como boçno

estudos
que visem a concretização
desse direito assegurado pelaConstituição Federal, o direi-
to ít instrução.
CONSOLIDAR OS ÊXITOS

Respondendo a uma nossa
pergunta, o presidente da
UNES declarou:

— A União Nacional dos
Estudantes Secundários re-
solveu realizar essa segunda
jornada para consolidar os

i êxitos parciais obtidos na
Quizena Nacional pelo con-

j gelamento das anuidades es-
S rolares, realizada em abril.

Essa quizena atingiu maior
! sucesso no Distrito Federal.
j Deve-se isso, sem dúvida, à

forma de organização adota-
| da pela AMES. Foram cria-
i das no Rio, em cada colégio.

I comissões de luta pelo con
| gelamento. Editaram-se bole
I tins explicativos da campa
j nha que íoram distribuídos• nos colégios em grande' quantidade. Utilizamos no

dia da greve, carros munidos
de alto-falantes que percorreram os colégios convidan
do os estudantes a fazerem
parede, o que íoi conseguido
em todos os colégios visita
dos. Em cada zona da cidade
realizamos passeatas pelamanhã. A tarde concentrarão-
nos no Ministério da Educa-
ção e à noite mais 100 estu-
dantes uma passeata do cen-

1

p miado em Caracas.

9KSm
Uma cena campesire do filme "Os Comediantes", de Viu-
dimir Vlcek, com A. Martjnovska no papel da jovem Olgu,

irmã do artista Zak, inspirado numa novela de Ivan Olbracht 

Agulhas e Microfones
Temos cm

mfin a cnrtu tio
leitor J. Alves,
que teceu co-
mcntârlos o
respeito de pon-tos de vlsln ex-
pcillilns por estascefio*

Kls um fato
que registramos
com prazer. O
Inlerísse dos
leitores pe-lo_ que aqui abordamos. Somente aceitando opl
nlnnu ri'i nlhiilnl/i erlllirir ni>tn,lnniln .,.„,.-( .•?,.,

LEITORES

fôr nnnllsnr a íí
atuação do Lu- :,;j
cia Helena e de- í;
puls compnrá-ln :í
com outras lo- ficutoras com o -JS
Mu ria FIcicn», z-V. il o I z III dos %Santos, etc. ve- '¦;%
rá que n prlmclr.i. por «II-
versas razoes, i!
Inferior às ou-
uns.\ vantagem de Lúcia í pertencer ft lirtdlo

¦Z

nlõcs, recomendo críticos, estudando sUReslòes Nacional, que exerce um monopólio sfibre as dê-o que poderemos Ir movlmentnndo Cste cantlnhoaqui dn qunrtn pARlnn.A rnrtn do sr. J. Alves parece-nos Justa atéum certo ponto. Ele tem rnzllo quando diz queum artista, quando merece consagraçRo populnr,deve ser respeitado. Conrordnmos. mas condi-clnnalmenle.
O que o sr. .7. Alves e outros leitores nüosabem é que multas vezes a popularidade decertos artistas nílo é fruto de suas qualidades,mas oriunda de uma forma de publicidade ré

%mnls emissoras. £ fácil notai- que artistas de -
qualidades positivas ou negativas, desde qu.' es- V,tejnm na emissora du Pi açu MauA, são logo í;conhecidos e comentados. fj

Ainda a respeito de Lúcia Helena nflo nos 0lembramos de ler tutu mie ouvi-la era uma das %coisas horrorosas tio rúülo.
Recentemente fizemos uma cronlque(a sobre ?íloculoras e nesta ocasião foi que escrevemos o ¦£

que repetimos agora: Lúcia Helena nfio diz nada '
" naturalidade, laia urtlflrlnlmcnte, com én-glamente e paga. L'm exemplo disso: os ffls clu- fase, silnbntlamcntclies, que agora começam a proliferar no melo O fato de vencer concursos não esconde estaradiofônico. *

No caso de Lúcia Helena a explicação paraas vltrtrlas, que vem obtendo no concurso dos«Melhores», está no fato de pertencer aquelnlocutora A Radio Nacional.
Sc o sr. J. Alves ou qualquer outra pessoa

verdade.
LY qualquer maneira, ficamos gratos As òb- pservaeões do leitor J. AJves e aqui estamos A %sua disposição para um bate-papo e um rn- aíôzinho. g

RAIIIO-ESCUTA d

Estudante Dinéias Aguiar
vo da cidade até à UNE.

Concluiu Denéias Aguiar:
— Esse movimento ape-¦ar de ainda fraco despertou•ivamente o interesse da

população. Atraiu a simpa-
ia de toda a população e da

¦ mprensa em geral. Os estu-
dantes devem se mobilizar
o, nos Estados, aproveitarem
essas experiências da AMES,
lata fazer da jornada do dia
20, uma manifestação vigo-
rosa, capaz de forçar os po-
dores públicos a satisfazerem
nossas reivindicações.

Cinelândia iraja' — corsário ^1

i1 nossas reivindicações. 1~-—~z~~.~±^7:—-— ^— I

CAPITÓLIO — Jornais,
desenhos e comédias.

IMPÉRIO — Nem San-
são, nem Dallla.

METRO PASSEIO —
A Rainha do Mar.

ODEON — Melba.
PALÁCIO — Manto

sagrado.
PATHE' — Noites de

Paris.
PLAZA — Cruz da mi-

nha vida.
REX — Fechado parareforma.
RIVOLI — Carrosel de

esperança.
VITORIA — De homero

para homem.

Centro
CENTENÁRIO — O la-

dro silencioso.
COLONIAL — Cruz de

minha vida.
FLORIANO — A jo-

vem que tinha tudo.GUARANI — Fechado
para reforma.

IDEAL — Viva Vila.
IR1S — Do homem pa-ra homem.
MARO.COS — Orna pul-

ga ha balança.
.MEM DE SA' — Os

mistérios de Tânger.
OLÍMPIA — Único va-

rão sobre a terra.
PRESIDENTE — A

Loucu.
PRIMOR — Cruz de

Minha vida.
S. JOSÉ' — Gaviflo do

mar.
Zona Sul

ALASKA — Ave do
paraíso.ALVORADA — Turbu-
lentos.

ART-1'ALACIO — Car-
rossel da esperança.

ASTORIA — Cruz de
minha vida.

AZTECA — A louca.

RÁDIO
Aconselhamos para hoje:
METROPOLITANA: -Encontro com a sau-dade», As 22 hs.
MAUA: «Enquanto gira o disco», As 17,30

horas.
GUANABARA: «Programa Internacional»,

As 18,05 hs.

IRAJA' ¦
maldito.

MADUREIRA — Nem .,
Sansão, nem Dallla. «

MOCA BONITA — Ml- ^
nlha espada minha gj
lei. i

MODELO — Gardênia |azul. g
MODERNO - O ladrão %¦ Silencioso. ^
MONTE CASTELO —

Melba.
BOTAFOGO — Nem

SanEâo, nem Dallla.
COPACABANA — Nem

Sansão, nem Dallla.
FLORESTA — Bairro

da perdiçAo.
IPANEMA — Feitiço

Branco.
LEBLON — Melbu.
METRO COPACABA-

NA, — A Rainha do
Mar.

.MIRAMAR — Nem
Sansão, nem Dallla.

NACIONAL — A louca.
PIRAJA' — O veleiro

da aventura.
POLITEAMA — Feitiço

Branco.
RIAN — Melba.
R1TZ — Cruz de mi-

nha vida.
RO.\Y — De homem

para homem.
ROYAL — Desenhos,

Jornais, comédias —
etc.

S. LUIS — Melba.

Tljuca
AMERICA — Nem San-

são, nem Dailla.
CARIOCA — De ho-

mem para homem.
METRO - TIJUCA —

A Rainha do .Mar.
OLINDA — Cruz da

minha vida.
TIJUCA — Dom Ca-

mllo.
Outros Rairros

ABOl.lCAO — Nem
Sansão, nem Dallla.

AVENIDA — Don Ca-

mllo.
BANDEIRA - Semi-

nole.
ESTACIO DE SA' —

Volúpia de assassl-
no.

FLUMINENSE — Fim
do mundo.

GRAJAb" — Borrasca.
HADDOCK LOBO —

Cruz de minha vi-
da.

MADRID — Melba.
MARACANÃ — Don

Camilo.
MAR I ANA — A oca-

slão faz o ladrão,
SANTA ALICE — Nem

Sansão, nem Dallla.
S. CRISTÓVÃO — Sen-

tlnelas do Deserto.
VELO — O craque.
VOI.A ISABEL —¦ A

renegada.

Subúrbios da Central

ALFA — Ouro negro.
BARONESA — A lou-

ca.
BELMAR — De Ho-

mem para homem.
BENTO RIBEIRO —

Pecado de Nina.
BOR.IA REIS — Vida

tenebrosa.
CACHAMBI — Por tú-

mulo o oceano.
CAMPO GRANDE —

Missão nos Bálcãs.
COLISEU — A louca,
EDISON — O craque.
JOVIAL — Capitão pi-rata.

sI
II
II

Aspecto da Rua Santa Isabel, na Vila, que a Prefeitura deixou esburacada!—¦ por muito tempo 

brandes São os Problemas
cie Quem Mora em V. Isabel

O povo .de Vila Isabel vi»
i'b assoberbado com numero-
áos problemas criados peloabandono em que a Prefeitu-
ra deixa o famoso bairro em
que nasceu Noel Rosa.

CONCURSO PARA
DOCÊNCIA LIVRE
DA CADEIRA DE
HISTORIA DA ARTE
Deverei ter inicio no pró-ximo dia 25 do corrente, fis

14 horas, o Concurso .para
Docência Livre da Cadeira
de História da Arte, da E?-
cola Nacional de Belas Arte;
da Universidade do Brasil,
conforme Edital publicado
no Diário Oficial, do dia 23
de abril de 1954.

O transporte é um tormen-
to, escolas praticamente jiSo
lui, A Vila é servida apenas
pelos ônibus 104, 106 e 85,apesar de ter uma áraa su-
perior a 13 quilômetros qua-(Irados com mais de 200 mil
habitantes.

A falta de água é o proble-ma mais sentido por seus
moradores. Na Rua Silva
Pinto e imediações semanas
e semanas se passam sem
que uma gota pingue nas
torneiras.

Escolas municipais, só
mesmo a «Equador» e a «Ar-
gentia», com capacidade pa-í jra 300 e 400 alunos. As de- i
mais, particulares ainda são
menores. A população escn-
lar sobe a côrca de 70 mil |crianças e a Prefeitura não
toma providências para so-
luclonar o problema.

'mrasIehòI
CIDADE

• SAÚDE — Praça dos Es-tivadores; SANTA TERESARua Felicio dos Santos
ZONA NORTE

CASCADURA _ Rua Si-
donio Pais; TIJUCA — Pra-
ça Comandarte Xavier de
Brito e Rua Marquês de Va-
lença; BENTO RIBEIRO —
Rua Pacheco da Rocha;
LINS DE VASCONCELOS

Rua Aquidaban; GR A JAUAvenida Júlio Furtado;
OLARIA — R. João Rego;
CORDOVIL _ Rua Major
Conrado; SAMPAIO t_ RUa
Bela Vista; ESTAÇÃO CO-
RONEL MAGALHÃES BAS-
TOS — Rua Ibatinga.

ZONA SUL
BOTAFOGO - Rua Ar.-

naldo Quinrela; IPANEMA
Praça N.S. da Paz; EA-

RANJEIRAS - Rua Ipiran-
ga; LEBLON — Avenida
Rodriaues Otávio.

I

I

TEATRO

NOTAS
M.E.

"AS URNAS VÃO ROLAR"— No Recreio. A revista aue
foi escrita para a Companhia
Popular de Revistas, pelos au-
tores Paulo Gractndo, J. Ruy,
Paulo Orlando e Humberto
Cunha, chama-se "As Urnas
Vão Rolar" e será dada ao
piiülico, 7io próximo din 27,
com uto elenco cffide figu-ram Mara Rúbia, Saluquia
líentiiii, Blake, JVoeiy Noel,
Costinha, Tito Maríini e riiui-
tos outros. Dirigirão os espe-
táculos: Rosa Maltiéiis e ífcn-
rique Delf.f. Assistotíe téctti-
co, Wniícr. O corpo de baile
já está ensaiando os bailados
de Delff.

&¦ ¦'jjm- jtWF J^^^^^^ÍKíÍ«^*SÍ2kÍu2

LOTAÇÕES ESGOTADAS
NO SERRADOR — Tudo le-
va a crer que "A Rainha do
Ferro Velho", sátira de Gar-son Kanin, permanecerá pormuito tempo em cartaz. Acasa tem estado com as lota-
çoes esgotadas porque 0 es.
petáculo é, realmente, dos?iielho!res que o público tem
podido assistir. O elenco temrecebido os mais entusíastl-
cos aplausos e isso se deve ànterpretação homogênea doconjunto. Direção de José
Maria Monteiro.

HENR1ETTE MORINEAU
E LAURA SOAREZ são asduas melhores figuras femi-ninas da comédia "Daqui nãoSaio'! que o grupo "Artistas
Unidos" está apresentando no
Teatro Carlos Gomes.

ORLANDO MACEDO foicontratado pela Cctmpanhia
Dramática Nacional, pataaparecer cm "A Cidade As-
sassmada" ,de Antônio Caila-do. Eis que sabemos, agora,
que uma grave crise se ma-infesta na Companhia afetaao Serviço Nacional de Teatro.
Mario Brasini, o diretor da
peça acima, e Fernando Pam-
plona. cenógrafo, despediram-
se da mesma e parece que aela não voltarão.

NATAL — Borrasca.
PARA TODOS — Nol-

tes de Paris.
PIEDADE — Os três

rechutas.
PRIMAVERA — Tor-

mento da carne.
QUINTINO — Garde-

nla Auzl.
REALENGO — Rainha

dos renegados.
RIDAN — A volta dos

irmãos Corsos.
ROCHA MIRANDA —

Perdida de amor.
ROUL1EN — Legião §

dos desesperados. «
TRINDADE — Tam- gi

bom somos irmãos, zí
VAZ LOBO —• Um ga- '?,to em minha vida. %

Sub. da LeopoldiitB %
BIM-BAM-UU.U — Pa- |j

trulhii perdida. %BONSUCESSO — Nem '<¦'.
Sansão, nem Dalila. V:

BRAZ DE PINA — De f-,
homem para homem. :';

MAUA' ¦— Nolto* de 'iiParis. %I
Niterói |

IBOAVENTURA — Ca- ^
valhelro misterioso, v-

BRASIL — Vingança 0
que se desvanece. á

CASSINO — Oito ho- fmens de ferro. 3
CENTRAL — Nem |Sansão, nem Dnllla. H
ÉDEN — Carnaval cm |Caxias. á
ICARÀr — Sarabanda. g
IMPERIAL — Os mis- |

terios de Tanger. ^
MANDARO — Encon-

tre no ponte a ou-
NANCl" - Uma aven»tura na índia.
NEVES — Cada vida,

seu destino e Lei cio
chicote,

ODEON — Melba.
PALACE — Borrasca.
PARA TODOS — O

perseguido.PARAÍSO — Morena
. sensual.
RIO BRANCO ~ Pan- ¦%.

demônio, te) o mun- §3
do nos cotVretttpla.

S. JORGE — Delírios
de amor.

S. JOSÉ' Caindo nafarra (e) Mulher
maldita.

SANTA ROSA — Ras-tro Sangrento.
VITORIA — Duvida

e tortura.

TEATROS

I

CARLOS GOMES #22-7581) - Daqui |não saio — 20 e 2' %DE BOLSO - (27-1037") |Da necessidade de Éser pollgamo — 21. |§DVÍ.SlNA - (32-57SÍ) 1Mulher em três atos É20 e 22. %FOLf.TES (27-8216) |
r-T^°À1Tfílce — 20 e 22. |GLORIA — (22-Pl'IRl í?nrotos 3-D _ Vjo |
JAIiDEL ~ I27-S7121 IMulheres n Bangu i20 e 22. %MADUREIRA - Maça- |co olha teu rabo |
RIVAL -'(22-27211 IDona Xepa — 21 v.SEIlAflnR - (.12.eJ.i2) f.A rainha tio for- Úro velho — 21,

f
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Maioria de Apenas
Quarenta e Nove Votos

Conseguiu Laniel adiar a discussão do pro-
Menu. da Indo-China

PAIUS, 0 (AFP) — O |.i..Hi,i,.nt.< do Conselho, ir.•IiiHcpli i.uiili'1. «IiIpvp a itiiiflnnra «In A«M<mltliMit Nmliiiml.
Pur 811 votou eonlrn 8(lí, * AfurmlilMii Nnelontl

uprovou n ordem do «li»*, nn qiml o «ovírno pedia que »
dlMUMlIp da» liiIerprla«o>a aAUre a Indochina íormiiiiiniiii pnra data a ser provlnmente marcada.

DISFARCE HA INTF.RVKNÇAO IANQUE
Na reabertura dm trabalhou, falou o depuladn co»

niiiulsiii Luiir-iit Caunnova, confirmando o voto contra
ii dovflrno, por parlo do seu 1'arildo, poU achava necc».
mlrio o debuto nobre a Indo China. Reprovou ao governo

, ler pedido no» Estudos Unidos, aob o disfarce de umao imlii em mulerlal, a Intervenção americana no conflllo,
querendo truiisfiiriiuir uma «guerra colnnlatllata» em «cru-> zwli. mitlcomiinlstni,

O sr. Chrlnllan 1'lneau declarou que acu grupo, o
Socialista, nSo podia volar a confiança mim governo,culti política aempre desaprovara. Condenava, particular-incuti', a iu.1.0 dn governo na Indo China. Opunha-se a
uniu InlcrimcInnullznçAn do conflllo e pedia que ao curo-
tem iiulns aa soluções purificai). «O que (¦ preciso Intcr-
nacionalizar —• disse -éi Paz, e para Isto fazer con-
cessões, mesmo quo pareçam duras».

Hoje, Início da Conferência Sobre a Indochina
GENEHRA, tf (AFP) — Amincla-80 que a con-

terêncla sabre a Indo-China será Inaugurada ama-
nhã, às IS horas, no Palácio das Nuçães,

Embora seja Impossível se obter uma confirma-
ção oficial, acredita-se que, praticamente eslá feito
um acordo sobre as questões de regimento e nos clr-
culos Interessados pensa-se que não subsiste mais
nenhuma dificuldade que possa retardai1 a abertura
do debate.

Confirma-se que a presidência seria confiada

ulternudamente ao sr. Éden e Molotov.
REPRESENTANTES 1)0 VI ET-NAM E LAOS

GENEHRA, tf (AFP) — Chegou, pela manhã, aesta cidade, Nguyen Quov Dlnh, ministro das lielu-
cães Exteriores e chefe du delegação do Vlel-Nam àConferência de Genebra. No mesmo trem viajou o
príncipe Khammn, representante do laos em Paris,

Logo depois da sua chegada, a delegação doVlet-Nam informou que apoiará toda proposta vtsan-do convidar a índia a tomar parte na Conferência

de Genebra para discutir a questão da Indo-China.RECONHECIDO O FRACASSO IANQUEWASHINGTON, « (AFP) — Dirigindo-se a umareunião do Partido Democrata, o senador Gug Gilet-te declarou ontem que os Estados Unidos haviam so-frito om Genebra «um revês espantoso e sem pre-eedenten na questão Indo-cldnesa.
O senador democrata do lowa tornou o governorepublicano responsável, pois, disse êle, é desunidoe não tem política externa,

Preparam os Ianques Uma
Conferência de Guerra em Singapura

 »_»•  1 ti- •.••—•li .... m • •» *^ **•Nova tentativa de "internacionalização" do conflito na Indochina —
Relativa calma em Dien Bien Phu —

«AAAAA "•* «..tN*

ATO VANDALICO
0 PADRE DINAMITOU A IGREJA QUE ERA

MONUMENTO HISTÓRICO

HANOI, 0 (AFP) — O dia do ontem foi relativa-
mento calmo cm Dicn Blcn Phu. Os defensores so-
mente registraram ligeiros fustigamentos do mortei-
ros de 81.

MA.NOIll.A IANQUE i mnior em Singapura entreLONDRES, 6 (AFP) — representantes dn França,As conversações de estado- ' Estados Unidos, GrA-Bretn-

MUNIQUE, 6 (A.F.P.) —
Por ter feito sua igreja sal-
tar por melo de explosivos,
o cura dó Oberteisendorf, nn
Bavicrn, íoi condenado a 2
ineses de prisão com «sur-
sts» e 100 dólares de multa.

A igreja de Ohortclsendorf,
que datava de 1-129 e estava
classificada como monu-
mento histórico, era multo
pequena, há multo tempo já,
para conter os fiéis da pa-
íóqttla. O padre Schwertflrm
intendera em vão junto às
autoridades eclesiásticas e

civis para solicitar trabalhos
para aumentá-la. Mas sem-
pre esbarrou em negativas
em razão do caráter hlstórl-
co do edifício.

Finalmente, em março do
ano passado, o podre
Schwertiirm passou à açáo
com o auxilio do sacristâo
Helmlnger: depois de ter
transportado para a paro-
qula o sacrário e as hóstias
consagradas, fôz saltar a
Igreja, que ficou bastante
danificada.

Em Ação os Guerrilheiros
HANOI, C (AFP) — Os

«con:undo8> do Exército do
Libertação» fizeram Ir pollos ares o trcm Hanol-Hal-
phong e sabotaram a ostra-
da que acompunlia us vias
férreas entre essas duas ei-dãtfes. O Exército Popular
reiniciou, ha uma semana,
sua ação contra esses dois ei-
xos de comunicação, como jáo fizera nos dois primeirasassaltos contra Dten üien
Phu. Cada noite, do agora
otr, diante, «comandos» espe.
clalmcnte treinados dispõem
minas no long0 da via fér-
rea e Iti estrndn. Tornou-se
uma rotina pnra os colo.

nlalistns, fnzer o dcslm-
pedlmento da estrada, todas
as manhãs, antes de delxac
circular os comboios civis e
militares.

O Exército Popular con-
contra seu principal esforço
de destruição numa zona com-
preendidn entíc 20 e 40 klms
a lesto de HanoJ. Seus «co-
mnndos> estão camuflados
nas nlrielns no longo da es-
trada e da linha férrea, a
cerca de duzentos metros, nos
nrrozais. Transformarom es-
sas aldeias, em fortalezas de
dlfictl acesso nos colonialis-
tas. ,

SURGE NA ITÁLIA 0 ESCÂNDALO MONTAGNA
Com a exumação do corpo de Wilma Montesi, vítima de uma quadrilha de contrabandistas de en-

ipccentes, ficam em má situação figuras até agora protegidas pelos governos De Gasperi e
ba — Por que resistem os democratas-cristãos às propostas de abertura de inquéritos parla-mentores? — Por que processam jornalistas que revelam detalhes de um misterioso crime?

Sce!!)a

IRjARIS (Correspondência aérea) — Telegrama de RomaT informa que vai ser exumado o corpo de Wilma Mon-lesl a fim de se verificar se sua morte foi motivada poruso excessivo de entorpecentes.
Assim, volta ao cartaz o «caso» Montagna, um dosmaiores escândalos do regime democrata-crlslüo.

Uecupitulenios o caso: a
morte ife Wilma Jlontesi a
principio passou despercebi-
da. Mas o jornalista Silvano
.Muto denunciou que não setratava de morte natural e
revelou que Wilma feva vi-
tima dos manejos de uma
quadrilha de contrabandistas
de entorpecentes chefiada pe-Io marquês Montagna. Mon-
tagna, embora chefe de uma
organização de criminosos, é
amigo íntimo do ex-chefe de
1'olípía Pavone, O próprio ex-
ministro do interior e hoje
chefe do governo. Macio Scel-
bá, ao Indo do contrabandis-
ta do cocaina Motagna, foi
padrinho de rasnmfnto do
advogado Alfonso Sparato.
Pávone, nlím de colaborador
intimo de Scelba, mantinha
com o protetor do marquês
ralações de amizade e fre-
fluentemente eram vistos jun-tos.

DENÚNCIA
Passaria despercebido o ca-

so de Wihr.a Montesi, não
fosse ,-i denuncia de Silvano
Muto, logo depois levada ao
pcvlamento, onde foi objeto
de discursos. Assim, ao rol
de escândalos do governo de.
moorata - cristão juntou - se
mais esK Os outros esctth-
dalos famosos foram os do
bandido Giuliano e „s de Pis-
ciotta, Viola o Oipplcn.

UMA GRANFINA
Km abril do ano passado,as vésperas das eleições, es-tourou em Gênova o escàn-rlalo Roisecco, Uma senho-

ra da grã-fihàgehi Renove-sa. Ebe Roisecco. esposa deabastado comerciante e li-der católico, viu-se de repen-
te embrulhada num «crak»
de grandes proporções. Du-
rálite anos a senhora grã-fina realizou negócios querendiam cem por cento de
lucro. Tinha sócios. Um be-
io dia o mecanismo falhou,
a Sra. Roisecco deixou de
pagar dividendos aos sócios
de sua empresa. Houve gri-ta. Foi a essa altura que au-
toridades do governo De
Gasperi entraram em ação.
A Sra. Roisecco foi reco-
lhida a uma clinica de do-
enças nervosas, sob guarda
policial mandada diretamen-
te de Roma e a ninguém
era permitido aproximar-se
da ilustre dama. Nem o pin-
tor Bisaccia, amante da vir-
tuosa senhora, conseguiu vi-
sitá-lu na clinica. As ordens
eram severas.

Estamos agora em setem-
bro de 1953. Foi preso em
Roma, no consultório de um
médico, sob acusação de quetentara extorquir vinte mi-
lhões, o comandante do
porto de Anzio, Augusto
Perrotti. O caso andou pe-Ias manchetes dos jornais
somente quatorze hora. De-
bois foi posta uma necVra só-
bre o escândalo e os leitores
dos jornais «sadios* da Itá-
lia «democristiana» ficaram
sem saber porque Perrotti
li avia tentado arrancar di-
nlieiro do médico. Depois o
porto de Anzio foi apontado
na imprensa como uma das
centrais dos entorpecentes,
mas as autoridades que ha-
viam prendido Perrotti não
levantaram o véu do misto-
rio". Seis meses depois, Ana-
maria Moneta, perante um
tribunal, revelou que o mar-
quês de Montagna entregara
300 mil liras ao comandante

do porto de Gênova, em pa-
gamento de serviços ignora-
dos.

LUCKY LUCIANO
Cada vez mais complicada

se torna a rrama e surg» porfim Lucky Luciano. "gangs-
ter» italo-americano, implica-
cado no caso. Luciano há ai-
guns anos vive na Ilha de
Capri, que é lugar de mi-
lionários, muito freqüentado
por magnatas de sua segun-
da pátria de além-mar.

INQUÉRITO
PARLAMENTAR

Este é o panorama italia-
no. Bastante obscuro e com-
plexo. Uma série de crimes
não descobertos o nos quaisaparecem envolvidos figu-
rões relacionados com per-sonalidades do oficialismo.

A situação começou a pio-rar quando o governo se opôs
a uma proposta o'a oposição
no sentido de se instituir um
inquérito parlamentar a fim
de ser apurado um outro es-
cândalo do mesmo tipo, o es-
cándalo Spataro. Na mesma
ocasião a maioria parlamen-tar negou seu voto à abertu-
ra de inquéritos parlamen-tares nara esclarecimento de
escândalos como o do banol-
1'ismo na Sicilia, onde o.ua-
drilheiros eram protegidos
por chefes políticos do govêr-no e elementos da polícia.MUTO PROCESSADO

Entretanto, o mesmo situa-
cionismo que se opõe aos in-
quéritos parlamentares parao esclarecimento de escánda-
los, promove o processo -do
jornalista Silvano Muto, cujo
crime é o de ter revelacVo queWilma Montesi fora vitima
da ação criminosa de contra-
bandistas de droRas.

O advogado Gluseppe Sot-
giu, patrono de Muto. defen-
de a tese cYe que nenhum
jornalista pode ser conde-
nado, mesmo na base de

imputações graves não pro-vadas, desoVe que se trate de
casos em que esteja envolvi-
do o interesse público. Acha
Sotgiu que o jornalista, navida moderna, tem deveres
que não poderá cumprir, se
viver eternamente atemoriza-
do pelo fantasma dos proces-sos por delito o?e imprensa.
Não haverá liberdade de im-
prensa enquanto não for afãs-fado esse fantasma, concluiGluseppe Potniu.

A SOLUÇÃO
Enganam-se os responsa-

veis pelo governo italiano
quando julgam que evitaneVoo esclarecimento de tantoscrimes evitam o escândalo.Seu procedimento só faz tor-nar mais grave a situação. Ofavoritismo a criminosos èmancha de óleo que crescesem cesiir e di na vista cVetodo mundo Por Isso os lor-nsls democráticos da Itáliaclamam pela realização deinquéritos parlamentares, pe-Ia punição dos culpados, se-iam q.uals forem as relaçõesdos criminosos com perso-nalidades cVo oficialismo.

nha, Austrália e Nova Ze-
lAndla sobre a Indo-Chmu eo sueste asiático começarão
brevemente, acredita-se em
fonte bem lnform..da.

Uma declaração sobre adata e a finalidade de tais
conversações será feita bre-
vemente.

A organização encarrega-
da dessas discussões já cs-
tá funcionando cm Singapu-
ra foz algum tempo, recor-
da-sc. Segundo Informações
de fonte britânica o primei-ro objetivo dessas conversa-
çôes será encarar os meloa
de apoiar militarmente uma
eventual solução lndo-cliinesa
obtida em Genebra. Tal ob-
jetivo, evidentemente, nfto
estaria cm contradição com
a recente declaração de
ChurchUl nos Comuns, queafirmara quo a Grã-Bretanha
«fará tudo o quo estiver em
seu poder» para ajudar e ga-
rantlr essa solução.

Os técnicos militares reu-
nidos em Singapura estuda-
riam ao mesmo tempo as
medidas a tomar para a «de-
fesa do sueste asiático no
caso de fracasso da confe-
rência sobre a Indo-China».
As conversações de Singapu-
ra, nesse caso, levariam a
negociações propriamente di-
tas tendo em vista criar um
«sistema de defesa» do su-
este asiático e do Pacifico
ocidental.

Acredita-se que paralela-
mente se realizarão em Was-
hington negociações de or-
dem econômica a fim de dar-
se uma forma política ao
sistema de defesa encarado.

AUXILIO DO 1MPER1A-
LISMO BRITÂNICO

LONDRES, 6 (AFP) —
Duas companhias aéreas bri-tânicas asseguram, há cinco
anos, o transporte de mate-rial (peças destacadas, heli-
cópjeros ,etc.) de Paris a Sai-
gon, quando as companhias
francesas, prüicipalmente a"Air France". não podem fa-
zer o transporte de uma car-
ga esperada com urgência naInd'0-China. Tais são as in-formações fornecidas por fon-te competente, a respeito dosrumores segundo os ouaisuma companhia aérea brita-nica asseguraria o transporte
aéreo de material entre aFranca e a Indo-China.

Precisa-se finalmente queas duas companhias aéreasem questão são as únicas queasseguram atualmente umserviço de transporte de fre-tes entre a Grã-Bretanha ea Malásia e a Grã-Bretanha
e Hong Kong e um serviço
entre Paris e Saigon.

Parece Vitoriosa a Rebelião no Panai
NOTÍCIAS AINDA CONTRADITÓRIAS POR FALTA DE COMUNICAÇÕES COM ASSUNÇÃO CONSTA

QUE FEDERIC0 CHAVEZ ESTÁ REFUGIADO - LUTA F«líSsXSüãos
BUENOS AIRES, 6 (AFP)

Um comunicado pelo rádio
de Assunção, captado nes-
ta capital no começo
da tarde, parece confir-
mar a vitória do movi-
mento militar contra o go-vêrno do Presidente para-
guaio, Chavez.

Esse movimento, como se
sabe, fui desencadeado pordissenções no seio do Parti-
do Colorado,

O comunicado a que nos
referimos anuncia que "a
situação estava controlada

por uma Junta de Governo
do Partido Colorado" e não
faz nenhuma referência • ao
Presidente Chavez. Acrescen-
ta que o regimento de cava-
laria revoltado "obedeceu-
do a ordens da Junta de Go-
vêrno, voltara ao quartel."TRIUNVIRATO

BUENOS AIRES, 6 (AFP)
Segundo um boato corrente
em Formosa, cidade argen-
tina na fronteira com o Pa-
raguai, o movimento militar
contra o presidente Chavez
teria finalmente triunfado.

EM 24 HORAS
GABINETE BELGA
BRUXELAS, ti (AFP) —

No debate da Declaração Mi-
nisterial, o governo do sr.
Van Acker obteve a confian-
ça da Câmara por 106 votos
(socialistas e liberais) con-
tra 89. Houve uma absten-
cão.

ANULAÇÃO
DAS ELEIÇÕES

BUENOS AJRES, 6 (AFP)— O Partido Radical dirigiu
ao presidente aa Comissão
Eleitoral um memorial fri-
sando as transgressões da lei
verificadas durante o pleito
de 25 de abril passado e pe-
dindo a anulação das eleições
neste Capital.

OFICIAIS PRESOS
CAIRO, G (AFP) — O nú-

mero de oficiais presos e
mandados à Corte Marcial,
pela tentativa de rebelião de
1.9 de maio ,se eleva presen-
temente a 45.

Também estão implicados
vinte civis.

«FESTA dos
MARTUIES»

BEIRUTE. 6 (AFP) — A"Festa dos Mártires", que co-
memora o sacrifício dos pa-
triotas libaneses enforcados
em 1915 quando presos por
terem se levantado em favor
ó'a independência do Libano
e da causa dos aliados, na
primeira guerra mundial, foi
celebrada hoie com grande
pompa.

PRISÕES NA
ARGENTINA

BUENOS AIRES, 6 (AFP)A justiça federal deter-
minou a prisão de Roberto
Ortiz, filho do antigo presi-dente ó.'a República, sob àcu-
sação de ultrajes ao chefe doEstado.

Foram presos, igualmente,
cinco dirigentes do Partido
Radical, acusados também de
ultrajes ao presidente da Re-
publica.y Enfim, um mandado de pri-são foi lançado contra maisdois lideres radicais, que fo-
ram candidatos às eleições de
25 de abril. . .

BOMBARDEIRO
DESAPARECIDO

NOVA IORQUE. 6 (AFP)A base naval de Corpus
Cristi anunciou hoje queum bombardeiro-patrulheiro"PBM" com dez homens a
bordo desapareceu no golfodo México.

ENTREVISTA
DE GUERRA

SEUL, 6 (AFP) — O ge-neral Van Fleet tevê hoje
çom Syngman Hhèe uma con-
fefência que durou mais de
uma hora.

Essa conferência tevê como
tema a aceleração do progra-
ma para o aumento das fôr-
cas armadas sul-coreanas.

O projeto elaborado pe-Io governo sul-coreana será
apresentado ao general Van
Fleet dentro de alguns dias.

As comunicações telegráíi-
cas e telefônicas com o Pa-raguai continuam interrom-
pidas e silenciosa a emisso-
ra de Assunção,

O movimento militar cons-
titui um episódio da luta noseio do Partido Colorado no
poder.

O sr. Epifanio Mendez Fléb
tas, ex-presidentè do Banco
Central do Paraguai, queestaria à frente do triunvi-
rato formado pelos insurrec-
tos, foi um dos negociado-
res do acordo econômico com
a Argentina, assinado om
novembro passado nesta ca-
pitai. E' considerado como
amigo da Argentina.
CHAVEZ TERIA FUGIDO
BUENOS AIRES, 6 (AFP)—• Continuam , confusas as

noticias que chegam do Pa-
raguai.

.Diz-se que o movimento
militar contra ò Presidente
Chavez teria tomado incre-
mento. Corre o boato de queo Presidente se refugiou na
Escola Militar de Assunção e
que os rebeldes constituíram
um triunvirato, cuja pririci-
pai personalidade seria o
deputado Epifanio Mendez
Fleitas, ex-presidente do Ban-
co Central, auxiliado pelo
general Diaz de Vivar e um
coronel cujo sobrenome é
Ferreira.

Tudo isso de conformidade
com inforrnações que não po-dem ser imediatamente con-troladas.

O DEDO IANQUE

WASHINGTON, 6 (A.F.P.) — «A rebelião no Para-
guai é extremamente séria
e não pode sei- considerada,

POIU
SEU COLARINHO?
Oficina de consertos
Ed. Dnrke, sala 933.

Camisa sob medida

de maneira alguma, como
uma revolta suscetível de
apaziguamento». Esta a opi-
nião dos meios ligados ao
governo dos Estados Unidos,
que seguem com grandeatenção a evolução dos acon-
tecimentos.

As informações sobre a si-
tuação paraguaia chegam
aos Estados Unidos com um
atraso de cerca de doze ho-
ras. A última, qualificada de
«boato», até sua confirma-
ção, é a da demissão do pre-sidente Federico Chavez.

São as seguintes as razões
pelas quais se considera «sé-
ria» a situação em Assun-
ção:

1) A cavalaria, origem da
revolta, constitui cerca da
metade do total das forças
armadas paraguaias;

2) A revolta parece ser o
deseníace de divergências
crescentes, no seio do pró-
prio exército e do partido«Colorado», partido do go-vêrno, bèm como entre a pó-licia e as forças militares.

Os observadores qualifica-'os não eliminam a tese de
certos telegramas de Im-
prensa segundo a qual a re-
belião foi precipitada pela
perspectiva da visita a As-
sunção, no próximo domin-
go, do presidente Perón. Se-
gundo esses mesmos tele-
gramas publicados na im-
prensa norte-americana, cer-
tos setores do exército para-
guaio opunham-se ao queconsideram a «influência
crescente do peronismo».

PRETEXTOS PARA
INTERVENÇÃO

MILITAR
WASHINGTON, 6 (A.F.

P.) — Ò Departamento eV
Estado procura estabelecer
se existe uma ligação entre
os movimentos de greve em
Honduras e o recente aten-
tado contra o presidente da
Nicarágua, Anastácio Somo-
za.

"'¦'¦•¦V:'')
DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA NA REPÚBLICA POPULAR. DA CHINADepois da liberta,;,,?, o povo chinês começou a reconstrução do país, figurando nos piaiplanosas medidas necessárias ao desenvolvimento da produção agrícola. Foram, então, construidas guindes escolas especializadas, não só para agrônomos como técnicos agrícolas e mo-nitores, Hoje, depois de concluírem os cursos, esses especialistas percorrem o pais cnsi
^ 

«qin/o aos camponeses as modernas práticas e utilização dos equipamentos.

HOJE ~~~~

Assembléia Dos' Náuticos
Os oficiais de náutica vão se reunir"íwje"emas-

semblêia, para a discussão de suas reivindicações, ai-
gumas não cumpridas do acordo da greve de junho e
outras novas.

A esse respeito a IMPRENSA POPULAR ouviu
ontem, o comandante Emílio Honfante, cabeça da
chapa vitoriosa nas recentes eleições dos náuticos.

MANOBRA DOS PELEGOS
— A interventoria (sem o tos ficou restringida apenas

secretário que recusou ser
interventor no sindicato) --
disse êle — cumprindo or-
dens do Ministério do Traba-
lho recusou inicialmente o
requerimento da assembléia.
Ante os protestos dos asso-
ciados e dos membros da di-
retoria eleita ela acabou re-
cuando.

— A assembléia entretanto,
— prossegue — requerida pa-
ra a discussão de cinco pon-

a dois. Foram riscados peloMinistério do Trabalho, atra>
vós do interventores, os pon- ,  .... „
tes que se referiam a atitudes de do sindicato, tendo igual

nistério do Trabalho excluin-
do os três pontos requeridos,
os oficiais de náutica reali-
zarão assembléia na próxima
terça-feira na Associação
Náutica Brasileira.

ORDEM DO DIA
A Ordem do Dia da assem-

bléia da Associação Náutica
é a seguinte:

1.' Discussão e aprovação
do pecúlio para o presente
exercido;

2.' Ampliação dos benefi-
cios;

3." Discussão dos pontos
excluídos pelos intervento-
res.

Informou-nos o comandan-
te Bonfante que a Associa-
ção funciona na mesma se-

a tomar face a intervenção
e a impughação das direto-
rias eleitas de nosso sindi-
cato e da Federação dos Ma-
rítimos.

Concluindo afirmou o li-
der dos marítimos:

— Ante a atitude dos in-
terventores agentes do Mi-

número de associados. Sua di»
retoria é a seguinte: Presi-
dente, com. João Pessoa
da Silveira; 1.» secretário, Al-
mir Oliveira Aranha; 2.» se-
cretário, Emílio Bonfante:
1.' tesoureiro, José Macério e
2.» tesoureiro, Justino Fer-

reira Lobo.

tmcmsm--mamom
rlffem a presente campanha. Ks-teve presente a reunião, n Dire-toria da União dos Ferroviários

MEDIDAS IMEDIATAS...
vês de remarcações ou rea-
justamente^ de todo o tipo.

E para concluir acresceu-
tou':

— Acho bastante louvável
a iniciativa torrada pelo Sin-
dicato dos Gráficos no sen.
tido de ceder sua sede para
uma reunião intersindical des-
tinada a discutir quais as
medidas a adotar, a fim de
obter do governo o congela-
ment0 dos preços.

rio Brasil; que fintem mesmo hn-via nclcrlflo ao movimento Areunião teve um caráter cie pres-tação ile contas pela ComissãoCentral, do sua atuação desdeti realização da ultima grandeassembléia dos servidores públi-cos.
IlUUNn-SH HOJE A COMISSÃO1)13 5 MHMIIKOS

O Sr. Augusto Sergipcnse, quepertence também à Comissão de5 membros encarregada de ela-borár o projeto de reclasslfl-cação, uniu das resoluções daúltima assembléia, informouaos colegas que Já há um cs-boço do trabalho complexo dareclassllicação, elaborado pelaComissão, trabalho esse que se-rã encaminhado h ComissãoCentrnl, assim que estiver con-cluldo. Para dar andamento aotrabalho de reclasslfieação, aComissão de 5 membros reunir-
se-á, lioje, pela manhã, na sededa UNSP.

Pirétõnos

RESOLVE,, ,,,
as alegações patronais de
que o aumento do preço dos
móveis é devido ao aumento
dos salários dos rriarcèhbi-
ros; enviar telegrama ao sr.
Getúlio Vargas, exigindo pro-
vldencias contra este esbu-
lho dos patrões; e, finalmen-
te, entabular com sapateiros,
metalúrgicos, e demais seto-
res em luta por aumento, en-
tendimentos para uma ação
em comum.

A GHEVE

A greve, por sua vez, con-
tinua firme. Ontem mais
uma fábrica parou, a da Rua
Conde de Leopoldina, 540.
Os piquetes prosseguem ati-
vos, devendo no dia de hoje
muitos deles visitarem as fá-
brlcas do centro que ainda
não pararam, como a Lau-
bish-Hirth e Leandro Martins.

A polícia, posta a servi-
ço dos patrões, agrediu ontem
um piquete, que passava pe-
ia Rua Matiré. Alguns cios
grevistas foram espancados
e presos, o que provocou
protestos não só deles, mas
também de populares que
assistiram a violência.

O movimento de solidarie-

LUL^-jinoj
dade, já agora dotado de co-
missões precatórias, encar-
regadas de coletar donativos
entre o comércio e o povo,
contou com a doação, ontem,
de dois mil cruzeiros pela
diretoria do Sindicato dos
Hoteleiros.

meu Ribeiro, a sra. Etelvina
Mesquita, o presidente do di-
retório estadual da LEN, ad-
vogado Walter Aguiar.

A Liga Amazonense Pela
Emancipação Nacional s^rá
instalada no próximo dia 15.

CURITIBA, 6 (IP) — No-
ticias chegadas a esta Capi-
tal dão conta de que foram
instalados os seguintes dire-
tórios da LEN neste Rsta-
do: em Paraguaçu, Ibaiti a
Antonina. No dia 9 e 15 de
maio serão instalados os di-
retórios de Ponta Grossa,
Londrina, Campo Largo e
outros. Para a instalação dos
novos diretórios estão sendo
aguardados representantes da
diretoria nacional.

VITÓRIA DA
PORTUGUESA

OSNABRUCK, Alemanha,
6 (AFP) — A Portugusêa de
Desportos, de São Paulo, ba-
teu hoje o clube alemão da
primeira divisão Osnabruck,
por 2 gols a 0.

A...
Santa Fé, realmente, fêz
uma aquisição valiosa, in-
cluindo em sua brigada de
choque o aplaudido sr. Gen-
til, guardião da gaita pete-
bista e homem de confiança
da dinâmica senhora Alzira
Vargas do Amaral Peixoto.
Alzira, por sua vez, é bra-
ço direito do governador
fluminense, herói do «caso»
da Usina de Macabu, da pro-teção ao jogo e de outras
façanhas que lhe valeram
prosperidade rápida e pro-moções galop'intes até ao
posto de almirante da Praia
Grande.

Uma das atas lidas pelovereador Saldanha, à que foi
publicada a 4 de fevereiro de
1953, revela que Gentil Ri-
beiro recebeu a incumbência

de «negociar com os poderes
públicos no sentido de pôrtermo à ação de indenização
do Morro de Santo Antô-
nio» que está na 3« Vara da
Fazenda Pública.

A Santa Fé primeiro pediu«indenização» à Prefeitura
pelo morro. Agora quer ven-
dê-lo por 300 milhões de cru-
zeiros.

E em todas essas andan-
ças surge o antigo tesourei-
ro do PTB, amigo dos Var-
gas, «negociando com os po-deres públicos», isto é, com
um prefeito nomeado pelosr. Getúlio Vargas.

Na verdade, nunca existiu
um governo que em tão cur-
to período cometesse tantos
assaltos aos cofres públicos,como este de Vargas.
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Lucros de MiShões Auferem as Empresas Imperialistas
Verdadeira grila patronal vem sen-

Ho feita em torno da fixação dns no-
vos níveis de salário-minimo, ti de-
sem prego em massa v a carestia são
as conseqüência* ditas inevitáveis, Sn
entanto, os balanços das sociedades
anônimas, principalmente dns emprê
nas Ianques, demonstram o contrário,
que elas podem íntgadumentc pagar a
salário-mínimo decretado, ocasionando
Isto simplesmente uma redução nos lu-
eras fabulosos que vêai auferindo.

200% DE LUCROS TEVE A "ESSO"
São ns empresas Imperialistas que

no llrusil, obtém a mais alta taxa de
lucros mima concorrência ruimisn pa-
ra n industria e a comércio nacionais,
defendo, inclusive, mais de 2ôr', da

nn(H%vw^^vw»w*« #*»•* WW>^# *#W -.4 w-%^ i» rV •""'** *r>-* 11

A totalidade das sociedade» anônimas estão em condições de pagar
o salário-minimo de 2.400 cruzeiros — Redução dos lucros e não

desemprego- em massa ....
rpnda nacional. Para se ler um
exemplo concreto, podemos ler os lia-
lanços publicados no Diário Oficial de
I do corrente, de dois monopólios im-
pcriallslus.

A «Ksso Standard do Urusil» (no-
vo rótulo da Standard OU), com um
capital de ti;~>7 milhões de cruzeiros,
confesso lucros no montante de Cr$
1,014,649,$97,10, .Vo entanto, è no-
lúrio que tais balanços nunca refletem
na realidade o movimento de negócios,
e, principalmente, os lucros. Assim,

na conta «Despesa* Gerais», a «£*«»»
descarrega /,s" milhões de cruzeiros
não discriminando o total pago como
honorários da diretoria, gratificações
à diretoria e etc. ,\a realidade, essa em-
presa imperlallstn obteve mais de 200*',
de lucros sobro o capital empatado.

CENTUPUCOU 0 CAPITAL A
"S0CIETÉ ANONYME DU GAZ"

O balanço da empresa «associada»
do traste vIAght and Power», «Socié-

lê Anonyme du (>'uz da Rio dv Janei-
ro», ê dv ama nhsctirldude proposital,
iVo entanto, determinadas cifras nos
revelam com clareza n quanto monta a
exploração imprrtullslu.

Kssn empresa estabeleceu-se no
país com um capital de cerca de 10
milhões de cruzeiros (câmbio livre).
Alem desse capital, realizou outro no
montante de mais de I bilhão de cru-
seiras e acumulou reservas de mais de
.'// milhões. Os lucros que descarada-
mente confessa, somam .'/ milhões de
cruzeiros. Xáo foi apresentada a dis-
crlmlnuçân da conta de «Lucros e Per-
das», onde, evidentemente, esconde-se
a maior parle dos lucros auferidos.

^. .„.„,.—.... iii|!U»'JM.Ijl^__lll>'-l ¦'«¦¦

I wkJ&Jk **. ÉtMd_fflfc-AAJLA^ _J_fc_fe_____y8¦ ' TRABALHADORES EM EMPRESAS COMER-
CIAIS DE MINÉRIOS

convocações, respcctlvameiv
lo: As 10.30 O 10.30 horfl*.
Consta na ordem do dia «All<

A Dlrotorln do Sindicato
dos Trobtilhfldorei em Fnv
prõsns Comercia Ia do Mln6<
rins, osiA convocando n cor-
poroçflo pura uma nssom
blóia gorai extraordinária, n
roall/arso amanhã, cm duas

torlzaç&o dn corporação pa-
ia Impetrar dissídio coletivo
contra omprcRadoros do po«-
tos do (insulina ou bombas
nbnstocodorni.

FOGUISTAS DA MARINHA MERCANTE

BHpiM f"".••'—•¦'.•'V IPESiaQS^ áHMün

\M1 3 Vitória los Marceneiros

RcnllMir-8C-n amanhíl, no
Sindicato dos Fotjulstns da
Marinho Mercante, uma as
snmbléla jjcrnl oxlranrriliiíi-
ria em duas convocações, i

AER0VIARI0S

primeira íis 12 o a segunda
às 13 horas. Consta nn or-
dein do dia: -I/diura do i«-
latório síiliro ns finanças do
«Indicam a deliberar sobre
o aumento de mensalidade»

O Sindicato Nacional dos
Acrovlnrlos convoca seus a---
soelnrios para a assembléia
qüo SQ realizara no próximo
(lia 12, .'is is horas, para ril«-
cussfto dn seguinte Ordem

GRANDE MOVIMENTO DE SOLIDARIEDADE - DESMENTIDOS
l«l REPELIDA A VIOLÊNCIA DE

OS entenídimentos

Flagrante da assembléia i
falava um

ms marceneiros,
orador

<l>t •IlUlll

OS ARGUMENTOS PATRONAIS
GETÚLIO T TNICIADOS

O amplo movimento de solidariedade, nas mar-
certeiros, que já se exlendc por todo o pais e pelo
estrangeiro, nos dá a certeza do vitória na greve. Ale

telegramas de solidariedade
da U.S.T.D.F..

lambem envia.

do Dia: ai Leitura e apro-
vacilo da atn: b) discussão e
aprovnçfto do llogutamcnto
da Caixa de Assistência do
Sindicato o dn verba Inrils-
pensiivel n sim aplicação.

COOPERATIVA DA LIGHT .
A Cooperativa de Consti. delegados pnrn a assembléia

um dos Empregados da Com- que se realizara no próximo
pnnliln de Carrls, Luz e For- dia 15, as 10 horas, com a
ca do Rio de Janeiro LIml- segulnto Ordem do Dia: —
toda o Associadas convoca os Assuntos gerais.

SINDICATO DA CARRIS

ontem,
da F.S

haviam recebido
.)/.. da C.T.A.L., da CT.lt.,

Trabalhadores do líi" Gran
de do Sul, Construção Ci-
vil, metalúrgicos, sapateiros,

MANIFESTO DOS MOTORISTAS"Oton Santana Será
Nossa Voz na Câmara"
Manifesto rle apoio à candidatura do jovem líder rodoviário

rio eieitorai instalado
Escrito-

Vinte Irnlialliailore.s
dr lançar um manifesto
ri-la. Oton (ordeiro de
Dtiilinres de cópias deste
•Iíi* nos lotais dr trabalho
Escritório Eleitoral de Oton

em empresas rodoviárias nenhum
em apoio a. candidatura do moto-
Santana á Câmara d<- Vereadores,
manifesto já estilo sendo distribui-

' poderão ser encontrados no
Santana, á Rua .losé de Alon-

Ferreira; Fdilázio Borges da
Fonseca; Geraldo Costa;
Benedito .Maurício da Silva:
Francisco Alves . Sobrinho;

ear, (;;. -,ain '-'. no Calunibi, das 18 íts 21 horas.
A Comissão de Apoio n Oton Santana pede a todos

cs trabalhadores "¦ particularmente os rodoviários, que ainda
não leiilmiii regularizada sua situação eleitoral, que pro-
curem seu Escritório Eleitoral.

fROGRAMA l)E LUTA

í'.' o seguinte o ic.xto do
manifesto:

iAprpsiinarh-.se as eleições,
De todos os recantos sur-
pcm candidatos aos postos lo-
glslatívos

paohantes e trneariores. com
um grande passado de lu-
ias. nfio poderíamos riexiar
de apresentar um candidato
a vereador. Nesit s'>ntiao, ic-
comondamos nos trabaliiado-
rés em transportes coletivos
cío povo em geral o nosso
companheiro OTÜ.N CORDE1-
RO DÍv SANTANA, que tem
sido uni defensor intransi-
gente rias liberdades sindi-
cais. e pelas justas reivindi-
caçoes, da classe o de Iodos
os trabalhadores.

1'recisamos de uma voz no
Parlamento, que junto com
a de outros patriotas, vá de-
fender as nossas reinvindi-
cações, entre as quais cita-
nios as seguintes:

! ¦ pela aposentadoria aos
Sii anos de idade; 2 — pela
liberdade sindical; ,'i • pe-
Ias G horas de trabalho diá-
rios; I - contra as dispen-
sas aos 1.0 meses le serviço;
5 pelo cumprimento dos
acordos firmados entre os
dois sindicatos; (i - contra as
arbitrariedades tio serviço dn
trânsito; 7 - pe'a criação de
escolas para os filhos dos
trabalhadores; 8 - a favor
de incentivar o intercâmbio
comercial com iodos os pai-
ses: 9 — pela aprovação ime-
diaia da Autonomia do Dis-
trito Federal; 10 — pela fis-
calizaçfto rio material rodan-
te: li.-— pelo melhoramento
dos transportes coletivos; 12
— pela emancipação econo-

miei e poli.ica de nossa
Pátria.

COMPAXHEIBOS: estes
são os pontos que este com-
panliciio eleito defendera na
(.'amara Municipal;

Precisamos nesta próxima
eleição derrotar os responsa-
veis por este estado de coi-
sas e eleger patriotas que
terão coragem de defender
os direitos do povo e a so-
berania nacional.

A (OMISSÃO
Assinam o manifesto os

seguintes trabalhadores:
Berlolino Rodrigues de Me-

lo; Carlos Pereira da Silva;
Orlando Messias Pinto; Lau-
rentino Alves; Benedito José
Silva: Adalgiza Pereira de '
•Santana: Floreswaldo Perei-
ra da Silva; Leonardo .losé

José Antônio;
Sou/a: Julião

% W-M.

Vicente de
Antônio Car-

t

Sgf;

W

:. ';v... ¦

m
Oton Cordeiro de Santana

los; Nestor Ferreira; Car-
los Moreira [¦'.¦'; Fvamgive.ldo
Silva: Auchises dos Santos
Ferreira; .losé Pereira dos
Santos.
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A PROTEÇÃO DO TRABALHO NA

UNIÃO SOVIÉTICA (16)
Tara proteger os operários de possíveis queimaduras ^

GLASS1FSSAS0S
ADVOGADOS

Lotei tis Itpdrigues
dn Brito

Ornem Uns Aihi"-:iilue Insc. n. 78»
Alrnro Alvlni, M — K.i andar —

Orniio Wl
rUI.KKOM:; B2-4Í96

Dr. StnvH.' 1'ulnieirn
Arffijila Itio líranco, I0G — lfl.v

nnilar - SaU 1.512 —""-"e: 42-11118

Dr. B. Cnlh..lros Bonfim
CAUSAS TRABALHISTAS

KtiB STio .fone, 50 — f.rnpo l.KlH
Fone; 42-2061

Ur. Costa
Ar.lílii llrilliro. KW

TELEFONE:

lunior
- Snln
12-9101

Dr. Psdro Maia Filho
Av. Hi» Branco, 108 Sala 1.10!

TEI.FFOVE: 42-9101

Dr. Demétrio Hnnmn
Bna São José. ?f> — l;v andai

Fone: 23.0M5 - Ksplanada do
Castelo

Dr. Luiz Weiiiecli de Castro
Avenida Itio Kranco, 271 — 9.<
hikUt — Oru|)u líüíi — Fones:

12-9028 e 42-08(14!

Dr. Milton de Moraes Emer.v
Av. Erasmo llrnsüi 9!M) — Sulu
1Q7, — Flaplaniula d» Castelo —
Diariamente ilns 15,30 ms l",:i(i

Telefone: -Ci-IIS!)

MÉDICOS
Dr. Alce-lo COutinho

Torças, qnintas c sábadoiv das
II.S0 às IS hnr.lB - tina Alt-aro

Alvim. «I - Sala S02 -
Fono: 52-3316

Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses

CI.tNICA OKRAL
Avenida Nilo à^tícanhn. 155 — ü.v
andar - Salas 902-A - Terçai.
qulntaa e aabnriua. da> 12 ai

14 borig

Leiloeiro Kuciitlos
Litllnelru Fibllco - 1'réilioa,
MòvoU Terr-^os etc. — ICirri-
tArio i* Sntií' d« \>.ndnR nn Itnn
da, Quitanda.. 1S finn. Jí-H»».

Konei !2-!U«

causadas pelns faíscas de metasi .candentes, pelos ácidos,
Í pelos nlcnlis, pnrn jiroteRé-los da ação nocivit (In lilimi-
p dnde, dn poeira, dos vnporcs, dos Knscs, da irradia-lo
0 de calor etc, têm uma importância excepcional ns roupas
f. de boa qualidade e adnpiadás ./nrn esses Iri.liailios. Por
^ isso os institutos de proteção do (ruballíó do Conselho¦^ Centrai
^ ntençãoí ,'•
p protejam os
Ü inoléstins

de Sindicatos dn União Soviética dedicam unia
tôdu especial no fabrico de tecidos apropriados

essns roupas, correspondam às exigências dn higiene e
operários dos acidentes dn produção e dns

profissionais,
J; Além dos institutos de proteção do trabalho, outros
% institutos especiais de invoslijraçno científica, subordina-¦0 dos ao Ministério da Saúde da U.R.S.S.. desenvolvem'' intensa atividade nn esfera da proteção do trabalho e da

higiene industrial.
Um desses institutos é o Instituto de Pesquisas

Científicas de Makéievn pnrn a segurança do trnlmlbn
nn indústria cnrixinifern c mineira em gernl.

Esse Instituto que se encontra localizado nn hncia
curbonifera do Dohetz, é uni grande o importante centro
de pesquisas científicas no setor dn proteção do trnlmlho
dos mineiros. O Instituto dispõe de pessoul competente
e especializado, de vastas possibilidades pnrn Iodos os
experimentos. Suas estações possuem uma quantidade
incomcnsurável de aparelhos e de equipamentos especiais
dos mnis modernos.

No recinto do Instituto foi construídn ume mina onde
se pode fazer lôdns ns experiôhcins julgadas necessárias.

t(
PROTEÇÃO DO TRABALHO NOS

CONTRATOS COLETIVOS
O listado Soviético destina anunlmenie importâncias

especiais, para melhorar as condições de trabalho dos
operários e empregados. Esses fundos são investidos no
sentido de greneralizar o emprego de melhoramentos na
ventilação e. iluminação industriais e outros medidas de
caráter gernl de proteção do trabalho.

Antes de se iniciar o novo nno econômico, a ndml-
nistrnção de endn fábrica e o comitê sindical fabril traçam
ui plano de medidas de proteção do trabalho, que é parte
do contrato de trabalho. Os controlos coletivos enfeixam
Iodas as obrigações dn administração nos seguintes selo-
res: mecanização dns operações pesadas, funcionamento
normal das instalações de ventilação, das duchns, dos
giiardn-roiipus e de todas as dependências sanitárias,
ensino nos operários das normas certas de trabalho, me-
didas de popularização da segurança do trnbnlho e du
higiene industrial,

>'ns empresas soviéticas facilita-se gratuitamente rou-
nas h calçados para Iodos os operários ocupados em
tarefas prejudiciais ã saúde e. perigosas, nas quais os
operários se arriscam trabailmado a temperaturas alias
ou baixas. A administração assegura, também, gratuita-
mente a conservação, a lavagem, a esterilização e a repa-
ração dos trajes de trabalho.

Os operários ocupados em trabalhos que se desen-
volvem em condições nocivas a saúde recebem diária-
mente leite quente por couta da fábrica. Nns empresas in-
dustrins de zinco e chumbo, diariamente é dada nos opera-
rios, gratuitamente, comida especial com um conteúdo
de calorias suficientes para neutralizar qualquer ação
maléfica das exalações desses metais. O cardápio é trn-
çado pelo Instituto Científico de Alimentação.

(CONTÍNUA)•2

têxteis, etc
ram ao Rindo de Greve
contribuições diversas, que,somadas nos dois mil cru/ei-
ros doados pelos trabalhado-
res paulistas, se elevam a
quase li» mil cruzeiros, Au
mesmo tempo, em São 1'au-
Io. um movimento se Inicia
em todos os setores profls-sionais. n fim de angariar o
máximo para ajuda aos mar-
cenciros em greve.

ARGUMENTOS
PATRONAIS

No entanto, antes da defla-
graçâo da greve alguns ele-
mentos puzeram-se contra o
movimento sob alegações di-
versas, entre as quais a de
que seria suicídio?, fracas-
so completo , eu.. Kssns ele-
mentos são ns conhecidos
traidores ria corporação VV11-
son Bejamim do Carvalho,
.Manoel Déòllndo. Vaientin
Fernandes e Tomás do Aqui- jno, todos da Laubish-Hirllt. !
Chegaram mesmo a afirmar \
que a Fábrica Cacique não j
para ria - o já parou. '

Também os patrões pensa-
vam que a greve dos mar-
cenciros nAo tomaria o vul-
to que tomou. Diretores da
Drago, dn Lamas, etc. res-
ponderam muitas \ezes nos
seus empregados que fossem
• para a greve, porque nos
iremos veranear em 1'etró-
polis , etc..

K a greve loi folia, para li-
7oii (piasi n totalidade dn in-
.lúsiria de marcenaria desta
Capital, e sflo os patrões, que,
agora, tomam n iniciativa de,
através (Io Ministério do Trn-
bnlho, entnbolar enteiiriimen-
tos com os operários visando
chegar a um acordo.

VIOLÊNCIAS
Mas. enquanto recuam os

patrões e a greve se amplia,
Getúlio, como sempre fé/, ali-
ra sua polida uo bandidos
contra os grevistas, lentnn-
ilo garantir o trabalho pa-
tronai de aliciamento de tu-
ra-greve . quando impede a
ação livre dos piquetes. Vá-
rios grevistas já foram pre-
sos e espancados. Fábricas,
como a Leandro Martins e a
Laübish-Hirtli, mais parecem
distritos policiais, tão gran-
de é o numero de tiras- e
viaturas da policia em seu
interior o nas imediações.

Mas, contra estas violén-

cias os grevistas erguem pro-
lestos, exigem o respeito A
liberdade rio direito dr
e voltam ás fábrica
quetes reforçados.

I
|
p lhadores da
g convocações

i

Rcallzar-sc-n ho|e. uma as-
sembléia gernl" extrnordlna-
ria, no Sindicato dos Traba-

Car ris, em duns
respectiva meu-

te, ns 17 e ás 10 horas. Cons-
tn na ordem do dia, autoriza-

cio n Diretoria rio Sindicato
para Instaurar dissídio ca-
letivo, níim de efetivar di-
versas reivindicações da cor-
poraçâo, como o pagamento
de snlnrio-insalubrldade na
forma ria lei.

com

Exposição
Imprensa
undical

ivvo g

da|| "'¦;¦'

| Má Quatro Meses Sem Sal/ "
I

Instalou-se ontem, no Sui-
j dicalo dos Kmprcgados no

Comércio Hoteleiro, á Rua
do Senado. 2fil sobrado, a
Exposição ria Imprensa Sin-
dical, que contou com o com-
pnreclmento de grande nu-
mero rie pessoas. A Kxposj.
ção permanecerá no sindica-
to durante oito dias segui,
rios. estando o salão fran-
queario a torios os trabalho-
dores o lideres sindicais. \
mostra vem despertando
grande interesse, pela gran-
(lo;":,-) e importância que re-
prosentam para os sindica-
tos, os jornais sindicais ali
expostos. A F.\-pns:;f:n da
uma visão ceral rio movi-
mento sindical no nosso pais,
suas lulas, reivindicações e
conquistas, até o momento
atual.

inos
VITORIA ~~ (Espírito Saiilo) -- Dn correspondente 

r_ Os trabalhadores dn Centro de Saúde há quatro meses não
P recebem seus salários. f:sses funcionários recebem venci-
6 mentos ile )no o 500 cruteiros. A verba destinada para a
j folha de pagamento, informa-se, provavelmente está sendo
4. desviada para marmeladas o o dr. Mário Petrochi é Uidi-
% eado
i 17i-|.I falia
| 1TACIBA — (Espirito'0 Santos) — Dn Correspon-
0 dente — Nenhuma proteção'- é dada nos trabalhadores dn'-^ Cia. Vale do Rio Doce (pie
¦A executntn o trabalho dê enr-
2: regainenin e descarga de ml-
0 llérios, nessa cidude. O opc-
0, rário Antônio Pereira quan-
% do colocava uma chavetn

como intermediário na mamata.

(\v Proteção no Trabalho
em baixo do carro carregado
de minério, nrriou « calha
procurando apressar o ser-
viço por orúem do capntn/..
O carro desceu esmagando-
lhe o braço. O posto médico
existente em Kaçiblí vive eiu
completo nbandoiio, ml len-(
do podido prestar nsstst'-n-
cia no acidentado.

| Expl<oração na Fabrica de Fósforos

I Líder
de um Processo

ráriõ de íl SOpe
•Farsa)
alvaiir II

P /ornei c

CURITIBA — (Paraná) -- Do correspondente — Alémde perceberem salários baixíssimos, os operários da Fábrica
de Fósforos Pinheiros são submetidos a uma série rir. ve.ra-
mes c humilhações. Os empregados que trabalham nas
toras, quando chove, ficam molhados porque a fábrica não

im per mui veis. As toras molhadas, vão para serões
movidas a eletricidade p não rara,,ien'c us companheiros
recebem fartos cargas elétricas porque não lhes -ão fome-'idas luvas nem çjriste isolamento. A empresa ixin pagasulúrio insulubriiludt. O gtrenie, Euuaédo Pereira, r, um
verdadeiro senhor de escravos, vire perseguindo os opera-
rios e aplicando punições a torto e a direito. O mestre da
9." seção, um tal de Alfredo, conhecido por "alemão", é ura
tarado que. rii-e a perseguir as operárias fir.rndolhcs
postas indecorosas.

pro-

A ditadura ianque do coronel Ozório encarcerou Salvador Cayetano Car-
pio e centenas de outros trabalhadores — Fechadas as organizações
sindicais — Apela a CTAL para a solidariedade de todos os trabalhadores

A Conferência dos Trabalhadores da América Latina
enviou a tôdns as organizações sindicais uma comunicação
em que pede solidariedade a Salvador Cayetano Cnrpio,
lider dos trabalhadores da República de VÁ Salvador, preso
por ordem do governo do coronel Ozório, em ÜG de setembro
de 1.1)53; O pretexto para a prisão do querido dirigente
operário foi o sovado «coniplô comunista», utilizado em
todos os paises da América Latina lõda vez que o iinperla-
lismo ianque se desespera diante do ivscenso das lutas
operárias. O coronel Ozório lançou uma onda de terror sobre
o pais, encarcerando centenas de cidadãos, principalmenteoperários, e proibindo o funcionamento das organizações

Ameaçados
da

os Ferroviários
Píoroeste

sindicais e democráticas.

UMA FARSA
INOMINÁVEL

No dia 23 de novembro de
Iflõlj. Carpio fugiu do Quar-
tel da Policia Nacional em
companhia rie outros três
presos. Enquanto estes con-
seguiram asilar-se em uma
embaixada estrangeira, Sal-
varior Carpio era recaptura-
do pela polícia do coronel
Ozório, três horas após a
fuga. Este fafo é a principal
prova do caráter de farsa rio
processo que contra êle está
sendo movido, com «base»
na chamada Lei de Defesa
da Ordem Democrática e
Constitucional. Esta lei las-
cista só foi promulgada em
dezembro rie 195'-', depois da
prisão do Carpio que, por-
tanto, não poderia nela ser
enquadrado. O que fizeram
os carrascos1 que sangram
El Salvador? «Ignoraram»
os 14 meses que Carpio este-
ve encarcerado, fazendo
constar dos autos do proces-
so que sua «captura» e não
recaptura, deu-se dia 23 de
novembro rie 1953, data de
sua fuga. Com isso, enqua-
tiraram Carpio na famigera-
da Lei rie Defesa. A acusação
foi forjada também por ter

em seu poder farto material
de' propaganda subversiva.
Este -miaterial subversivo»
sào livros que até pouco
tempo eram livremente ven-
riidos nas livrarias salvado-
renhas. Por este processo-
farsa, Carpio está ameaçado
de uma condenação à nove
anos de prisão.

NECESSÁRIA A
SOLIDARIEDADE

Na comunicação às orgh-
nizações sindicais, o Secreta-
liado ria CTAL assinala ca
necessidade de se intensifi-
ear bastante a solidariedade
à Salvador Cayetano Car-
pio:,-, e sugere medidas nós-
te sentido: «Com tal iim o
Secretariado da CTAL solici-
ta de todos que, sem perda
de tempo, intensifiquem a
campanha de divulgação
acerca da situação em que
atualmente se encontra o
dirigente opfjrário salvadore-
nlio e que se enviem mensa-
gens e listas de assinaturas
a: Coronel Oscar Ozório, Ca-

sa Presidencial, San Salva-
dor, CA., protestando cot,-
tra o vergonhoso processo
iniciado e exigindo a liberta-
ção imediata de SALVADOR
CAYETANO CARPIO. Có-
pias destas mensagens e pti-
blicações devem ser envia-
das para os escritórios da
CTAL. Por outro lado. do-
vem ser feitas visitas às em
baixadas e consulados de El
Salvador, levando os proles-
tos por escrito e de viva voz.

Libertemos Salvador Cnye-
tano Carpio!

O SECRETARIADO
DA CTAL»

Servidores dn F..K. Noroes-
le rio Brasil, participantes da
greve de Bnriiru, estão sen-
do ameaçados arbitraria-
mente de penalidades peln di-
reção da empresa, muito em-
bprã u greve tenha sido ur-
tieiilaria antes dn vigência do
atual Estatuto rios Fundo-
nários. A presidência da Re-

pública, consultada sobre o
assunto, investiu contra os
trabalhadores, mandando o
consultor gernl, sr. Carlos
Medeiros i7n Silva, exarai
parecer abrindo precedentes
para que os ferroviários
grevistas sejam punidos, em
flagrante desrespeito ;Vs leis.

pr*' #!i$fe i

¦ -%íw£. ¦¦>;:•»> f. .

l^cr'"' .: ?p
"'vá":-- ¦rt.>«:'-:-': Oíii^J

Salvado.- Cayetano Carpio I

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFER0S,
CULINÁRIOS E PANIFICADOÜiES MARÍTIMOS

Jtu» Senador Pompetl, 122 — 1»
Telefone: -13-03 K)

E D I T A L
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Taifeiros,

Culinários e Panificadores Marítimos, convoca todos osassociados quites e em pleno ;,-òzo dos seus direitossociais, na forma dos Estatutos.'para tomarem parte naAssembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no pró-ximo dia S. sábado, rio mês em curso, às 13 e 11 
'horas,

em primeira ou em segunda convocação, respectivamente,
com a seguinte:

ORDEM DO. DIA
a) — Leitura, discussão e

Assembléia anterior.
b) — Leitura rio Expediente,
c.i — Escolher 2 Delegados para o

DE PREVIDÊNCIA SOCIAL,
rii — indicar os representantes para

I.A.P..M.
ei — Resolver definitivamente o caso

Ex-Diretores,
f 1 — Leitura do Decreto Qüinqüenal
g-i — Assuntos Gerais.

iprpvação da Ata ria

II CONGRESSO

a Conselho do

das ferias dos

Rio de Janeiro, 5 de maio de .1051

GERSON COSTA DA SILVA Presidente

Pensão
do Papai

A melhot
pacabana.
peito.

pensão
Asseio

da Co-
• nu-

Rua Itonald de
Carvalho, 74

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
taç/ens — Filmagens
— Retratos em geral

A apresentação licite anun-
ciu dura direito a um des-

conto de 10%

Avenida Marechal
Floriano, n." 229

Telefone: 43-1410

——¦ — -"-—i nníiiiín - i umi um  Miwwl

CONTRATOS ILEGAIS NA
VIAÇÃO SUBURBANA S/A

(Do correspondente na empresa).
A Viação Suburbuna, com sede à Rua Carolina

Machado, 2.150, em Marechal Hermes, está admi-
lindo empregados com contratos ilegais. Exige co-
mo condição para o ingresso na empresa que o traba-
lhador permita desde logo ser assentada na carteira
a data de sua futura demissão.

Além disso, reine, aqui na «Suburbana» um am-
bienle dr pqlicialisma. O fiscal Cai linhas, bajula-
dor dn patrão Abei Nunes e n fura-greve «Tunêca»
vivem denunciando os motoristas que dão carona nos
ônibus. Durante nessa greve, eles apontavam à poli-
cia es companheiros que estavam tomando parte no
movimento, para que os «tiras» tentassem forrá-los
a trabalhar. Outro alcagüéte é o Lourival, verdadei-
ro «capitão de mato», tão bajulador quanto o Car-
linhas.

Para finalizar, quero acrescentar que a Viação
Suburbana ainda não está cumprindo nn integra o
acordo firmado na greve. Ainda lião vimas a côr
do dinheiro relativo uo pagamento de 13 dias de
atrasados.

Regime Nazista na Otis Elevadores
O gerente da Otis, o nazista Casaline, está tra-

tando os operários cada vez mais bestialmente. Nos
últimos tempos este carrancismo tem se acentuado
na questão de assiduidade. Enquanto muitas em-
presas dão tolerância de alguns minutos na hora de
entrada, reconhecendo as dificuldades de transportes,
o Casaline não tem um mínimo de contemplação.
Sé o trabalhador chegar 1 minuto depois das 7 horas,
é obrigado a voltar para casa, perdendo o salário
do dia, o repouso remunerado,! hora e' 36
referentes ,i convenção oi

minutos
empresa no

Além dis-

e
quo lemos com a

sentido de não se trabalhar aos sábados,
so há os prejuízos com os ga. tos de passagens, o tem-
pc perdido e o incômodo de acordar de madrugadadesnecessariamente. Casaline é tão rigoroso nesta
questão que não perdoa nem mesmo seu bando de ai-
cagüetes. Ainda há dias, cinicamente rosrmi -
memoiundum assinado por chefes de seção que ..;.-,
viam dado tolerância de 10 minutos na hora de entra-
da. Em próxima corespondência adiantarei outras

.denuncias sobra o regime nazista de trabalh
Otis.

lio na
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Treinam os Co/omíuanos no Maracanã ^^'tSfj!terão se movimentando os jogadores do Millionárlos, preparando-se, através de um leve"apronto", para a peleja de domingo, frente aos brasileiros. O ensaio terá lugar no Estádio do
Maracanã, esperando o técnico Pedernera poder contar com todos os seus valores, à exceção
apenas do arquciro Júlio Cozzi, que está sob ameaça de rutura do menisco. Rossl e Raul Pini vêm
melhorando o deverão treinar esta tarde, garantindo, assim, sua participação na peleja de de-
pois de amanhã.

»t^ii^ ^/SA«*V#* A «*»!¦» A^ « **^^i^ **/» *S/*MN/« ^¦'N*** *"*« AArf<^ *t #*/*^

Os dois mniore» n«itro« do conjunto colombiano
pretendidos pelo Palmeiras c o São Paulo —
Dificilmente a equipe de BoRotá cfderá seus

jogadores

BOGOTÁ, U iAI'1'i - Cm-
quoi tirgoiitilioi do futebol,
lierlonceiitoi uo itliibo Mllio-
níiriüii — Adolfo Pcdernoin
p NivPv 1(0**1 — 1'iiriiin ¦o||>
citados por cllllica lirasllrl.
rnii Nokio Kcutido, o iiivia-
du eupoclal ilo inuUilliio *K|

REINO

PAVI.IXIIO ontem treinou m
ifirii

APENAS
REGULAR

Devido ao calor Bencgalesco que fez ontem, na cidade, o "apronto" da
seleção careceu de maior movimentação — Ainda o ataque, dando
preocupações... — Firmes as retaguardas que atua ram — Vantagem

para o quadro considerado suplente — índio (2), Pinga (3) e Rubens,
os go leadores — Nada decidido sobre a escalação.

Com a presença da quase totalidade dos jogado-
res convocados, foliando apenas o arquciro Osvaldo,
que foi operado das amigdalas, a seleção brasileira
aprontou, na manhã calorenta de ontem, no Maru-
eanã, para a segunda refrega ante os colombianos.
Muito calor, impedindo maior esprêgo dos «plagers»,
o que fez com que o ensaio não chegasse a ser dos
melhores. Durante 1)0 minutos movimentaram-se as
equipes, tentando Zezé Moreira armar um ataque
realmente capaz de agradar.

EMPATE, NO PERÍODO INICIAI.

Rodrigues. Está em
Vasco

uito bem, duelando com o pon-
grande forma, o defensor do
da Gama,

Nos primeiros ;i5 mi-
nutos, não houve supro-
macia, no marcador, fi-
nalizando com lai. Ru-
¦ens, aos 5 minutos, co-

brando magistralmente
uma falta de Gerson
inaugurou o escore. Cou-
be a Pinga, nos 21, cm-
patar, aproveitando-se de
um passe de Rodrigues,
da esquerda, após jogada
de Didi. Nesta etapa, as

flV\!.  h iário do Estado do Rio
ispuiaiid'

'li'
Campeonato

Brasileiro de
seus primeiros

Volibol, nos
joROa, em S.-\*;mm\mm^

Áliemos ontem presentes ensaio marcou"apronto" da seleção brasileira para o segundo prelio com Úa Colômbia. Prática que vos pareceu pouco movimen- Ú
g tada, talvez devido ao forte calor que castigou a quantos 0compareceram no Maracanã
P há algum tempo, os ataqucf
ij. não chegaram a convencer, pecando pelo entendimento, '¦%¦

não obstante houvesse elementos que, individualmente, Ú
um desempenho aceitável. É

E, como vimos comentando ptentados por zezé Moreira Ú

jí cumprissem

Í
O jogador mais observado de todo o ensaio foi o

ponteiro Rodrigues, a quem cabe uma missão importante. |
g dentro do sistema preconizado por zezé, que não se can- Pos seus passos, no sentido de sair tudo 0jj sou. de orientar
P como manda o figurino. !•',
g- chegando ao ponto desejado, muito embora ainda'esteja p4* um pouco distante daquilo que tem, efetivamente, que 0realizar. Os chutes do "Tatu", todavia, fizeram r.ihmr n Ú

Rodrigues vai aos poucos p

i c/iitíes do "Tatu", todavia, fizeram vibrar a f

j5 torcida das gerais, chegando até a provocar éco... Ê
Dcquinha treinou no centro da intermediária. De- 4.

verá — segundo declarações de zezé — ter a sua vez, %
f, no domingo. Mas, a verdade manda que se diga: o Deca $

ainda não se integrou bem ao modo de atuar da seleção, É
|í atacando com toda aquela sua classe de craque consu- Ú

mado, porém defendendo com falhas, chegando a ser §
observado por zezé. %%

Pinheiro, no segundo tempo, treinou na ponta direita. É
| Já tios havia dito que iria fazer um gôl de qualquer ma- $

iteiru, só para, acabar com o cartaz do Veludo. E teve ú
três grandes oportunidades. Na primeira, Veludo mandou, Ú
sensacionalmente, a escanteio. Na segunda, chutou por peiim; e na terceira só não marcou por causa do Mário §Américo. A bola ia entrando, bonita, no ângulo, com Ú

quando o massagista efetuou a defesa, 0zagueiro tricolor consumasse o seu É
Veludo já. vencido,
impedindo rpie o
tento. %

í E Paulinho confirmou as suas credenciais, mostrando Ú
j que o Vasco fez: um bom negócio, contratando-o. Trata- $
; se de um jovem valor, de físico não muito avantajado, I• mas de bastante firmeza o segurança, tendo ontem, se fexercitado excelentemente. Vai o futebol carioca se re- §í forçando
\ atrações.

e o campeonato regional de
i can
1954 ganhando

m^m^^s^m^^^m&^mí^x^^^Ê^^^mmm^:^

V;\ú\o. consopruiran* ''uns vi-
lórias: FLUMINENSES 2 x
PARANÁ d Masculino, dia
2/5 e FLUMINENSES 2 x
BAHIA (l, Feminino, dia 3/5.
prélio.s estes assistidos pelo
Presidente da Federação Flu-
minense de Desportos, sr. Ra-
mos de Freitas. O próximo
compromisso será com Per-
nambuco.

ÁRBITROS
INDICADOS

Para a «rodada de pi-ofissio.
nais, do Campeonato do Es-
tudo do Rio. programada pa-
ra domingo próximo, dia 0.
foram indicados os seguintes
árbitros: SIDERANTIM x
RESENDE, em Barra Man-
sa, WILSON LOPES DE
SOUZA: VOLTA REDONDA
x BARRA MANSA, em Vol- •
ta Redonda, A R M A N D O
MARQUES: ÀDRTANINO x
ROYAL. em Paulo de Ffon-
tin, HILDERRANDO BAR.
ROSA: BRASIL TNDUS-
TRTAI. x 1° DE MATO, om
Tairntá.» ALDARICO VERIS-
SIMO DE AZEVEDO e FRT-
GORÍFICO x TUPI err, Men-
des, .ITJLIO DE OLIVEIRA
MANERTE.

MODIFICAÇÕES
NA TABELA DO
MO-S. PAULO

Os representantes dos chi-
bos oue ooneorrerão no tor-
neio Rio-São Paulo, estiveram
reunidos- a fim de modificar
alguns jogos dn tabela ela-
boradn, om virtude dos seus
interesses. Desta maneira, os
jpgps entre Vasco o Flunii-
nense o Botafogo e América,
que estavam marcados ps.-áos_ dias 2 e :w do corrente
mês, foram transferidos para
10 o 11 de jollio. respectiva-
mente.

BONSUCESSO — Larry, o jovem ata-
oante do Fluminense, está nas cogitações do
trrêrnio Ieopoldüieiise, que pretende ceder Ilu-
EO, dos juvenis, ein troca do Larry.

FLAMENGO — Resolveu o campeão ca-
rioca cancelar o encontro marcado para Lié-
ge. O Flamengo voltará a se exibir na Ale-
manha, no domingo, em Berlim.

BANGU — lato, contundido no .joelho, e
Gavillan, que serü operado de apêndice, re-
jrresfinrain ao Rio.

VASCO DA GAMA — Paulinho, da se-
Ifiçâo brasileira juvenil, treinará na equipe
cruzmaltina. Se o jovem «player» agradar•iC-rã contratado imediatamente.

SAO CRISTÓVÃO — Depois do encontro
do domingo, eni Argel, contra o Galia, a equi-
pe alva seguirá para Paris, onde jogará, no
dia 12. com o Red Slar.

FLUMINENSE - Domingo', o tricolor
••arioca encerrará sua rápida tempoiada pe-

los gramados mineiros, jogando contra a As-sociação Atlética Paraisense, na cidade de SãoSebastião do Paraíso.
AMÉRICA — Continua o América teu-

tinido a vinda, para as suas fileiras, do jogador Denoni, cujo passe o Atlético Mineiro
não quer ceder.

OLARIA - Depois dos compromissos,
nos dias 8 e 9, na Algéria, os bàrlrjs enceta-
râo uma temporada em canchas de Espanha

MADUUEIRA — Foi infeliz a equipe dl-rígida por Plácido no seu segundo prelio nnEuropa. O resultado desfavorável de 3 a 1não fêz justiça aos madureirenses, que atua-
ram regularmente. O árbitro da peleja pre-indicou sensivelmente a equipe de CÒnselliei-ro Galvão,

BOTAFOGO . Coiitintiflm os alvinegros
fcreinái.iriò liitèni-áiriéhte para o próximo tor-neio Kio-Sâo Paulo. Os progressos dn equi-
pü dirigida por Gentil estão se Xazendo sentir.

equipes se eqüivaleram,
tendo sido figuras desta-
cadas: Nilton Santos,
Brandãozinho, Dequinlia,
Didi, Baltazar e Pinga,
de uni lado e Veludo, Pi-
nheiro, Eli, Salvador, In-
dio e Rubens, por outro.
As equipes tiveram as se-
guihtes formações:

BRANCA: Cabeção;
Djalnia Santos, Gerson e
Nilton Santos; Brandão-
zinho e Dequinha; Juli-
nho, Didi, Baltazar, Pin-
Ka e Rodrigues.

AZUL: Veludo; Pauli-
nho, Pinheiro e Alfredo;
Salvador e Eli; Mauro,
Rubens, Humberto. índio
e Maurinho.

PREDOMÍNIO
Para a segunda fase,

os brancos entraram com
Veludo no. arco; Bauer no
lugar de Dcquinha; e o
ataque formando com
Julinho, Rubens, Balta-
zar, Didi e Rodrigues.
Já a equipe azul se apre-
sentou assim organizada:
Castilho; Paulinho, Mau-
ro e Alfredo; Salvador e
Eli; Pinheiro, Humberto,
índio, Pinga e Maurinho.

Inteiro domínio do
Castilho, que se movi-
mento; i bem mais acer-

ladamcnle, consignando
nada menos de quatro
lentos, na seguinte or-
dem: Índio, aos 5', num
tiro que desviou cm N.
Santos; Pinga, aos G', ro-
cebendo de índio, que
aproveitou um passe do
«ponteiro» Pinheiro; no-
vãmente Pinga, aos ]0',
em falha de Veludo o fi-
nalmente índio, aos 2?',
num chute colocado bem
no ângulo superior direi-
to da meta de Veludo. Fi-
nal, portanto: azuis, 5x1.

ALFREDO, ATINGIDO
O único jogador con-

fundido no «apronto» de
ontem r^i o módio sam-
paulino Alfredo, quo foi
atingido na altura do joo-
lho, tendo deixado o
treino antes do seu ter-
mino. Não inspira, to-
davià, maiores preocupa-
cões.

INDIVIDUAL

Esta manhã, em Alva-
ro Chaves, os jogadores
nacionais estarão empe-
nltados num individual,
que marcará o encerra-
mento dos prçpair.1 ivos
para o jogo de depois do
amanhã.

SOBRE O TIME
Zezé Moreira nada dei-

xou transparecer sobre o
quadro que iniciará o em-
bate do domingo. Tudo
leva a crer, entretanto,
que Dequinha, Gerson,
Rubens e índio deverão
ser lançados, pelo menos
durante um tempo, ten-
do, assim, a vez de inte-
grar o «onze» cebedense.

liuiiipu», iiiuiiduti un ¦•«bi/
Siiiiuit dn lün de Janeiro, n,
formando quo o» ciiiiipii Pn
niolrui o sno Paulo nuinifos.
Imiini ilosK.lf, (|n i-iuitrnti"i-'0H,

Rornindo o C&rrPínondontn
dn fjll TlPinpo,, vlijarftn rio
;'ão Paulo pnra o« itio nu di-1 ligQlltOfl (In-, cluliPrt p.1|||ht||R.n fim de |i,*ninr dlrotnmonjo
COlIl oR ,i.i;.|ii|ii|, .

N'o.1 olrculoí deuportivof
noítn cnplinl, duvidn-«o quòn MillonAriou doifncifie dn
ttoiis inelImrpH (lofoiinoroii
- - llofsl o Pcdernoi-ji — quo.nliil.s porteprem Ingnlmonic
no Itlvcr 1'lnlc. ,\<- nucilOí
Alròi.

J. CARLOS: PASSE
Á VENDA

O jovem atacante João Cor*
los, quo pítevo emprestado ao
An:éilca e voltou n° seu riu-
be de origoni, o J*'lunuiiense,
fstá roíti o seu passo ii ven-
da, visto que não chegou n
uni acordo coni o gfômlo do
Álvaro Chaves para a assina-
(ura do contrato. Joilo Carlos
exigiu 14 mil (*rtixclro.<! p ns
dirigentes tricolores acharam
excessiva n pretensão dn ra.
paz. O jovem ntnennto dei-
xou tvanspnrccor 1010 o Vas-
co n-nslra-Fe intrrcnsitdo 110
seu concuiso, S:ihe-se (pio o
atentado lilir-r.-dório do era-
(|iie deverá s<*r superior n Wlll
mil cruzeiros.

MI PAULISTAS

SUBSTITUTO PARA OSN
Osvaldo, antigo arquciro do Bangit, acima vislo rin plena alicidade, está no» cogitações do America, prclend' ido o gró-mio rubro com (le contar, pura 11. cuinvanha do Torneio Roíieriii Gomes Pedrosa, a se iniciar próxhnamento. Concorda
ram or. alvl-rubros com o empréstimo do gàleiro-galã, ficandoo América de, 110 ciso de sa interessar defini''vãmente porseu concurso, pagar ao Baugn a imporláiwia de B00 mil cru-

seiroe, relativa ao pagamento do atestado liberatórlo.

ESPORTE MENOR:

Coreacão è tala III mm
Como transcorreram as festividades comemorativas à passagem

meiro aniversário da simpática agremiação
do pri-

ií. Valqtilria, já empossada cm sua alta investidura. sendo eumnri.No clichê, a rainha,
menfada pela Lídia, primeira princesa, sob as vistas suas companheiras

Completou um ano de exis-
tência o Grêmio Recreativo
o Social Inconfidência. A Fivn-
pática entidade quo confire-
Ra os moradores do conjunto

residencial do IAPC cVo Rea-
letiRo, em comemoração a sua
data máxima, organizou o £êz
realizar, em sua sede social,
à Rua Henrique Martins. 78,

EXERCITOU 0
VENCERAM OS SUPLENTES POR 2 A 1 - PREPARATIVOS INTENSOS PARA.O RíO^SÃO PAULO,

QUE SE APROXIMA
Realizou o Botafogo mais

um treino de conjunto, on-
tem. em General Severiano.

Informa a

j ADEM |„J
ENTRADAS E OUTROS
DETALHES DO JOGO
BRASIL x COLÔMBIA

PHEÇO DOS INGRESSOS
(Imposto incluso):

Cr?
Camarote (õ pessoas) 220,50
Cadeira Especial . .. 100,00
Cadeira Numerada. .. 55,50
Cadeira Sem Número 44,50
Arquibancada .. .. 28,00
Geral  17,00
Militar  U.80

VRNDA ANTECIPADA

laíorhiamos (pie sexla-foi-
ra, dia 7. das 0 âs 18 horas,
SOrão postos à venda ingres-
sos de CAMAROTES E CA-
DEIRAS, nos seguintes lo-
cais:

TEATRO MUNICIPAL —
I Bilheteria da Rua ]:i do
Maio);

TEATRO JOÃO CAETÁ-
NO — (Praça Tiradentesí.

Os inc/essos de ARQUt-
BANCADA somente serão
vendidos, a partir de SABÁ-
OO, dia 8. às 8 horas, nestes
mesmos locais.

N» DOMINGO dia !). a BI-
UrETKRTA N? fl do ESTA-
DIO (Av. Manicanã) começa-
rã a funcionar à partir das
0 horas da manhã.

«TICKET» DE CADEIRAS
PERPÉTUAS. CATIVAS E

CAMAROTES

Avisamos aos povtadp''es
de Cadeiras Pei*petuas, Ca-
li vis e Camarotes, ouc para
n íôro de DOMINGO, dia 0
será exícrido o ^-ticlfet:t> nó-mero 1.1 f0riÃTOR.7,E) de
1054. SEM O QUAL NÃO
SERÁ PERMITIDO O IN-
GRESSO.

O ensaio leve boa movimen-
tação e Gentil Cardoso apro-
veitou a oportunidade para
lazer algumas observações aos
seus comandactos. A equipe
está se ureparando com afin-
co, a fim de fazer boa figu-
ra no Rio-São Paulo. O pre-
paradòr alyinegro espera que
ate o inicio do torneio o ti-
Hlfe¥l"'^ '""'r "li

W: a\- "K Ba
.¦,'¦ ~ .:';<---' WÊ? ^"" "^&^«

^^^ ^teísi-á ÊÈÈ& '''l^f^W' i

CS-me da "esh-eia-solitaria'
toja bem entrosado.
DETALHES DA PRÁTICA

Durante noventa minutos
os botafoguenses estiveram
em ação. A equipe reserva,
atuando com muito desemba-
raço e com seus elementos
dando lucVo pela vitória, triun-
fou, pela contagem de 2 a 1.
No primeiro tempo, o mar-
cador assinalou o empate de
J lento. Na fase final, os su-
plentes. numa boa arranca-
da marcaram o "goal" da vi-
tória. Apesar de derrotado, o
quadro efetivo exercitou-se
bem e não se empregou mui-

to a íuna'0, obedecendo or-
dens de Genlli nesse sentido.

Orlando Vinhas e Macedo
marcaram para os vencedo-
res, e para os vencidos assi-

nalou Dino. As equipes for-
marain com ns seguintes com-
pbtíèhtès:

TITULARES - Amauri;
Orlando Maia e Floriàríõ;

Arali, Bob e Ruarinho; Gar-
rinclia, Paulinho, Dino, Cnr-
lyle e Vinícius.

SUPLENTES — Arizio: To-
mé e AcVão; Ari, Juvenal e
Richard: Neivaldo. Orlando
Vinhas, Jaime, Macedo c
Jàirzinho.

Não Poderá Ser Agora
Já têm compromisso para domingo os uruguaios

DINO, autor do gol dos e/o-
tiros, no treino ontem

realizado.

Tinha em mira o Botafogo
realizar ü'uos partidas com o
selecionado uruguaio, que
participará da Copa do Mun-
do, na Suíça Seria, sem dú-
vida, um espetáculo empol-
gante este que nos oferece-
riam as duas equipes Che-
gou-se até a marcar as datas
para a efetivação das pugnas,ficando assentado, no domin-
go ,o primeiro prelio. c no
dia 13, o segundo.

No entanto, devido a com-
promisso anterior da "ceies-
te olímpica" foram cancela-
das, em princípio, as duas
partidas. Domingo, por exem-
olo. os uruguaios terão de
enfrentar a forte equipe ale-
mâ n'o Roi-\Veiss, que ora se
encontra excursionanrio no
Uruguai. Os orientais tenta-
rão vingar o revés sofrido
polo Penaròl, por 4 a 0, ante
o conjunto tedesco.

Rodemos
que ainda

adiantar, porém.
ha possibilidades

DR. A. CAMPOS
(CIRIHtülAO DENTISTA)

l)nnt»dnr«« nmtfiinlcas, por oroccHO norl*i'ii/,,t.lriiiio. Kxtra-
cõc« ülllrelí e «|ier«cô'í ila boca. - tlItIUGKS FIXOS C MOVEIS
Hioarli) oom nialidnl earantldo poi prteo» raioaicli. (Coniol-
(6rto! lios do Uatmo, U - ».< andai - Sala ÜOi. At torcat, qnln-Ia» e «abndoa, « Uoa l>. Maonul. :il KnLtado), ti iiecaodai.
quarta» a laxtat-ttlrai. — Tiilelont: I2.|S7<.

de novas demarches no sen-
lido de um jogo entre as di-
tas equipes, já que há inte-
rêsse por parte da "celeste",
que se pinara, assim, para
a "Copa du Mundo" c q'o Bo-
íafogo, que lucrará com este
grande encontro internado-
nal.

um bem cuidado orosrams
social-esportivo;

CONFERÊNCIA SOBRE
TIRADENTES

As festividades tiveram
início com a alvorada, ao es-
trépito de rojões, bombas e
adrianihos; hasteamento das
bandeiras nacional e da enti-
dade; uma partida oe lutebo!
entre o onze do GRESI e o
do leal, da qual sagrou-se
vencedor o leal, pela conte-
gem de 4 a U: quebra-pote e
outras brincadeiras para a
criançada.

Às 18 hors teve lugar uma
sessão solene, pronunciando
o professor Alfredo Freire
uma conferência sobre Tira-
dentes. O sr. Oiympio San-
tos, diretor social da agre-
miação, íéz oferta de uma re-
produção do famoso mural"Tiradentes". de autoria do
laureado pintor Cândido For
tinari.

Encerrando o programa íoi
partido o bolo de aniversário.
belo trabalho culinário de au-
teria o'o sr. Henrique Berg.
sócio do clube, e servidos do-
ces e bebidas aos associados
convidados e suas famílias,

COROADA A RAINHA
A parte final do programa

teve lugar no sábado, dia 24,
e constou de animado "show",
oue contou com a valiosa
cooperação dos "Três Araras"
e du jovem violonista 0.sval-
do, que arrancaram calorosof.
aplausos da assistência,

A meia-noite foi coroada ?."rainha" do clube, senhorita
Walquiria Melo, que conse-
guiu 0.400 votos, de um total
pouco superior a dez mil, sa-
grando-se princesas as senho-
ritas Lidia, Lúcia. Léa e Ma-
ria.

Um baile, que cVurou afé
as 2 horas da manhã do dia
seguinte, foi o ponto final das
solenidados comemorativas do
primeiro aniversáro do Grê-
moRecreativo e Social Incon-
tüdêncla, ao qual desejamos
um brilhante íttturo.

MESMO QUEM GANHA POUCO POBE
OBtER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética a mastigação perteltas, est!»~lente aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoru. â?onles moveis americanas (Boches), as línlcas que permite*»perlell» liigienlzação e nao provocam focos. Nâo arranqneseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento par»o Rpçhe, executado em três visitas apenas. Laboratório prAprio dotado de uiaqulnario e pessoal especializado em prrttese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em om dj»apenas. Consertos ern 30 minutos. Facilidade de pagamento.CIJNICA DENTARIA DO DR, ISIDORO
«na GlpIdJo Boa Morte, 285 — 1» andar (Próximo ao SAJfSdu Praçji da Bandeira). Diariamente das S às 15 horas.

MECÂNICO 
*DE~

MÁQUINA DE COSTURA*"
Conserta, compra e
Vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. ~
Vende-se máquinas
novas a prestação

Te!.: 49-8310

- ¦— -*~**fi-rm&ÊfSA+ »>.* Láisàsd :1±.,l2H !-.-i;:-V"£itóJ-<i-'»A-»*™*»=-.^»í::v«fc!s-i^iáe^..



Milhares de Cruzeiros Para a Esiocagem da Banha
A COPAP iiroMonilii ontem Mlocnmlo o rolo dn li*

nbn lioliiiide-ii 1'hi'gniln rmenteiniuilii n >">ln Cii|iN«l pelonavio «l,óldi> Vpm*»iii<lii». Ontem ns ulllutn* 40 tonelniliu
da liiiiilm Importada furam timiwiVililiis para o Arnuv/cin
n* 81 do Caiu do Poririi Bms iiriiut/oio pula iiiuirn Horvlmln
dn deposito paru n COFAP om virtude do iiniiiiuln du !>»•

nlui o n/iltc >'iu seu piihlo central do Hão Mono. Seuumlo
Informações ihitoni QuíltlM pola rcportaueiu a COPAI* recn-
hera uns próximos Ifi dias outra partida di* bimliit

Seglllllio iiilnriiiiiriVi rins 1'imíi'ronli'N do Aiiiiii/rni X
ii COPAI' deverá pagar unia fortiinti pelo iiiiiiu/eiwiiipiitn
da liiiiilin d>'si'iiilmi'i'ailn do navio «liflldo Venexuela», Nos

provimos dlns esin quantia devora subir a cana doa 30 mil
iTii/nlriiN IoviiiiiIow em niiiiii i|iii. lá isiiin para nmK da
15 mil lulas de bniiliii. Enquanto u COPAI' tllspmuli' ml'
ilini'1's do orilxoIroH nn ONtoengeiu dn linnlm • populaçAo
iillltn nn» rinlm ondo eiiconlrnr o produto,

Ouleiu nos pouios postos dn COPAI' qu« niuleriiiii Im-

iilui, havln onli-iii puni se illsiiituili' iipruim I quilo pnr ti-,
unes. No Largo dn < iirloia, iiiiiim fila que se formara di*«.
dn n iniidiiuiiulii. o fnlo dn n COPAI' Vfllldor apenas um
quilo de hnnlm provnimi prolcstos ile iiiiiiiitomis dunas do
cana, Para suinrá los a dlreçAo da ini.M' ilclernilnou qu«
an iiulassn pura Ia um forte toulinueiilo di< puliiliibi,

O MORRO QUER A REELEIÇÃO
DE ARISTIDES SALDANHA

jprr—
• ¦*•¦*!*• t '«•.»!•. H-^t» »s,«... ¦:M*Â

Sr. Hugo Gomes da Cosia, presidente do Sindicato dos Tra-
balhadóres• em Acurar, quando protestava contra a ameaçade intervenção.

UMA ENQUETE COM OS MORADORES DO MORRO DE SANTA MARTA — "TODOS VOTARÃO NO
VEREADOR SALDANHA SE FÔR NOVAMENTE CANDIDATO" —

Numa 1'iiquelo que reiill/.iunos nn Morro do Santa
Marta, o muno dn Arislldes Saldanha foi citlorosaiiienlit In-
illcailo h reeleição pina a ( anuir» Miiiilclpal.

Como se sabe, o vereador comunista tem defendido nn
Câmara os Interesses de milhares do faveladoN, sempre
ameaçados de despejo pelo prefeito o os grileiros, lléle
partiu a Iniciativa do projeto aprovado pela Câmara, e Ja
siiiicIoiiikIo, dn desapropriação do .Morro de Santa .Marta,
o que Impediu um despejo brutal dos que ali residem.
fil.H NOS I1KU SOSSROO Kstn foi a primeira opi-

— Ouço dizer que o ve- | nlão que colhemos, du Srn.
roador Siililanha >'¦ comiiuls-
tu. Não participo de poli-
tlca o mula sei sobre os par-
tidos. Mas o que Interessa

0 que ôlo nos deu sossego
o sabemos que sua teclei-
çf:o hera uniu segurança pn-
ra os moradores do morro.

INTERVENÇÃO NO SINDICATO
DOS TRABALHADORES EM AÇÚCAR
Foi pedida ontem a inter-

v-ençAo do Ministério do Tra-
balho no Sindicato dos Tra-
balhadóres da Indústria do
Açúcar, Doces o Conservas.
O ppdido baseia-se na faml-
gerada Portaria 20 do Minis-
tro alcaguote do serviço so-
cretn, Hugo do Faria, o foi
feito por elementos desclas-
sificadns. conhecidos agentes
patronais e dilapidadores do
patrimônio rio sindicato, mom-
bros ria antiga diretoria,

FICHA

São os seguintes os auto-
res do pedido rio intervém
ção: Clocloalrio Luiz rio San-
tana. Geraldo Magela ria Cos-
ta, Darci Ribeiro Ramos, FIA-
vio Matos ria Graça, Kleman
Rodrigues rio Araújo, Jerôni-
mo Cardoso da Silva e Os-
valdo do Sousa, todos da an-
tiga diretoria. Esses clomeii-
tos deixaram no cofre rio sin-
dicato apenas 559 cruzeiros
quando foram sucedidos pe-
Ia atual diretoria. Além dis-
so, Clodoaldo o Osvaldo são
os principais responsáveis
pelo desvio rio mais rie (>0
mil cruzeiros. Durante a úl-
tima greve foram os cabeças
dos fura-greves, traindo seus
companheiros, apontando-os à
policia o mandando baixar o
pau nos grevistas.

PROTIÍSTA O PRESIDENTE
OO SINDICATO, HUGO

GOMES DA COSTA
Falando A nossa reporta-

gem sôbrc a ameaça de In-
tervenção no sindicato quo
preside, disse-nos o sr. Hugo
Gomes ria Costa:

— Os autores do pedido rie
intervenção foram expulsos
em assembléia geral como
traidores da corporação. Dois
desses senhores serão pro-
cessados criminalmentc como
dilapidadores rios bens do
sindicato c injúria t calúnia.

No primeiro caso porque são
responsáveis pelo desvio de
mais de lio mil cruzeiros do
fundo social e no segundo
por suas afirmativas menti-
rosas no pedido rie intervém
ção. São conhecidos agentes
patronais quo se estribam
numa Portaria ilegal para
tentar intervir no sindicato
justamente quando este to-
ma força o dirige lutas vi-
toriosas. Toda a corporação
aclia-so muito justamente in-
dignada o revoltada com a
ameaça de intervenção.

Mnrlu Dclfinn, moradora
num dos barracos antes
ameaçados de destruição.
Falava alndn. desconfiada,
pois a policia anda tentaii-
do atemorizar os favelados.

CM VEREADOR QUE
ESTA COM O POVO

Mas depois que se certl-
flcariiin que a reportagem
era realmente de nosso Jor-
nal, os moradores passaram
a falar sem constranglmcn-
to.

«Só os ricos, donos de
edifícios, fnzondns e auto-
moveis nao votariam em
Saldanha para reelegê-lo.
Rsses eslão no Indo contra
Saldanha, mas lambem con-
tra nós, trabalhadores.»

Esta resposta nos foi da-
da prontamente pelo opera.-
rio Célio «arreto.

Dona Clara, lavadclra
opinou a seguir:

«Todos votariam em
seu nome, porque êle qiuin-
do sobe o morro mio vem
pedir votos. Vem fazer con-

| toriosas. Toda a corporação | ASSEMBLÉIA
CONTRA A

CARESTIA
Pedem-nos a publicação

da seguinlr nota:
"A União Feminina, de

Pedro Ernesto convida o
povo pura participar de
uma importanlo Assem-
blciu Contra a Carestia c
pelo congelamento de pro-
ços. Nesse ato público,
que será realizado no (li-
násio do IAPI, na Penha,
às SO horas de hoje, serão
lambem levantadas as
imediatas reivindicações
do bairro. Após a assem-
blâia haverá um animado
"sliow" comandado pelo
consagrado artista Modes-
to de. Souza.

soltas t defender os mora-
dores daqui. Todo mundo
aqui tem confiança cm Sal-
danha».

Esta opinião foi conipar-
tllhado por numerosos ou-
lios moradores do Santa
Marta.

OS PEO.UENOS
COMERCIANTES

Dois comerciantes Instala-
dos no morro também opi-
miram na etiquete.

— «Eu não moro no mor-
ro, mas comercio dinrlamen-
te.com os que aqui residem»
— disse-nos o Sr. Washing-
tnn Vasconcelos.

«Estou cm contado com

n população i« posso, Impar
cliilmciitc. niiMiitlar a opi'
nino geral. Todos reconhe-
com que devem principal-
mente ao vereador Arislldes
Saldanha a vitoria alcança-
da.»

Outro comerciante, quo pe.diii não lhe menrlonawiemo»
o nome a fim do rvitar per-segiilçocs da policia, dccla-
rou:

— «Todos votarão no nomo
do vereador Saldanha w> for
novamente candidato, filo
sabe distinguir o que é certo
c o que esta errado. Sem-
pre luta em favor doa ml-
serAvels e desamparados».

Vão Reunir-se os Sapateiros
Os delegados sindicais apreciarão a resposta
dos empregadores referente ao aumento de sala-
rios — Será convocada assembléia-monstro —

Rio de Janeiro, 1954

Os membros dns conselhos
sindicais nas fábricas da In-
dústria de calçados vão se
reunir nn próxima terça-fei-
ra, ns 1!) horas, para um ru-
mo decisivo à luta da corpo-
«ação pela conquista de sua
reivindicação de aumento.
Nessa ocasião será convocada
uma assembléia-monstro.

A RESPOSTA DOS
PATRÕES

Os empregadores em oficio
enviado no Sindicato do.s Sa-
pateiros prometeram reunir-
se hoje para assinar nu re.
cusar o nnVdo de nr, a 201-
de aumento, que fTn-nlnien-
te aceitaram; cm reunião nn-
teriormdito realizada (¦<>,„ o-s
representantes dos ' empre-
gados.

Na reunião de terçn-foira,
so os empregadores tiverem
recusado n acordo, os delega-
dos sindicais decidirão niObl-
lí;-.nr tod.n a corporação para
a assetrbléin nue será con.
voenda.

O ACORDO

ft o seguinte o acordo nue
cs operário? reivindicam:

.'lõCc sóbru os galados até 50
cruzeiros! 30% de 51 a 100
cruzeiros; 25% rie 101 em
diante para a Indústria «Good
Yaer» e «Misto»-. Tara a in-
dústria «Luiz XV>: .10C'c até
õ0 cruzeiros; 25Çr- de 51 a ino
cruzeiros c dn 101 cm diante
20CÓ. Essa pcvccntegciu se
refere apenas aos mensnlis-
tas e diaristas com um teto
rie 900 a 80n cruzeiros. Pa-
ra os taifeirns o aumento se-
rã na seguinte base: 25%
para o setor <Onnd Yenr» e
20^ para o «Luiz XV».

T— ki i ia . n.,»
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A falta dágua continua a. atormentar a população cario-
ca. Nos subúrbios da zona norte, nos bairros elegantes da
zona sul e no próprio centro da cidade ncio se encontra
água para as mínimas necessidades do povo. No foto de
Maneco Vital, vemos em um restaurante do Estácio, quan-
do ontem um garçon despejava ágw. de uma vasilha para
lavar a mão de um freguês, pois na torneira ne>n um pin-
go havia. Com a falta dágua nos restaurantes, como serão

lavadas as louças?

FALA UMA DONA DE CASA:"Exigimos Sem Demora
O Congelamento de Preços"

Dona Yayá Silveira, presidente da Associação de Donas de Casa, reaíir-
ma à IMPRENSA POPULAR a disposição de todas as mulheres em obter

o imediato congelamento de preços

WmmÊm

§111 s.

VÍTIMAS DO CÂNCER

MORREM 100 PESSOAS
POR DIA NO BRASIL

Em declarações ontem prestadas à IM-
PRENSA POPULAR a Sra. Yayá Silveira,
do conselho dirigente da Comissão Ferriini-
na rie Combate à Carestia e presidente ria
Associação rie Donas rie Casa rio Distrito
Federal reafirmou o desejo das mulheres
em obter o mais cedo possível o congela-
monto do preços para sofrear o alto custo
ria vida.

— Alias — diz dona Yayá Silveira —

causa espécie o fato do riocroto rie salário-
mínimo não vir aconpanhado do congela-
monto de preços, uma vez que um reajüs-
lamento nos salários, por maior que seja,
é facilmente anulável pela subiria espe-
tacular do custo ria vida. Isso é rio conho-
cimento do qualquer pessoa • sensata que
acompanha a marcha ria carestia. Assim
a gente vê como os preços do feijão, rio ar-
voz, ria banha, (ia manteiga, da farinha e rie
tudo o mais sobem sem parar.

"Aprontou" a seleção
Na manhã de oiííem, no Ma-
racanã, teve lugar o "apron-
tà" do selecionado brasileiro,
para o c/ioque rie domingo
vindouro, frente aos eoíom-
bjniios.O /reino, denido no
calor, não chegou a entiisicis-
mnr. cnrecciic/o ?iinior mori-
meiifncão. Mesmo nssini. liou-
re bons lances, como os íi.rn-
rios pela. nossa objetiva e nci-
mo reprorin-ridos.- o /Ingrnn-
te de um rJot (ciifos de In-
dio, i-ciiclirse Vr-lü.río total-
mente batido, nilinndo pnrn n
j.ielotn e uma defesa do cr-
queira tricolor, sob as vistas
de Índio. Humberto. Gerson
e, mais atrás, Brandãosinho.

sO câncer mata, no Brasil,
cem pessoas por dia-, infor-
ma a direção i"a Campanha
Contra o Câncer, cuja dire-
ção está distribuindo prós-
pectos instrutivos, esclare-
cendo quais os sinais do
mal.

O professor Francisco Vic-
tor Rodrigues, diretor da
Campanha no Estado do Rio,
em recentes declarações,
afirmou que em todn o ter-
ritório fluminense, no que

(Amplos detalhes
sétima página)
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VOLTA A ESCASSEAR
0 TRIGO

A farinha de trigo voltou
a escàsseiti.' no mercado d0
Distrito Federal L> dentro em
Pouco seus estoques estarão
praticamente esgotados. Essa
a informação divulgada pordiversos moinhos forneesdo-
res de trigo aos estabeleci-
mentos de paniflcaçâo. i"m
dos moinhos, da firma Dianda
& Lopez, já vem tomando
medidas para raciou;...- a dis-
tribuição da farinha de tri-
go e de tal modo que as pa.darias ali só podem, adquirir
5 sacos dn farinha.

Aproveltandc-se dn falta
do farinha de trigo um gm-
po numeroso de atacadistas
está c».'ganizantío a venda do
produto pelo câmbio-negro.

1

diz respeito à assistência aos
cancerosos, o governo está
ainda na estaca zero. Prós-
seguindo, diz o dr. Francis-
co Victor Rodrigues que, no
Estado rio Rio, nada existe
ainda rie organizado como en-
tidade devotada ao assunto.
Acrescentou que se torna
necessário, já quo não há
possibilidade da construção
imediata rie um hospital, ao
menos a instalação rie um
ambulatório para o diagnós-
tico precoce do terrível mal.

UMA NECESSIDADE
IMEDIATA

A sra. Yayá Silveira apon-
ta ao repórter um sem númo-
ro de gêneros e utilidades
que em pouco tempo subi-
ram de preço. O sapato, por
exemplo, que nas últimas se-
manas foi atingido por uma
remarcação de preços que o
elevou em pelo menos 40 nor
cento. A seguir, diz:

— A situação de nosso po-
vo está se tornando cada dia

mais insuportável. Ê uma
tristeza a gente ver a misn-
ria exposta aos olhos de to-
dos em cada esquina. Não
é sem razão portanto qus o
nosso trabalho de mulheres
deve convergir sem tardar.-
ças para a exigência do co-v
gelamento de preços.

em níveis de -iijn:
DE 1953

A presidente da Associa-
ção de Donas de Casa co-

mmm
Brutalizado Por Ordem da Polícia

Na madrugada de quarta-íaara última, Wilson Travassos
Meireles, de 18 anos de idade, solteiro, residente num sitio emVigário Geral, quando passava pela Rua Antônio Orestes, fni
preso e acusado du furln de um cavalo, se ido encarcerado noxadrez do 2tv distrito policial; Como o Jovem repelisse a acusa-
cão que lhe era Imputada; negando sempre a prática do roubo,os helègulns da delegacia arquitetaram mais uma de suas dia-hdllcns manobras. Propositadamente colocaram Wilson om rom-
panhia de vários desclassificados, aos quais a policia haviaorientado antes, no sentido de fazerem o que bem entendessecom o rapaz. Na madrugada de ontem Wilson foi sulilügadocom pontas de cigarro, sendo brutalizado om seguida, Por mais
que o jovem gritasse pnr socorro nuo apareceu nlngiiêin paraevitar a estúpida cena e, somente quando Wilson perdeu ossentidos 6 que surgiu um «Ura» que se fingia preocupado cdisse estar ali para ísooolTfi-lo»,

Conduzido em nmbulAnclii para o Hospital GetulliWilson foi ali medicado o Internado para tratamentointerrogada, a vitima relatou u que sé passara 're?S!,v!.cl!s -cnJ,floi abrlr "m i"nuerlto para «apui... • „> ,-,.«sabllldades de seus Irresponsáveis e criminosos comparsas"

Vargas.
Ao sei*o comissárioapurar» as respon-

| Den um tiro no ouvido
g Manoel Julião, de 2S anos de
p Idade, solteiro, motorista pro-
p risslonal, residente íi Rua Luís
p Beltrão, 13, durante multo tem-
gs Po namorava com a lovem 2e-
^ nizllde Cardoso, de l-l nnos, rc-
g slrtcnto na Rua Ipre, lt. Do-
g vido, porem, ás constantes rus-
K gas promovidas pelo profísslo-
g nal. o casal havia desfeito o
p namoro. Ontem, Manoel encon-
g troti-se com jNezInha», como a
g jovem era conhecido, e tentou
g uma reconciliação. Como a e»
g namorada se recusasse, afastai!-
sj do-se em seguida, o profissional
% sacou de um revolver o deu um¦& tiro no ouvido. Conduzido pa-

ra o Hospital do Pronto Socowoa vitima foi ali Internada, sen-do bastante grave o seu estado.

Atropelado e morto
Quando transitava, ontem, ne-ii altura do quIlAmetro I?, ,1aIj.slnoln dns llinulciras, o lavra-dor Mário llullstu dos Snntns, deII. anos de Idade, solteiro, re-sidenle n estrada do Areai, semnfiniero, foi atropelado o morto

por um mito de chapa üfio iden-tifieaaa, que pcl„ local (rafe-
Sttva om grande velocidade Ocudaver da vítima foi removido
pura o iioorntárlo do Insllliilo.lledieo I.ckiiI, após as forniall-(ladcs de praxo.

Caiu do trem
O operário Vltorlno da SilvaBrasil, de 20 anos de idade,solteiro, viajava como plngenterie um Irem elétrico, em dire-

Cão à «gare» de D. Pedro II.
Quando a composição passavapela estação dn Málor, o rapazsentiu-se mal e caiu no leitoda linha. Em conseqüência so-freu fratura do crânio e con-lusões gencrallzurias, sendo In-tornado no Hospital do ProntoSocorra cm estado grave. De-vido, porém, ã gravidade dosferimentos! Vllnrlno poucas lio-ras teve de vida, falecendo namesii de operações. O cudaver
fui removido para o necrotério
do Instlluto Médico Legal,

Assaltantes a mão
armada

. Quando tinham acabado doassaltar o cidadão portuguêsManuel da Fonseca Coriela,solteiro, de 34 nnos de Idade,residente à estrada Plnilia, 273,
que ficou sem o relógio de pul-so e a Importância de mil cru-zelros, os assaltantes, em mi-mero de trfs foram presos lio-ras mais tarde e traiieiiflhilos
no xadrez, Trata-se do uma
quadrilha que durante váriossenianas vem agindo em .loca-
repagliA. Soo Cies Josfi Urro-iillilos, Avllu, solteiro, de 24anos, residente na Rua KÍlas.Silva, 415, alcunhado «Cheiro-
so»; José Cluudlonor da Silva,solteiro, de 21 anos, residênciaignorada, conhecido por «Misa-
Bi» a Ismael de Oliveira, sol-lel> Io !U nnos, residente o.estrada do Areai, :t.V conhecido

pela alcunha de «Pernambuco».

Culpa do salário
mínimo...

0 Populares aglomeram-se à passagem dos estdantes pela Avenida Rio Branco, aplaudindo as

l

monta a deliberação rio go-
vêrno de congelar apenas os
preços de três gêneros ali-
menticios.

— Mas todos os gêneros
são essenciais — afirma.
Acaso não o essencial ao po-
vo o consumo do leite, do
pão, do café, do arroz, do íei-
jão, da manteiga, da carne,
rias verduras, etc? Onde já(
se viu congelamento «geral»
que atinja apenas 6 produ-
tos? O congelamento de pre-
ços deve atingir a todos os
produtos dos quais o povo
necessita e deve principal-
mente ser feito em bases ho-
nestas e razoáveis como a Já
proposta pela Comissão Fe-
minina de Combate à Cares-
tia, ou sejam as de junho de
1953. Vamos assim rebaixar
os preços aos níveis de qua-
se um ano atrás o que po-
dera trazer grandes benefí-
cios para o povo.

CINEMA INFANTIL

NA A.B.I.

Realiza-se, no próximo do-
mingo, a partir das 10 horas
da manhã, no auditório da
Associação Brasileira rio Im-
prensa, a sessão cinomato-
gráfica infantil, dedicada aos
filhos dos associados. Além

da exibição de filmes selecio-
nados para a petizáda haverá
ainda um "shovv" variado.

Os estudantes ria Escola

Milton Pimenta, de 28 anos %de idade, casado, residente na ^estrada Três Rios, 84, foi pré- iso na madrugada de ontem, 'é
quando se encontrava na estra- íída Guari, em .lararepaguá. Mil- ^ton trazia um grande saco ás 0
cm^ntvanr^cinc^g^ilnhas0 ^ | Nacional rie Engenharia sai-
delegacia explicou o rapaz que p, ram ontom às ruas apresen-
iH,Mc>oPe,1i'„"'!,<,, ,e„ ™T- í'Pp",lí? ;l I tando o seu tradicional tro-noticia de que o salarlo-mlnimn g: ,„ia ser aumentado, o patrão o ^ '0|
colocou na rua. Como sua es- $ entre calouros e veteranos.

uni
apre

críticas ao governo.

No trote dos estudantes de engenharia:

rítícas à Corrupção, ao Policíaüsmo e ao Fascismo
fosta rio confraternização

 _...re calouros e veterai
ffièfr^rSSi^lSÚSà^ ^ I Em ^ ,r°íC rVT'03«poderando de algumas penosas I versitnnos da E.N.-E. D
«e proprleclaile alheia.

Incendiou as vestes
Na jnanM; de ontem - m. 1 Çândaíqs como a COFAP.

0 sentaram críticas ao govêr-
0 no evem particular a seus
Ú órgãos rie corrupção e es-

vem Prudência Ran CACEX,- amos Pacheco 0 SUMOC, uai^h,a, líanco oo
S,ien19 allos .d<3 idade, residente Ú Brasil, etc, etc, etc. Maisa Kua Araújo Leilão, sem nú- ^ Ho áfi oarta^ps do snrrporivncmero, altercou com seu comna- cartazes ne sugestivas
dre, Olicêrlo Nunes, no interior ^ críticas foram empunhados
rie sua residência. Ambos, nor É

los universitários paraenses
por parte da Policia do
Exército da Sa. Região Mi-
litar. A pretensão fascista
do general José Veríssimo
do ter seu voto mais valor

por Ú pelos jovens universitários
acaloradamente,'"Íial-endoUVrocnà I em seu tra:iet0 pelas Prinei'
de insultos. Serenados os ânl- ^ pais ruas rio centro da ei-mos Gllsérlo se retirou, porém ^ , ,df.de.

g CONTRA AS VIOLÊNCIAS

No trote ontem levado a

t^*M^^

Jovem ficara mullo agitadaQuando se encontrava sozinhaapanhada do unia furto crisenervosa. Prudência embebeu as %vestes com querosene, ateando Ufogo em seguida. Seus genito- %res conseguiram a muito custo | efeito pelos alunos ria Esco-as chamas, porem a lo- &rau horrivelmente quel- p Ia Nacional de Engenhariamada;. Com queimaduras de g . ,. .primeiro, segundo e terceiro ^ inúmeros dlSÜCOS protesta-graus, a vitima foi Internada 
'f -, 

•im Hospital do Pronto Socorro ^ vam cuntl'a as ultimas vio-
sendo bastante grave o seu es^ | lendas do

^ estudantes

abafar
vem ficou

govômo visandi
e em particularsissmmm^m^mmNms^sm^ss»^ .contra a agressão sofrida pe-

Assassinada a pauladas
Sebastião (iuilono 1'erelra,

solteiro, de 38 anos d„ idade,residente no silio Carlos Sam-
paio, vivia iniiritnlmpiitn comMaria Alexandrino dn Cruz, deIIS unos. Esta se embriagava
çonslnntcmente e Isto aborreciabastante o companheiro. On-tem, no chegar em casa, Se-bastião deparou com Mariacompletamente embriagada ecomo tentasse nrrahatar uma
garrafa que a mesma tinha na'mfio, Marln zangou-se. Selias-(ISo perdeu a calma e valendo-se de um porrete desferiu vá-rios golpes no anuísln. MariaAlexandrina sofreu fratura docrânio com ai lindai to e ou-tias lesões pelo corpo, vindo afalecer horas depois. O crimi-tioso. u princípio declarou haveriv vitima tombado e, na queda,fraturado o crânio. Depois devaries Interrogatórios, Sebastiãoacabou confessando o crime di-tendo une batera nn conipanhel-ra mio com o inli.il., ,|,. níatil-In. porém ns pancadas haviamsido dadas com íorsa deina-alada.

que o de um operário foi
motivo para que os alunos
da E.N.E. conduzissem car-
tazes alusivos à sua ridícula
posição.

No Largo de São Francis-
co houve uma concentração
rie centenas de universitá-
rios e rápido comício con-
tra os desmandos do govér-

0 ROTEIRO
DO FLAMENGO

LIEGE, 6 (AFP) - -r o
Flamengo, do Rio de Janei-
ro, não jogou ontem nesta-ei-
dade, como se dizia-

De conformidade com o ca.
lendário local esportivo, no
tocante aos jogos do clube
brasileiro, na Bélgica e Ale.-
manha, o Flamengo se en-
contrará no dia 9, Próximo
domingo, coin um clube do
Dortmund, na Alemanha e
somente no dia 12 é que terá
seu anunciado «riiatch» em
Liege. A seguir, no cüa 15,
irá a Hamburgo e no dia 16
jogará em Bremen,

no. O «meeting», entremea-
do rie exibições cie calouros,
foi assistido por centenas de
populares.

O seiisncionnlismo da im-
prensa sndiíi /oi cardeterisa-
do neste cnrtnj. que. atraiu aAtenção poajtíor


